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"roo-- f�1 �--� iêõiO'i�---@'�ãio--M c » arantir· arde
ii . RIO, lS (Ufi)' - "O govêrno está yÊgilante e: aparelhado pcu'a assegurar a paz e ,e ordem púi::-.iiçÇ!". Tal declall'oção foi feifã á.imprenso pelo Minish'o Alfredo Nas:s.�r ..
ii do Justiça. Acrescentou que p'ef-,man(!�erá no Rio de Janeiro até o dia U�; quando reg'r�ss�.lI'á a Brrosma pela manh,�. A '3"c:H'de participd'rá da reu,.ião do Con.selho. de M.i"istro�'f

iii onde fará ampio releto sôbrf# 1:Ó� ijlfim,os econteci mentes e as mec;lid�s adotadas pe!ó 9ill'lêrno pOIl'O manutenção da ordem pública. '0, ministro do Justiça ree fiíl'mou' que
ilil reina calma em todo o país. ,"
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Terr· ri$(
•

nSI r s tos is
RIO, 1�' (Transpress) - "'O govêrna considera movi­

mentos isolados de desespero e sem qualquer repercussão
nacional, os recentes atos de terrorismo registrados no

pais». Esta declaração foi prestada por um porta-voz au­

torizada do preetdente João Goulart. Acrescentou- que o

presidente voltou à� tratar do assunto na: manhã cem o

Ministro h)fredo Nasser chegando à conclusão de que as

últimas ocorrências. não constituem perigo para a segu,

rança nacional devendo ser reduzidas as suas' 'Verdadeiras
proporções. O Gal. Amaury Krue1. chefe élb< Gabinete

FLORIANOI'OLTS, 15 Do Cor�espon­
dmte) - FQr úC'a§lão da instalação sole­
nE!, dia 8 últjoffio, do ponselho ESl;açiual de
Contribuintes, com a presença do Gover­
úador e óutras altas aut�ridadcs, o Secre-

tátio .da Fazenda, sr. Geraldo \Vetzel, de­
Lnindo a' função <

e a importfLncía d'€ssa
. "nova realização altamente significativa»
do Govêrno Celso Ramos� pronunciou as
$eguintes palavras:

.

cisco Julião.IAnunciou o Ian- tantes estaria. cidadão porta-

Içamento de,' um manifesto guêg salasarísta.
,

, "Convocação' aos Povos Lati- , Já foram ouvidos pela poli­
BRASILLo\. 15 (Transp) -_ noamerícanos" a ser lançado ela o sr. João lVfaria Ffrr'ejn�,

O I:FSP está empenhado' rio.
.

num comício.monstro às vés- que dirigia o [eep, e, que negou
levantamento -da origem dos peras da conferência de Pun- qualquer parttcipaçâo no CaSL',

atentados ultimamente verífi- ta Del Este. Será a resposta atribuindo. as acusações ao fa:.
cados e no estabelecimento da I dos humildes à .reunião de to do veículo que díriae enccn­

identidade de &2US autores e cúpula dos poderosos, disse'. -trar-s� estàcionado
�

próxi-uo
da organísação, afim' de nao Sôbre Jânio Quadros e o seu I.ao local

A

da ocorrência; Rui.
só' tomar j.rovidências cabíveis I anunciado retôrn., Francisco Barb3sa da Silva, guarda no­

como apresentar �m amplo I Julião disse: "Se êle retornar turno, que disse ter visto um

dossier ao presidente. Babe-se i via Cuba I:averá um enten�i- jepp pas�ar a:P6�� a c:xP1Dêâ<?, e
no :CFSP que o Exército, Ae- menta passível- Se retornar via o sr. Jose Benedít-, de Oliveira,
ronáuríca, Marinha e policias Washington então nada feito". jornaleiro, declarou cue 'OS au-

dos estados estão trabalhando} tores do at�ntado ,�e usiiíza.,
entrosados afim: de esclarecer INVESTIGAÇÕES ram de um jeep e dõ.s canos,
os atentados e prevenir contra S. PAULO, 15 (T'ransp) não identificados:
a onda de agitação. Informou-se aqui que o serví.,

ço secreto do Segundo Exérd -

,J' dJULIÃO PREPARA to vaí investigar as origens' ango espera: O'
AGITAÇõES de,,, atentados contra; o jornal _

"Ultima Hora». No comando amanha em
dessa unidade não se confir-
mou nem se desmentiu essa São Paulonotícia. Assinala-se contudo
que o' Exército adotará.a mes­

ma atitude da Guanabara com

'j ::::;�;:c:::sda
UNE,

JA ALGUNS
..

.___ S. PAUL'O, 15 (Transpre�s)
- Autoridades da delegacia de

Derreta de .' Ordem Política e Social reve-

11aram
oué conseguiram identi-

.Fidel em Punta de] Este '

.: fica�' alguns elementos: que
•

participaram do atentado, CO�- .

NOVA YORK, 15 "(UPI)'".._ ,

canos. T�mbém os jornais bo- tra ,"ylti�a Hor::". Contudo a

Os círculos diplomáticos lati- ü:,iancis,. Pl!bli<�,a�do informa- polícia aínda' �a0 e�c��reee�
no-americanos -em i Washing- çoes OfiCIaIS, dizem que; na

. se hau.ve atentaào polítíco, co
ton prognosticaram que o re-' conferênéia de Punta Del .Este

I mo aflr�na representantes do,

gime de' Ffdel Castro 'sofrer;i 'Cuba será convidada a demo:'
.

jornal, ou se a explosão do'

uma derrota j esm:rgàdora;ma cratisar seu-sisteina·de govêr- petardo, de fabricaçã? casf!!­
próxima' corrferêii;Cia "de_'P!}nta

.

no e càso não' aceite a Bolí- ra, decorreu de uma brmcadt)l­
Del .Este .. ° "m�sm;o i pi:mtó "de ,via será', parti1ária da ._aplica:; :

ra de �au g{)sto:_ Contu_do, a�-
vista foi corppa,rtilhádo � pelos ,ç.ão de sanções. .

; j g�f!las .mformaçoes nao Oí)-

cÍl;"culos ',ofiéiais) . norte�amert.,
.

. ClaIS dlzem �ue entre assal-

AÇAO CIVIL
E 1\ULIT:AR

i. Militar da Presidência, também part.ctpcu dà oonrerõncía
com G, .ninístrn da Jm:tiça. Na oportunídada, '�l p'3Sidente

I VJoão Goulart reiterou a posição.' do govêrhO! de apurar
. \'.

rigorosamente os fa.tos atribuindo responsaoihdadcs e

punindo seus autores.

���.\.;' ._-
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Ano-XXXIX - jO,invi!!e, '3a.-Feira, � 6 de jcneiro

I
Dili' li

S. PAULO, 15 '(UPI) li
presidente João' Gouíart 'estl
sendo aguardado em SãoPan­
lo -, na. próxima .quarta-feira;
O chefe da nação -présidirâ .a
sessão de encerramento do se­

gundo ciclo de estudós sôbre
a integração do. nordeste.

RIO, 15 (Transp) - Froce�
dente de ,São Paulo. chegou a
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.,,.�':.:_':_':_����-:_':_:.�:..:.:.:,�"'--=-"-� -'-'_€_s_t_a_._c_a_p_i_t_a_l_o__d_e_p_u_'t_a_G_'o_F__r_a_D_-

.@"Ç.oli1selhc:E·stach.ml de. C!�mhihY� iíles 0- sr. Gell'�!do !W'o�::te!
finG�idClde dOI �10YO órgão admirHstrativQ

Eleito Josué de .

. , ' ..
.

Souza prefeito
de Manaus

'''Administrar, diz-se comumen·

te, é re2.lizar. 'E nisto está con- rios mas, dos contribuintes, de - quilibrada politica fiscal,

tida uma grande' verdade, Admi- modo geral. De há muito,. vi ....
·

Assim compreendendo deter- ilb" 1 � O

b
.

P
.

O· EliA:" "d-
.•...

'

.. : '
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.

;;�;:�era �Oi����!�li�� �Ol���= �����d�OSse�t��n��� r!�;���:���: :����o� ��eGO;ee:;���Ja����nseu!- .' 'er '0-:·-O . lAlnlll . ,O·· ara' .

'

i. o ull· IDlen G
dade, medir cuidádo,saméhte�':suas pela Adl'ninistração P;Úblie9., a. redação do primitivo projeto de .

'.'''''. .' .. .'
,

nece�sidades, estUdar os meios c
necessidade de ser criado um lei sunmetendo-o em se"uida à ,�L �"

,

.

P
,

Ir
.'

G
".',

:�ti��:;���li��:�!j!e s���a e�et:::� ,�i�7:i�Sc������0;�:�t�:s�v.�s�� i,�;is�����:a��� 2�ad/::���1�: a' '(L:�asses' r r..8'$. ;'Lom -o. 011ern,1
CiO.nalmente os.

meios de' execu- I � �s �ontnbumte�, n?s mOldes ,de 1961 foi sanciona.dà Dr -lei n. 2825, "" "
.

u •.

cão, Dara finalm!;lnte, transfor- lden:tlGas, orgamzf).çoes .crradrrs, °o:uec�Cnrsiaelvha..O· eEm,.taSct!:tUnatal' "decact?tOlJ:l·itlr:al'_1 te ,J�;;, o' .'.
A) �- ,���.p,l;l.Sxi�.:er��,',,' E,;!�):;!..:�,e,I�l

... ,
d,J R.;.L.o ....1.8 .Ja�eir�.,..,.. f�_'°a'nçaaprneasenaçtaa_mo°dso pna�sl�a"a_�necnont'o- e�".. penecCtOanttl'ryOa 'eUqlturea�.,aeSS;��a,b.Selj;,a._.'l;1,ã< �s,�nS�i"M ?oPu�a�e�,_as �e- I e�n out,r�,�W}i��deS ",d;, Federa:. v � v. ao.U ",,'" '" ",'U, 0_ - ._

,
" -

..�.
- x"' -,.--

oes.'m!aaes cOlefI,:vas' 0S' ,estado� . ,._çao., .E�ab.Q,li:adoo .� .qr:a:m ?"..��il1:'t,es; "_ _ ,,·t1Í'��&6'� _�da��1"a!;al1jci�-
..�. _o.. Rt�ê�sid:en t�:Jal1, �Yjií:;., ;� -a., nos:??- :' ,�J'��a.p.Ç;ê· de que ,cecu �..elq,: .�n�rJ�;..,. ..,_ª,s, -GÜj,SS€S_-

e"'":'os :@la,;ejahrêfito� ��11.' reaJi�a� -, prújétos de rei e-ãe regulamento, Uma semana após o Poder ras; ónde débatelT'!'>,ábàdo ú[ü- blicã e as classes pr:odutorã:; nas .€leiçôes- deste ::!tno haja produtora8 e
.
o Presidente,

çõ'�s' pi:áticas ;' objetivas_ fiem-ani os 1l1,esmos, per m1.únos ExeCutivo publicava o Decreto n. me; por i:r.,a'is de duas' horas, debateram. sem a menor rep.- mais ;r;ealisrno, diante da situa- GÇlulart. &;:gu;b.do· suas irr-

.Agindo _de outra m''In�ira,. o anos', perdendo precioso 'Ú<;:inpc, ,SF-04-09-61/411, aprovan-do o' com.'; 9S/ .1'e]'Jres(ritant�s. '.d8-S' triç;ão menta:l. Os_ probloÍ��q ?ão bra���eita. MostrámOS os I pressões, .

o pFoplema !:o�1t�<:o
administr2odor,' nos dias I n.tuais, engavetados: encerrados em ver, Regúiàmento do Consénlo. Re- c}a;';'8�'S' produtoras, os' proble- 'for,am apreCIados de ma;nelT::'\ Inconvenlentes dos ,aumentos, pr:;;!pGndlerou 'na .n·:u.n�aoí f1-

�e'rá um d�sajustado: 'viv�;';do - dadeiros "esquifes admiilistrati.- , guIamento que entrarã.. em vigor mas eC;bpômicüs, s(iJciais e p-olí- inédita. EC com a maior fri'l- 'baseados em atos demagógicos cando pelieitarnente 'c;laro
fno terrelio do sonho; do- desej,) , vos", eSJ;?enindo o dia futuro 'de 30 dias após a nomeação e pos- Vcoo: que tanb preocupam o. gueza p::JssiveL'

.

.

que não atendem ne,n aos que ,que, para a tranqui'ljdade .e, a

d f·
. sére:rí 'ressuscItados" e< finalmen- se de tOd0�. ·os m'e'mbros. lC,'e'sse País", ·tl€'clarou: ,;

.

I . ,

'

. produzem, nem aoS que traba.- e�tabilidade da .família brasi-e _azer, na cer'ceza' de que algo ,
� - , ,

existe para realizar, porélu, por te', 'l·éali'zàdós. mesmo periodo,' deverão os srs. � 'Minha im�ress§.o ,fJi ÂNGULO NOVO tham - �rO;SSegRi� o pre�id€n- lé}ra, é- i,ndispenr�v_e!. ao �o-
d" Consell:íeiros elaborar o Regl- mUlto bea, [-:ela forn:;a com que '

__
... _._,._.,_,_. _ '..c. _.

te da ACR<I;. E.sallentou .. _

verno cr,ar .cond_lç,OtE'_, 8. f}ill;como !Smo ou incúria, protelan-. A realização coube a quem A l""P-"
..

"n' nro'rrou E t
-

d d
d·

.

d f"_' t
'-

,.

m.ento Interno, p".ra l·nit'l·a.rem- tranSCOE::U a ài,scuss'í.o dos,
�. �.•. LC·S'_' •. c ,. o - n ramos na reunlGl.O, e q,ue a. pro uçaoJ. n1'..o s.ofra

o, ln e lnl",amen e,
.

a SOluça0 tev.e horizontes mais ampios e
-- .- --- hd'''' cl�sQ·Qt,.. dn G"a��bar" .

tt' '.,... I'- < � ''''''U'l'O'- t-al··r. dO - 'O {lI' (>
c.. "" '�k .�, u. u. !"à, - <, . sem' e O' saunas com PI'''Ll'L co apso. Sp"n elima' ru'e Tl,<. 7

do m· l'd'
.

t f' d'
- se as sessoes plenarlas, conl o a,.,_,>,).L l,i':':; -l_ J(J"u ::J.� S .. ".._

l.'I�. � • _"","-,... �........... _,
-

..... _-
..... _

.

� .t-:"'"Us ,alS I lmos e JUS qs an- lrme ec!S3.O de acertar. Sua c"mp�-ecel'n;'Y' à reunião ,L
- .",ra L'a encoLCC.O qUe �'" lIvre. SQcla.l nao S8 pode trabalhar

seios populares. excelência o sr. Governado.. r Cel- julgamento dos processos 11s- I V" 'u Ú._, ., mo< i p 1 1-'" r"
.' ,

cais. I ihot da Que eu Dov.erão falar.
m un�1a. �av!a �csmo, uma ' (Col1clue na 3a. pga)

Estas' idéais e', consideraçpes se Ramos, bem compreendeu, . .';p' ç'
-.

� 'i.i�� _·t .., certa' mco!YlpreCIlSao ·en':r:� ::\.3 FOLITICA
p\),reC2m-noS�'oportunas ,lembrar, ce�tamente, que criando o eon- Daquel: mome�to em. dlante, " ��q�.,l,':r;:nl;('aal� a�,��·�,·�ea·I�.O, cfll,�l��.�, clas�es produtor"." c .� PrC'si- INTERNACIONAL
110 '1'

o

t G' Ih ' na soluça0 admInLSt.ratlva dos c..v T'. � L I."''' .� . �,,,)<:� de te C ,t d t,,,-,�
,

_o

-

.. ,_
' , .'

_·_omcn o 'em que -o overno se· o Estadual ue Contribuintes
,... . .

.

. con"e'" ador�' f'-tõ de c' o', _, • n '. 011 U o, JU"s 1'", que" Ad 'd'"'sta<lu 1 it- b h" d 'd' ntIO'los onundns da

a.Pllc·açan_1 .�.'
-

".'
-

·_oe.-
.. c, �O . "c·,ruo t-c. -,-.. .

r .n'i� d � d '.' voga '0"" � a, en'! "'300 0a ora, 60- estava pel' en o aqullo' que' ou- ". . _-.' . .�., o .,� 1'" t �""
o�s .oranl .o,r,<", ..,o. a" e :Ln Quanto à posição dO' Brasil ', .. '. .

l' d" I""
'

"'1'
- . das leIS tnbutanas e ü'e seus re-

c..;n. a .. , rel.urmas Cv Ja�,- q"cCU,lOnan o ve Ha""pl'On ema, reu. tros nao quiseram perder: a fa- ., ,.., ângulo novo. Sentim:cs (IUe o no plano internacional como

'I h f-guIamentos, suré:ido entre o 'FÚ;- I 15ct�'IlG2n�OS l'C::u.!Z2r. E nosso '.' •

- C e' la''v''a'liza uma vez mais; criando', e ctt:i.dade de, tào sómente os ór- . ,�

I
de"�Jn no" ,.". nrclc ].,ke �l"n�

Sr. João Goulart sUDtl'O;'l [h fa- um representante do Parona
'0

•

.

instabndó .

o Conselho" 'Estadual gaos fazendários, portanto, 01'- C?de 08,_con�ribuin�es,. serã? ou- ês�� �li��;�lde '������8enJ;��ü,. se do políti'co. �o}e� é o· :r;:resi- levantasse a questão, revelou o d' -Ih
.

dde Contribuintes: gãos da administração estàdüal, Vi os ?a? so os teclllcos ao Po-
.

.

dent.e da H'õepubllea, vOltac\O 'Sr. Rui Gomes de AhneJda ter qua, rI a :e
'A llistórÚl. 'dêst� Conselho) por decidirem os litigios entre o fis- . der Publl,co, na pess0a dos Con-

. A ]}'1:AIOR para ós y:roblemas ad,r;ir..'stra- o Fresidente manifestado OP�-l .

demais conhecida, é, ·meuli ""se- co e os contribuinte3. 'selheiros nomeados pelo Gover- I' I<'RANQUÉZA ..

,. ti�·o�. Na. área oPOlit'ca, tnms- niã,o �avorável a qu� 0. nosSO' contrabandIstanhores, o espêlho 'e à repetição Sabia sua e-xcelêne�a que a
nadar do Es�ado, mas, tambem, '

I mltnnos a S, Ex].. n:}s:o,.s pr::o- PaIS mtegre h grupo oCldental ,

"

do que anteriorm�hte' ai1alisa- prática an1i,.el'iol'.." era muito mais os representantes dos contri�"II,. 'O .E1'. �ui Gom,Bs de Alme_i- CUP�ÇÔ(;S 'pclb�S facas de. sub- e que possa exercer sua in- S. LUIZ, 15 (UPI) -. As au":-
mos. Como tantas outras coisas, cômoda, mas sabIa, 'tàl:nbem, que.'1 (�ol1Clue na 3a. pg'a) ela, presldente da 4S�CCla.;;::',Q vcr,sao no 1. ·.US. Por outm 1::>.- fluência nos assunt'OS.dessa toridades .locais anunciaram
o Conselho Estadual de Contri- não era a mais justa, nem .30.

- .-.--.-----,•. -- --------- área. Disse ta;;l1bém·o·Sr . .João' ter' désmanteIádQ uma quadri-
buintes constituía velha aspira- I

mais coerente com os sãos pr�n- �

H' (I
�' I�

"

{f';.f'iJ. Goulart que Cuba, deve :ser, Uia de cÓ!1trabandista� chefia-
'Ção, não só dos órgãos fazendá- I cipios de Uma perfeita e bem e-

�aO·
._: '�A

a:' IIh @;a'::'tI;lr'_';-" .,'íl ��.ijl. �� chamada à sua órbita e não d,fl pelo advogado Manoel Ve-

1l?I�(.'.. ':,.< .,'
.

", ,,'. .

.' '.:' :, �.� !I-��'. �.,:'- \-. �.' .. ,.
.

:.� ri� I.:�11 ,�1,� mais sair fora dela eselar,écen- q, ex-juizAo Tribunal E.1ei-

�lll ,)1 '.' i' . ." til!�i� \W.1; . • ,� ." Ú 1!l Eit ti. � 't..J do, ainda estar de'acôrdo com t9raI' do . Estado. �DepósiJ:os
,1& � 1L,'AoL'.m,.' �nM,·..�i?:,N.�I·".l."'\.' ".·.·D..·_ A, 'B'R ...5·9 ••

'

a orientação do ChancE'ler San' c!andestinos de café foram
�11\..�.l' ! 1'1. n U Tia�'O' Dantas,. . desco�ertos e apreendi�os.
Au��url'.A· I.··"{'N··/'ORR··'E�.'N·C·,·IA ,[''''',.I@''.,,·'''-dP·'b·

":�.-.� @.fi'O&participantes do encon� T,'!mbe.IP. foram ,apreendIdos
U.1l'...n 'VU \.J I

o, a"Oi
'

,e�r'" O'� ti. '_"
.. \e.. '. 1.�1.•..""',�.'.. '_ .,�

..

;

�.>,i.I,'�Jii o:
o

sotqr�leu'fçiaa_Zsoerapafg;r�VSte��o:c!o�sr.�:pr��d.oe.b:'-�..
:_v.""_�! �:��lad�s i��t::b���o� trans-

,

'PPOLlS, 15 (DO' Óorr�sp'.) ,1'��I1'éiP.ql,is,. 'O�: s,e:-viços' at�n-.i '�fi1. li.(I 1)·11 _ -.lU ., ,,,-Do Sr, 4Iüe(l0" 'D<1,l;'vh:L ,gem ao ,montante de, 200 �il'1-' " mas da esquerda' e que es1;aBrandão, élwfc. do Serviç'6' de lhões de cruzeirOS ..
Relações Públicas, do G,".aB.jhe- De· Ímediat::>, a CaSa Civ.il ENTENDIMENTOS

-

ENTR�, deixe enganar ,�ssim tã.O.•. f.à-..
, I � �r. Luiz Carlos". P,r,:stes, e- [não soluciona coisa alguma."°

t PORCAS' CENTRISTAS :.,' ., cl'lmente" -, XlgIU ele seus pa"-tldarlos que ..Chefe do Estado., por sua vvz,
.

e do Diretor geral do D€par- dirigiu correspondência ao sr. o r �. I _

tamE'llto. J.I,1iacional de Estradas Alfred6 Dan'in Brandã,o, nos RIOjQ5' (Transp) - Falan"; não haja vacilaçõ,es no comba- I
mostrou�ge senSlvel �os argu-

.de Rodagem, 0' Exmo, Sr. Ce1- 'seguentes termo.s,: do à te.portagem· Anúíral Pei- A'DHEMAR DESCONHECE
j I te -aos da extrema direita.'· mentos apresentados, dc.mom-

So Ramos, Govemador do Es- "Pr,e2la'do Sen'hor: De or- xoto, presidente dp' diretórió > I
.

"A política de vacilàçôes � 1 trando c?mpreender a reali-
tado, reCebl'l.l 'lncrnorando pe- dem do á. Govcl·nador., tenho nacional ,do PSD,-afir�ou que S. PAULO, 15 (Transp) -'I' d�' apaziguarrientp_ com a

'ex:eI
dade nac:onaL .

10 qual foi, CO,.o1Rri,kado que, a honra de agradecer a eomu-
não 't;xistem no momento-con- Falando à imprensa, o sr. A.,. frema direitá, posta' em prá- - Abrm-se o gl'l!lnde. caffil- . 'FORTALEZA, 15 (UPI)

pel� Edital n. 15a:f�1, o DNER nicaçã,Q contida em seu ;:ue. dições. para antecipação
" do dhemar de' Barros declarou 'I' tica pelo atual govêrno não nho para o ente:n�hme�t::t; ín -

.

Está, deelinando o votume do
abrl,jJ cencorr,êncJa ;Pàr.a paVl- morando 3983:3, de.13-12-61. pleb:i,scito pr.etenclido por cer- que desconhece ,qualquer.en- poderá ser sustéÍ1táda por Itre �s classes'prdd:ulJorns e o contrabando através dós por­

mentaç50 betmninQ.3a.naBR� NJ. oportuni.dade, apresen-
tos setores políticos ,do país. tendimento entre o PSP e':o rpuito,tempo" � disse o líder Governo - concluIU o pren- tos erfronteiras do Ceará bem

59, tn:cho' Plorial1ópollsi-T�ju' to-lhe-'as ('xpressõ::-s do meu
Considerou em ,; seguida im- PSD, visando apôio à c'ilnçliçl:a-_ vermelho. '.

'.
dente da ACRJ. .

como no aeroporto local ,de
eas, inclu,;i"ic .f:\'Ce,sso de· I Km alto aprfÇo' -.e c::Jmjderaçfw portante o proble�a r'eferente tura do se:nador Auro diMau-I': As' deClarações, do sr. Luiz' .

Pinto Ma�tins .. A 'informação
,a Bigua,çú C'Eitacas o. a 1.200 asso Nelson. Abreu, 'Chefe da

à incompatibilisação ';.dos �:a";', 'ra Andrade à à sucessão do· Carlos Préstes 'foFam feitas ESTARF.IJECEU-SE foi dada hoje pel'ás autorida-
'3,450 a 2.835), sendo O Em Fio. Casa Civil�. tu�i� mem?ro'os' d? Consel�o"de' governador: Cary�l�o" Pint?"1 durante _u:na :n�rev�sta coleti- UM ELO des locais.. Essas autoridades

Mmlstros. '.DepOIs de afmmar "Meu Partldo _ dlsse _ ,so-.· va'concedlda a Imprensa-pau- atribuem o dt:;clínio do c01;l-
< , que o Plano. federal vigorav� , mente tratará do· problema listana.· • 'O presidente da Associaçã3 trabando à IQrte' fiscalisaçãD

1.nvas.il.,n·." �rl :-t:'AP"I"'EC pode..r4",
nos entendimentos entre as

. sucessório de São Paulo rra.é- Sôbre a situação nacional, Comercial de São Paulo, Sr. ! federal ao comércio ilícito em

q;u Uu ao forças centristas, salientóu' a:s poca' oportuna: ou seja, c
em Prestes disse que' estamos· fa- Camilo Ansarah, afir�nou que [ Belém do Jlam.

I dificulqades que surgem pa��a março". Por outro lado, o ex- zendo
_
um Havanço do pro-"'·

. ., .

rt:'uetir....SH em lAluro Muller.. os entendimentos sôbre os in-
.

prefeito paulistà .revelou. que gresso democrático, que ganha
teiêsses regionais. vem recebendo inúmeros 'apê-

.

força e profundidade, mas. a:'
FPOLIS: 15 (Transp) - .Fa- I lI:�ados, após.; quatro anos de' los para concorrer a Uma, ca- cha que contra ess,e' progresso

�.and.o à impren.sa, ó Sr .. Bén� ,. fU,!1dação da· D,elegàcia·. ,Uma
.

CANDIDATURA JQ deira de deputado pelo estado

I
se insurgem os "reacionários", PRiDIOS ESCOLARES

_)a.mll� .Barfj!to, presiden.te do parte se el1J:on�a,..na' agêpcia É POUTICA
,

,da ·Guanabara. Expressou a apreensão com CAl\'lPO ALEGRE
SlllqJcatO dos' Traball}adores de Urussaaga e outra na "de RECIFE. 15 (Transp) - \�'E':. .

" ., .. I' que os comunistas vet;!Pl' a
em. Minas .de ;Ca,:rvão da .cida- , Tqbar&Q,�,Ora,� nps .têrmc;ís do vid,entemente, trata-se dê' uma, CP: "NÃO TEMEMOS I' eúnferência de· Punta Der Es- li'loriaÍlópolis, 15 (Do Corresp.) GRUPO DE l'RAB-ALHO; PARÁde de Laura 'Muller, declarou à' conhecimentos que às minei� ,màhobra dos' srs , Joã()'J\gt:ip'i"-' ,j7EREDICTUM ,POPULAR"

.

t� "porque po.de abrir um 'pe.�: :- .o GovernadOl· Celso Ramos. ESTUD,AR ASSUN'rOSseguinte:
' .

�,. I' ro� desesperados de Cri""iúm'a r o e d G'" n d P d'" S PAULO 15 (T) d t t d
"

y I o oyer a ar e.o" , ,_ ransp -

r ngoso prece en e.para o .0.'0 assinou ato' sancionando leis TELEFôNICOS
. _. ,invadiram a agência do IAP- Gondim, tentando uma r�cu- 'Em discurso prof«rido na

ci-I'
eontinente, pe�nsamôs, 'pOl:ém, aue aut0rizam a aquisição.' ''por Destinado aO estudo da Con-

Qu�ro: 'tr:.an,sf�.rit ).Jm;:i TEC lOCi;lI, :revoltados contra � peração do prestígio .político, dade de Artur Alvin,-'o gover.. que o govêrnexde WashingtQn 'J�af;iio� de áreas de �eITàs lla.� cessão dos' 'sétviç�s· de tejefo�les
aadrte de mmha: ,�sPOl;\:�;f.lprl�-

." gesordem : eu;' s,eus. dm::uril�n- que me informam abalado" � nador CarValho Pinto· reâfir- não tem mu'Wi.s possibiliCta.;' l<,oalidades de Cubatãõ; 'Cãozi d0 Es�aclo,'o gov:ern;8J.ior Celsaa e, com
.. relé\.ça,'-' do '.m..'QY,I:-,....' to,s, 'q'ue osl,.i;n,,,,,p".I"' ...de'rece,- 1'\1o>'tlar-ou-à ;mprpnsa"o dep'u· " -.

'd l'. d d" "t .�- m....re'e··n' .

m t
I" :h'.' � , ,.m",,,,�... . Mo,.. • "�o .., .". "7 mo\! sua pOSlçao em· .y���a 1"

es e· eXl o .pa'� �q e p
.,

-

nho e ,Rqd.eio. dr�nde no Mu· Rttm,o.s ve\h de cO,lli1trui,!' grupGen o .grevlsta que se'oe?-ooça ber Qen�fíçiQs. eu não posso tado Ab€lardo Jurema, quando dos direitos do povo, em 'esco� dida contra CuB.·.. .,'. ':, .

nas m d L M II d'
. . " nícioÍJ de Campo Alegr.e tôdas de j'!ia!0i;t1l1.O' inte!!'rado pelo Che-

cont masIA· er· ,au,ro '-d:L er lzer gl!:e 'Coisa' semelhante instado á se pronunciar sôbre lhér, pelo voto dir�to; os sellij I
..

� Acentuo,,! ,,..q:g.s:, )lã,o . acre�Ua des' lnada.s a' C,,)l'�trnnões 'de, fé' cfa C@saGivil,DT.Nelson
,
ra o P EC, que man- não venhà aconteceu em LaÍ1- o lançamento da candidatura . governantes. ::Não tememos. o :em ilitervenção ''Íl'bs :.Estados .,. .....

,.

tem ha' qua't
"� ,

Mul'I' 'I
.'.

" " , .., 11 ,.. prédiOS e::col.ares_ � b,.",ll, cir. Mário r lVI.lI::J:!':1·e c1r,
'.

ro anos �m..fl a- 'ro, et. sso .potque, os do sr. Jânio Quadros, ao Se-
, veredictum p0plJ:lar '_ � � r-·i· Unidbs'!:'t:ontra aqúétê'lpaís;:'ca-

genc.la em. La.uro.,M,ul,.le:r. 'para mi"'eIrds sabem que a' Age'ncI'a d j- P 'b D
. '" �' .. ,- ,

f
<.-" .'

f
., '

d ..J{)�;( FeLIpe, Boa;õaoÍd.
1

,. na o, pea aral a. epOIs mau - pOIS e aqUI que·)" . soo tacasse a 'Cb� erenCla e F.IXAD'A"D.4T,' rA......
.

t d d' G � tâ slmpfes efei,to, de' 'Pagar or-; .
não opera. é ineficiente. Por- de outras considerações, disse jamo�' ver julgado o

"

S6', Punta DeF�ste. .. "'� '1 ... Den 1'0 e 30. laS Ó " 1..' e-

�na,d?s .polpudos a seus fun-· tanto, d<fxo com o delegado O parlamentar pessedista': govêino": Expressou sua esperança de' L....STALA(':tiiO DE DlliTE�70 '-'I, (l11'� 'Ai!êresem:tt;J,l' o re:ãtóriO: d.e

ClOna_nos,. porque os. I!li!}t;irgs daquel;:t Agência, .em 'Parte, - Não .açb,Q ex�q1:!�v.el e.ssa que o PC. ,Qbtenha o seu re-' •. seu3' traba1.'1os para tfJntJ pode-
daquela CIdade, que são cadas- as responsabilidades do que candidatura, pois çonheço bem PRESTES QUER CÓMBATE' gistro como partido, no Brasil '.

Foi fi:xa� pele' c"�f",,' -:f' -,�-
,
r·-í J'�l<ht"'r f1il':1ci9n�'br.; e in-

trados
. ria. aU,tarq.uia,. estão bossa" acont�cer' em.- Lauro a Paraíba,.e O. s,�u gráu de. po- .. IMEDIAT.O .Ã"DIlJ,BITA. ainda-em tempo de participar ' \!.�r ;�XeC1i,IYO a d:�ta de 14 cj", .A·TJT'OlGi",es de qU::J.isquef" oTgá'':s e

c0111, seus" docun1entos espa- Muller -do dia, 15 em; diante','. litizaç;'ÍQ. para Q1'fe\o" povo se S .. PAULO, 15 (TFal'lSp) '. '-'- '.do pr0xüllo .. pleito,,"{ 7 . LC,crren,t,e pal:a a i119ta1aç§.:> .�.J'. u::rvi'T3.

MANAUS, 15 - (UPI) _ .são
os seguintes. os resultados fi­
nais das eleições para a pre­
feitura desta capital: Josité
de Souza, 17.891 votos (eleito)
e Plínio Coelho, 15.095 votos.

Diminui o
·�onirabando

"

no Ceará

GO'VÊRNO DO ESTADO
pAltA\ ' Distrito de Morro Grande" Mu­

I nicipio de Miel�ro. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NotAS s'àSRE
LEiTU.RAS
Q �EIJO E OUTROS QONTOE}

CA�LOS ADAUTO VIEIRA

(ACONTECIMENTOS HISTóRICOS DE 1877-188lin

--- CARLOS FIGKÉR

Sendo recebido de bom grado e simpatia a nossa ini­

ciativa no sentido de colaborar para o restabelecimento
da verdade histórica em relação à cidade de São Bento do

Sul, publicada nas colunas da "A Notícia", atendemos
-em seguida os diversos pedidos formulados, entre outros
do Sr. Martin Zipp.erer, tradutor do diário do saudoso Sr.

Joseph Zipperer "São Bento no passado" e velho crohista
do belo recanto catarínense no planalto, quando escreve

textualmente :. " "tenho certeza' que todos Sanberttenses
me acompanham neste pedida: A SÉRIE DE ARTIGOS
DEVERIA CONTINUAR».

F'ara continuar no ponto em que paramos, temos co­

mo 'ponte de Iigac;;ão os acontecimentos dramáticos da re­

.

belíâo aberta dos moradores da colônia São Bento contra
a paralisação das; obras da "8errastl'asse" e contra a, situa­
ção calarnítosa em consequência da falta de pagamento

. pelo Gevêrno, CUlminou a rev0:1mção' com a "marcha à
Joinville" de .mais 011' menos 300 homens, armados e re-.
solvidos par� reclamar os seus direitos pessoalmente, da
Diretoria da Oolônda Duna Franci,sca.

Sendo principal motivo do .descontentarnento a sus­

pensão inesperada dos pagament·os para as obras 'públícas
da Estrada Dona. Francisca> também outros motívós gra­
ves justificavam 0 ato desesperado dos colonos revoltados
A fa.ltac de Ig,rej;a ec E.!Tcola e a insegurança nas própria�
terras m{}tiva:d.a p{lr um· grupo de intrusos que se julgaram
n-o,s seus dirertm: devid'o: a incerteza dos limites· entre a

Província d0 Paraná e Santa Catarina.

Tlfans-crevemos ·à. s"iguir algtlns documentos e artigos
da época publicados na "Gaz,eta de Joinville» para illumi­
nar a situa.çãO'. Encontramos ':nas "Correspondências" de
IOde jan�lr(); de 1878 inte'ressantíssimas observações feitas
For um Brasileiro, morador de São Bento:

. '. "'Lend:0 alguns numeras dést€ jornal que por Bm
1eHz acesso :me tem chegado as mãos, vejo cam grande
pezar que este no·vo distrieto não s.e tem feito representar
com alguma correspondência, assim he que na faUta de

. p€nna mais habil,. toml} a inicitttiva de encher et;:$a. lacuna.
Minha' inteUigencia, Sr. Reda.�t9r, fie dernª,siarto humilde
para offereccl'-lhe escriptos elegantes, adoil'nades G.úll1! os

atfwos' precisos par!:); s& tórnarem dignos de se\], c00l0ei:tua­
do jornal, mas para contmpez.a.r ao mediocridade 'do estilo
e outras faltas que possam te!t',: levarã" por unica' g'arantia.
{). seno da. impareialida"de e @; ctlnho da verdade: cada hum
faz. corno pode.

EQUU1'AMIENTO DE TRABALHO
O processo de transformação e de:senvo�vimento da

economia nacional vem acelerando a olhos VIstos a valo­

rização do tmb-aIl'l..- C]'Bsc-e, assâm, de modo .sigr::ificativo, a
procura de curses de instrução e de capacltaç�o, .n?ta�a�
mente do nível médio. Vale como exemplo signíficatívõ
dêsse acôrdo a íntormaçãc ora divulgada pela Campanha

Nacional de Educandári€J,s Gratuitos, de que cinquenta

mil alunos frequentaram-lhe os cursos no. corrente ano,

mediante matrícula nos 468 estabelecimentos por ela

mantidos.
Para que t;t1i!lgi&'él'U 1�.t1

n1agnitude os C'}}ltülgentes
de estudantes dost.í tu ldns Cle

matores. faeiUda,des pecuártas
_ e por isso mesmo beneri­

orados pela Campan 11a
_

a

União contribuiu com Elot.a-
.

ções orça01entá;:ias no mane

ta.nte de 1QZ milhües e soa

mil cruzeíros, em cifras re­

dcndas. Situam-se os rere,

ridos estabeieeil'Hentos -. que

são, corno- se sabe, de enSino
..

ginash'J, t.écDico-colIT.tercial e

normal - em diversas unida­

des da Repúbltca, e que quer

dizer pelo interiO'r do país a­

fora. E a r-êde que compõem
assinala. constante crescinHo,n.

to· em nÚlJ:le,t"O de entidades

e frequência de alullO's, sendo

esta, em muitüs dêles diur_

nas e noturnas.
TemOS, no caSo eUl exarl"l.8,

significativo e valioSo exen1··

pIo de quanto pode reallz:u a

iniciativa, priva.dD. a serviço
da coletividade, tendo O' po­

der públieo a apO'iá-Ia, e· a es_

timulá-la. E1 o que não de

menor itnportâncla:- u ace�­

so ú pQE-se de equipaJilento
de trabalhO' mómernO', illd'S­

pensável á elióvaç_ão do nivfl

de bem-e'star' do indivíduo,
quiçá, da coletividade, deixou'
de ser privilégio dos. grandes
centros. populO'SOS. Vai pene_

trando continu:::.damente ()

interior. Haja vibta, a]llda, e

··.".que consignam .as estatls.ti.
eas da ajuda fedúal á G.N.E ..

G. em 1961: MiNas GeraIS, 98

uni.f1ades e auxíl.io de 19 m;­

H1ões; Estado dO' Rio, 81 uBi­

dadftS e 19 milhões; ALago<ls.
47 ul'lidaà.es e 9 1!1ilhões; Cl-

o centro do nosso d'i:stricto progride, com quanto se

fação' sentir 'algumas necessidades. Já era tempo para
ter-mos uma Igreja do gremío catholíco para veneração
do culto divino, temos, apenas uma insignificante ermida

sem eapacídade "para a quarta parte dos fieis. A nomea­

ção das-novas authorídades policiais não desagradou, por
serem .os nomeados caracteres probos e honestos, e resi­

dentes 1"'...:0 centro do dístríctoi se faltos da pratica luctararn
à principio com alguma dítrícuídade para o bom desern­

psnho dos cargos que Ilhes forâo c·qnfiados_ ooasciencía,
tino e irnparcíalídade são os mais necessários predicados,
e elles não faltão a. êsses distinctos cavalheiros. (Em 6 de

agôsto de 1877', o Sr. August Heeren, por a to. da Presídên-

.

cia da Província, foi nomeado Sub-delegado de São Ben­

to e o Sr. Carles Kaminski 10 suplente da Sub-delegacia).
Sobr.e instrucção he que estamos. em grande atrazo;

pelas ímmediações ha muito povo brasileiro e grande nu­

mera 'de rapazes se estão creando analphabetos : ha luga­
res aonde he precisa caminhar léguas para mandar fazer
um simp.l:es e,scri-pt(), ou mesmo 'para.. oltlt-er-se uma assi:g­
natura, EsecJ�às pal'ticula:res n�0-' vingão, p€l.:rque os. pais
achãc ser ·lmes. d!ifi;eH pagar 2$.1100' rs por mez. e por- isso

poucos. meninos' as fl'equentão, result&ndo que' aos: d_§l'lts
ou trez meses, o prOn.,ss0r, para não perecer à mingua,

• despede os ciÍsci'p;ulols' e trata de outra vida.

Tívemos ante-hentem. (17 do corrente) uma interes­
sante sorpreaa Foi uma intima�ãQ, por 'cart�, d� proeura­
dor da Ca�nara"à vários cidadões Jurados deste dístrícto,
para entrarem para os cofres da mesma Camara com 'clt

quantia de 20$OOOTs: ·em que fOirão multadoc' peta falta de

cOmParecimento nas sessões do J'ury de Setembro passa­
do. O pa§tel dá. para rir, poiS', dos que forão intimados

para pagar a respectiva multa, uris comparecerão e outros
não farão rto�ificaclos.!! Que jocoS{). aS8umpto!. 'Cedo prin-.
cipião!" ". Não h� de semelhante �nodo que se cri:ãü

djstrictos».
.S0ndQ" a· falta de Igrejas:, Escolas e instrução primá­

ria já bastanttl motivQ para revoltar os colonos de .. 8.ão
Bento, q�lan:t9:.riiais a intranquilidade e insegurança nas

próprias terras, acilql).:.eri.das:rJ;_egàlmente· da 80ciedade Co-
10nL�adora em Joinville. .'

, 'A_ caíârmt-osá i'Quest�o dos, limites" entre as Provín­
-

das do F'araná: e Sãnta' Catarina criou um ambiente de

dtl�i<;la�,e de p�OVQPaÇões que já relatamos suficientemente
.

no al'tigq anterior "Colbnra Agricola Sã-o Bento do. Sul,
:F'umlação e desenvolvimento" - Transcrevemos a seguir do­
cm:iÍ<efttos '. m�itq;s pará Iluminar. a situação tensa dos

colonos de Sã; Bento antes' da revolta. aberta e a. m�rcha
à JOiFliVl�ll-e e� 12 de março de 1878. --- CContinua)

OLe ....��:, j
f 1

.-i.<�;' i,
Retrospecto histórico -_- o Tratado de Versalhes r

condições
_

necessárias pa�a: a 'so wara Q mar, fo.! reconhecido

d'
�

d p. IA' "L.' comrobdaçao das frontemJ.s, gua as, populações: do Leste da
'- OS p,,�te'nsos Irei·tos a o 9�l{ll SOll1r.e'.o instráveis ,até >el'ltãb, " Alemanha €lIam predominal'l_-

. . leste· Alemão .

.
.
_ Erp .14�2:�i:<,.\.-oeteJiiradô f) . temente alemãs. Desta f01:m",;

,

"Tra!tad�r\ldê.,1· 'i:l��,.:q4.etn- s3:bf.'nd� de antemão que a 'pu' t
rou granq.emente o nível de' xa,va ��.: tl-�.«g:e)'?-Mn:Q- .pula.çãQ da Prússia Ocident.�l

vidÇt ger�l. Foram então f'ur,-. ·P91�n��a-lht�1.�fjl.:á'S)..�:iq1,1e, v.i��_.,;, se: 'oporia categõricarnente a

,da,das dIversas . cidades ale- rQur ate H aCJtY�.nt? do· I�r�tad..o uma separa.ção da Alemanha,
'mãs de' acôrdo com (} direito ,de versalhe:?,-,.7 ;Alem· .dlS$lO,; em de<.;dE: que se lhes concede3;5'e

alemão, e a Liga Hanseática 1335 ----: ,q�ase�.�m anos; :an1,e.5 ; Q direito de autodéterminu­

era a mediadora para o co-
- haVIa s.Id<? .;{ll:rnado o ;y,rata� çàQ; os ve�cedores sl.1prácitj3.­

mércio entre o LEste e o Oeste. do. �e .'rrentllchiJ;n, que. fIXOU n. dos est3;beleceram o chamado
. . frontelra entre a AlclllIanha e. ."corredor polones», sem con"

o. PAPEL DA OR.DEM. a Polônia, qa; Silésia...
' .

sulta prévia de seus h_abitau-

Naquela épo�a, o duque de Estas duks. frontej.�.a.s:· ale. tlos. Da ::nesma forma, a. anti:-

Marsowién (K@nrad von Mar- más são, püHi:mto,' das m"2iis ga ci.dade hanseátiça de Dar:.­

Gowien) também solicito.H à antigas· e .eBt"áve�s
.

que S'e co- zig foi transformáda em ci­

Ordem dos Cavaleiros Teut0- nhecem até, hoje na histéda. daci.e livre, também Sf.'m cml-

ni"cos que protegeó:se. seu país
. 'i. . stüta prévia a sua população.

contr�;t" as incursões dos· "prus- o. TRA'I'AD'O' Em todos os territórios iron
sian::JS. pagãos'!, tarefa que a DE VERSAmIE& téiriços· da. Alemanha, 01-:de
Ordem desempenhou com a- ."" .

fora:m realizados plebiscito;,;,
provação do imperador ale- Mesrnu emfVersalhes,. qua'i1- foi marcante. a maioria abso-
mão e do Fapã, criando. as: do os venc€dbres di Primeira luta em J;avor da AI:é-manha .

Guerra Mundial resolveram Damos a seguir, G resultadú
que o novo, por êles criado dos plebis'C:ltos realizadas em

Estado Polonês teFÍa um aceS- 1�20 e 192:1:

A. P.. Tcheltov forma cam

Seln1.a Lagerloff e Guy de

MaupasSi'tnt o ti"io má.ximo·
do .conto univerljal, gênero a

que se dedicaram e dentro

do qual ·realizaram a maior

lIarte dai sua Obra lÜerária.
Entretanto, cada um. tem' es­

tilo. prôprio para os· contos,
;.

.sendo Tcliekov. ·de -to.doSI, o

que possue: as nis....9Fiass cur_

tas mais eheiaS ,de humor.

Tend� vivido núm 'período
d'é! trans.içãn da RúSsia, de

1&&0 a 1904, retratou com os

seu contos tôda a sociedade

do Seu tempo, deixanelo ver

por trã:z' de cad3. uma das

prod;uções o feitio· hipócrita,
cWw ou

. ridículo elas jl€S-'
soas que a compunham.
'Escrevendo C0'l11 rarO' podêr

de 'sínteses, Tchelwv apànha
flagrantes e quasi mine.;;,' oS

s.eus contos têm enrêdo. l\1as
nêStes flagrantcs, me}hor dO'

que nunguém em ql9.alquer
épô�a, êle põe a nú túdas as

fra_quezas huma.nas, s·em. crl.­
dca, sem censura, ma.s com

gra,_ça encantad,ora, com es\.

pr�ij:o. ini.rni.k'\vel,. provO'candp"
sem:wr� o riso, Quando niiio. "O Sindicalismo Catarillense

g�fg:alhadas. De. süuples si. em Marcha

tua�eS cotidian?>8, tira. efeL . (Responsabilidade da F.T.!. SC)

tos "iriéspetad'Os pel6 .mOelo " "La. Heuniã�'; ,Consultiva das

de � contar, leV'ando Q leitmo Federações de Trabalhadores do

a. ,iixa�,-se na lei'Úlra, 'in�'a-' Rio Grande "do SUl á Guanabara.

riáyelnQente dive�'ti�a, sem- Local: Florianópolis da Alimentação do Paraná

pre,-' des-eja{ldo no ,'as histé-
.

Data: 27/2& de Janeiro São p'aulo O resultáãO dêste. últimv
�. '., • ••

< • Séde: F.T.!. de Santa Catari- Fed. dos Trabs. nas lrids. Me- plebiscito, r�alizado na Alta
'Crefo-.q&e nem únl !$.ó tl__p.o> :la talúrgicas, Mec .. é do Mat. Ele··

·,.8ilésia, é tiMo. mais expressi;;
flccu fora .dOl'\ seus; contos, Rua: Tenente Silveira, 15 - trico de ;p. Paulo '

vo, quandb· se levar em cont""
desd.·e' qu� tivesse alg.o d.e ·pes..

·

2 d /201 f 2427
'. .

o. an ar - s - one: Fed. dós Trabs. na Ind. do� que, por Qcas'ião de trêS' 1evan-
soaJ, p�ra ser caricatm'lzado, Início -da Reunião: ,14 horas Papél e Papelão do Est. de São tes sucessivas, in.surgente� po-
t!OIno amostra da 1:o'Ciedade d d· 27 d

. .
.

o la
.

e JaneIro Paulo 10n68€s' Ifro�in..aram. criar "fatos
daquele tempo. - -" Fed. dos' Trám: en:i., Emprêsas oorunima«osTel!fl:; favor' dá Pó>-
Mas não se pense que TEMÁRIO ul:han,às do Est. <!e Sã'O PlUlio

.

lônia. '1
. .

.

.

Tchékov fC>i a.penaS um. im- 'I
10. ,,- Sindicalismo Fed, dos Tl.'abs.. na Indústria Ent.r-eta-n1!o o·' fato· de que,

mnrista" um contista de ailc- '-. ..

..
'. .'

" ..

20. - Previdência Social do 'Ves�uÚitio do Est. de São Peu apesa!" desta cLru:a .m�oria e,n
dotas com talento- raro. A

30. _ Posição do Sindicalismo I�
. f' d AI" h .o te ha

par desta capacidade que. o
.

f
lo. avo.r a eman. a, s�· n'

° totii9u 'mtitldiaJ.mente fa,1110'-
em face da a.t�al conjuntura Po· Guanabam divididO a Alt'à Sné$ia, eritr-«-

iio e o consagrou'na literat,,-· litica' Nacional.
. .

Fed.. dos- Trabs, na Ind. da
"

J'1I<. '- Q seu lirismo' é ostcnsi. Federações Promotoras da, I CQ):lStr. e do M-o-b.H�árj.o da Gua.-

VOi� 'quando frua da� 'cO'isas Reunião
. naQanl, O Estado ide M-l;,nel

Simples e l:!e�as_da vida., da,:- Federação dos Trabalhadores ·Fed. dós Trabs.'- na Ind: do A cidade q,e r:;an;.z:i.g ._

quelas cOisas q1W'3 nãf}' pre:ei _
. nas Indústrias do Estado de Ve�tuário da GuanaJ:>argt Parws da' Pi:"-iSSl&- OclÜ

t·._'
.

d' '" Santa Catarina Fmd·. dn� Tra1:-';"� na Ind. da A provo de P6S1Ul.nta (P.o�en)
.

&n1t ser men lUas, lsunoça.- � -..,
i-'drte>:: d-a

i Âlt;á' Sílé"sfu '. ' .

daS;· adulteradas na. Sua: €8-. . Federação <;los Trabs. nas Ind. Alimentação da Gua:nabarà Plutes··' d" .prúma Oriental, 1'0;
·sencia, daquele.s: ,''''''!timAllt.·nS· da Construção e do. Mobiliário """... ...,,� �Tr'-"'� "na mIL Qu.õ·· "". '

.,,,,,, ,,� FC". \..ó.� ��" ••

ine..â.:hia fpóm.mern) ..'
.

humanos que 'nãO- preeisal'n.· do :!!:stado se lnid'l,s da Q:taanal:lara ··e �-"'nd-llnburo. ," "500 Jd\'
l!iê�:a:r:tificlalizauQ'E por poli.. Federações participantes com ·Ped. dos- Trabs�, na Ind.

-

da '>1f"" � _."
.

.

dez ou interês."<cs. '1'lambém: suas diretorias completas ÇQNStr. e do M'O.biliárro cio Esta. """l'1DCa-.se pois, que,de a- f --c.-.�--- .. '

esta faceta revelam os "eus Federaçã-ü da Construção e dJ d.g do �io corda ClOna .:p. Tratado. de Ver- [c:elebf'3:900 dG tratado ,de Ri-
eontos, as s.ua,s· ilOVelas. e <tS Mobiliário do Rro G. 1:0 Sul Fed_ dos. Trios. n� L."1d. de :SaJ.hes, a Pilemanha perd'êra l ga. ,Nestes te:rrirol'ioo, ccnquis-
lSuas peças teatrais. Fed. dos Trabs. na Ind. de F�ão e Tecelag-e,m do EStado alJ-\,o.g:ma�ent8.' lH,GOOk2, ou I LácIos

".

pela. 'f!ru�"'li� : em luta

.
No Brasil têm ::oido lança- Couros e Derivados do Rio G. <.10 Rio sej:a� quas·<t· a décima parte áe contra o C:!Ee-:relt.o vermelhv,

fias, de uns tempos para. cá, do Sul Ca,nI(1) poIie-se obsensr, Sel'a SÚli! i;-er.rité-�io.. residia apena,s' uma fitnor':a

várias coletáu€as de ; seus Fed. dos Trabs. na Ind. Mé- u:nas das maiores R.eunrões de.'
,.

.

", polonesa. O gr:'Ysso da popu'

Ele'tr1'co s'u" "o A P'OlL,ONiiA NAO ':rEM
.
ta"'.i'io, 'dêstm territón0S. for-

contos e nO'velas. rnfelizmen- talürg'ica, Mec_ e Mat. . v •• DIT�ntes' S1ndicrus dü 1 ti .

""�

te, o seu teacro niio ;:\l'l-receu do Rro. G. do Sul B=iI, com uf'.i oo�I � 2til Fe� DIREI'I'O AO LESrn madtil ,por litU-�lJ!Qf,. russos bmn
. d' ,

1 o�· mI' F d d "'-, d' DA ":ALE;J.\�lL-<\ CQs 'e,t;er:ani:�lO� t-o,rnad-0S pG.am a 19ua �ne. 1.0', av".", O'
'f e. 'Os .L1",,:)8, na Ind. e d€nt'('5es de·.Trl!.palhadores en-

esfô.rçO' para a dl\'ulgaGãJ da Fiação e Tecelagem do .Rio G. g!üÕá!1ao _' 6 Estados bra:silei.- ..

loneses apenas por fôrça do

sua' obra, daquela. qu" é mais d.'O Sul d
. .

� .•.
'

-

"S' d :jEvidBn�m-érite' a tes,e p43fO- Trat�o ·dê :Riga" e em Ha-
1"0& � ma�o:r: pod.lzaÇIll-O 1n 1-

ne...<>a, �de .que a regH10> da Le�-
. gra.nte inoocsrvancia. ,ao di,rei-importa.nte e 111€lhOr"0 cal'ac- Fed. dos TTabs. na. Ind. do cal.

'. .... ,;: . .'

."
-te alem;;? -"é, terra ori9.'ina.rla- to' de autocleteJ�nina;('ã.o, sem-terizi( :..:_:. 6s contos --, cO'n-' Vestuár.io do Rio G. do Sul "" • • ,., T mo

- , � y

"..
.

i.O,a, !..mpo.�·"a!:lCla, "':o &"TI!. mente ""'lnuesa", está em pl:;- . pre: co..Yl�·ld�rou. o domín�o ')0-fOTtado pelos êxito.s. edí,tO'- Fed. dos 'rra.bs.' na Ind.
.

'd t'
j,'Y 1

e f i .,
(la a ser _ctlSGUI-l 9, .:pq �"se ,,\"pl·,eg.. na d1soordaneia com Ü$ �at{)s .. l.onês- COmO um "jugo' estr�n-

riai�, tem aum n.aro. Amuf.L d' td d o /

agora mesmo EO.'\. L]lWl'LiHA
�---_._--------"

I'
cupaç&O eSGlI,.s en.l a es Clas- També::.n. rtã0 tem fumr\'iroen- gcil"o». Tratava"se f'l':.>is, de u-

E]!)J�'ÓRA, selecIonando his- .' PCl-ulo, ha,'enc1o ilustra<;õé:: . �;'it: no b�m ��tar. do.� tr.aba-
.
tl) a out�"te�{l defen.'<l.i�<t "9€-. 111a :sitU1l��(,). IDjusta, ip.frin�

tórias das maJf] cOmpr!da.s. de Herbert Horn. :;ob Q título I· <\> res e u\t .ilrmeZ1:l, o, reg1- ],a. :FJlôrna. de que- ha.v'V, o.b-. gmffO f) {fneito de autf\dster-

que Tcbekov e,screVl'n; l'Hl- "O BJ:!]IJO e OGtnu hiF.tó- me &::"G.Qc.rát�co do.1"lq,e advirá tido um "d�reito.)-· ao Leste da . mj,n�çso, ·cuja eli�-:lin-ação ja-,
lliu-as em um vdl.lme, allte- ria�·'. ,o volume enfeix;a .pro- dia.s melhores pars, b B�irusil. AlE:!l3anha, €lomo . "cümpe:nsa-· m21,::; - pDderia' se"' "colnDensa-,

eieliâ.ô por um estmi�) dO' au· duc;::e,: que pennitem .:.... fá-
.. ;!;'::\J-& disc-ut-ir o 20. item do "ão" por .havér :renunci-ad.) da)'· pf;la. cri;aí�..õiQ de outro $1-

� tor' e da obra! teitc 'l�Ol" Bo- ciln1ente .- iàentiiic;:Ll� o es- r�'e:'!.'!f;.ri9-: "P::tev-i<tenci:a S'oci�l)), .(coE1pulsoriamente). aos' telTi- tt.:t2.-ÇãO, TI1ais. injusta ainda,
.

. tuO' 1)ersonali�,�';l11{) de Tcll�_ �oi C:).EYQCUdO eS.l'ec-i.almente .0 I tUiD>,> a fes,·te da c:t.a
..
.:nâda Ji- 1, �;u:tl 2:o.la.9;.�hClca"'.,"-�.' "'cr p'ar-

ris Schnaiden1:ann, espeCla.- -

,

'
..

'"
_

lista em. língua' e 'litenüura I"]zé.
v e sã_o uma ",mOstra 20' ., �r. \v:11del:nal' LuUI Alves, PreSl- 111.�J. Cyr;.;;qn, qtl.� lhe per!-en- i ce ���,Pnionl3.,. do Lesw da Ale"

I

S F�:"l fn,�>uIJerável ta12nto. o_s:��e Naclpnal do IAPI. ·1 r.;��!'.::1. (!:�êde 1921, quaI1do da I rnr,J..":.t..::'1... -,!"
l:UESa, da. Uni versiLl:1c1e ele '

pbr
"

KARL S,TE'INER,
do'I. F.'

A vasta região compreendi­
da entre (IS rios,Oder e S'eU

anuente Niesse (Neisse), e o

rio Memunas {M�D, há muil;us
séculos terra aleónã, teve' sua
colonização iniciada no século;
XII, com o trabâlho pacífico
de alemães que lá se 'iRstall?,­
ram 'a pedido des príncipes es­

lavos então reinantes. O grfl.l1-
de número de. camponeses, ar­
tífices -e comerciant�s alemães
que afluiu· pa;tta esta região,
torn.oú as. terras' cultiváveis.

.

canalizando os rios, e melho-
....,...--. .._-------_;...--�-----'-----------

CO·LUNA SINDICAl.
Extração do ClJ,rvão de Sta. Ca­
tarina e'Rio G. do Sul
Estado do P.araná
Fed. dos Trabs. nas I�dústrias

, do Estado do Paraná

Fed. dos Trabs. na Indústri:a

tan1!O'S somente O'S' três. qlW. O Departa.men:o Nacional'
lide1'aln o lTIovimli.mto, .iá es_ de Estradas de Roüagem, no

praia.do pO'r várias outras OU- ano. que fin�l»ll, bateu o H'll

Ü·as unida@,es da R'l'pública e recon1.e de !.!onçOlTêncü,,-.Sl pü_
em franco de<;envolvÍ1<nento. bUcas. pata rea,lisaçã.,} de o·

Aí eó'tá. Uln dos dois belos ln'as e serviços en:l tO'do .,
-

.

aspectos da d'�i1!l:ê'CrnÓa, .reve_ território- r1acio�!al. As.sim, el,n.

landO' o quanto. lJO'q" a ação' 1961 foram feitas 141 con-"
da c.01'nunidãde "w'- b.,ne1íclÓ .

, ,·>,.. ·(jO'.rF.ências
.

él'la:11t�1 total do

daqueles que a' inte-gTau1, t<Ol1_' 13 bilhões' de cri.lZckos. O
elo' o apoio dos podereS pí;. Teco,râ�' . anterlQr' era de sc-

blico.s. Cabe, pO'is, á inicia_ tenta concorrêneias num to-

tiva priva.da llr0,s-segpir na

ampliação dei C!l.Scil·O' dêss.es
laboratóri0s de fOl'maçã:O' pro.",
fiSsional, es,senc:9.i", ao, .. pro�
gr<=S'so dtr país, ao êxito dn s

novas gel'açi5es e ú própria.
estabilhJa.de das institll;,�i)es.

EI'evG1do's as Emissões
de Capital

Dando sequ.êlllcia ao seu

contínuo. crescimentO'., 01;5er­
vacl0 des�le jUll'lO-, emi$õQ5.
de capital OCoS· socle.la/lf's a­

nônimas nàcjemti& atingiram
significati"l'€l n1\,,,,) e11l _ ·O'd.u -

.

brO' último. Segunde "_Cc'íjjl.�n_:

tura EC0!1Õ111ica", com as E­

miSSões de outubro, O vclu­

me global dessas' úpera.ç,üp,sr,
r-egistrado no per!oc1o corres­

pendente aos mêses. de Ja­

neiro a outubee, :::1.ti:ngju J 33.5

bilhões de cruzetrcs, .acusan­
elo, 'lJ01'tanto', um incremcu to

absotuto '-ele 21%, �&1;Jre o",
mon.tante ('€iuiv3Je-ll1',e às' e_
missões oonsta.tadas em igual
perfodo ele 1960.

Quanto às operaç.ões de ('tl·

tubro cujo total montou a

22,3 bilhões de cruzeiro:". d.e­
cor-reram da ele:vação do ca­

pital de. 319 snciedacles anô­

nilnas, no· valo-r dI) 21,1 b�� !

lhões, e da fundal�ãl)-. de' 70

ou tras soó",datleS, cujo ca_

pital inicial é f'ic- ] ,: bi.lhãQ.

Do acréScimo de capital €l·b·

.ser'vado, 34.% d.a, incorp.01'a-
. ção. ele reS'ilrvas e da. utUi·­

zação ele créditos ele adoni�­

tas mantidos em contas cm'­

rentes, e os. restantes 36% de

reavaliação de at,ivo imobi­

lizado das e!11prê.sas (l9G!,) e

da' incorporaçii.o de' bens ao�'

capitaifl sociais.

ConfOrnle ainL1a, a puhl.iea"
Ç'lÜ da, 1<'.C.V ., no perícdo
enl. exaine, �)3 elnprêsa,..�, se

transfOrn1,3ralll eu1. :socieda­

des anõnin1a.s, COl1n_ lHTI capI­

tal glQ,bal de cêrca de 1 bi.

lhão de crn:ceirns. ::'-ra' mesma.
éPCCH, não se vt')l"i:ÊÜ�DU Qual­

qUe.' o·peraGã.o, de debêntur,�s,
ou seja, titulos de débito a

pt'azo IB.é'iio e longo.

i -

O��'QS pímMi4;()j5; do DNE:R
'i

tal de 8 bilhões de cruzéirfJ8.

Comércic!' russo
g'posi Ie·i'l'õ
'U:_��f

O comérêiü, -entre a Rússia,
.

. e o Brasil registJ,ou em 19·61'
um aumento de 7 miihoes de

dólt\res em' redação a ] g'ôfJ e'
,

,te"8 .slla. pa.uta di verS±fea-c1a,
pOis o Brasil vendeu. aos so­

;Viéticos, além dos proont!,ls"
negQciado:s em la60 (café, ca_

cau, laranjas e pele de ca..

,bra) . cinco produtos: AI.go-·
dão, óleo. dê maiNo.f.la, .CQuro�

bovjnos. óleo" de oiticica e si-'

"a},

FRúSSIA ,ORIENTAL
t"')1.-·;1

votaram pela Ale.manha
votaram pela-PoLônia
votaram pela Alemanha
'votaram pela Polônia'
votaram jJela Alemanha

,.
votaram pela Polônia.

97,9
2,1
92,4
7,6

.59,6
400.4

P -ed
...

·

• (_1 e

Irelll' eU[ll.. k9,8[liI
"

_"

Tome nota:
São isentas da contribuição estabeledda no. ítem: IV

d'o artigo 226 aos entidades de fins fil'antrópiC"o.s reconhe·
cidas COmo de utilidade pública, cnjoa membros, das dire­
torias não percebam 'remuneração, cab€�dO-lhes, 'contu­
do, té:das as dema.is .obrigaç.ões determinadas nesta Re­
gulamento para as cmprêsas, vinculada:s' à previdência
social, inclmive no que concerne à arrecadação- das C0n­

t�ibujÇÕ2.s relativas Ms "seUS empregaclo.s· (Lei n. 577, de
4 de julho de 1959) - Ver artigo' 252 de Re01ulamentci

Gera� da Previdência Social. - nac. 4!!.959-A, de 1:9.09.'60:
_ ,

.CÇOMENT·ARIO� O artigo aêima ·tra�scrito, refe-
re-se a ÍE€nção à parcela devida como emp.regado'r. En­
tretanto' ficam obrigados a ·descontá!;· e .recolheI aos co­
fres dq in.stiJ;:uição a que estive:rc:n fiUadós as C'ontri­
bUiçô,'ó, ,_ consigna:�ões .dos &€u§. €mpr�g�dOS).

I

.C�be ao SAMDU a prestação de assistência médica do­

mlcil:ar�e de�urgê�cia aoS' beneficiários da pr�vidêIlcia sO­
-ca�, con�oan"e o dlSpost() no parágrafo 2° do artigo 118 da
LeI Organ:ca da Previd-ência 80eiaL na fo;rma. do;; Decre­
tos _ns-. 46.;';48 e 48.34-9, de 3 de julho clt: 1959, cóm as adap­
taçoc:�' decorrentes das. disposições desta SUb-Secção e as

. demais' d:&te Re-g-ul' t .

.. • ,_ ""'. "b- am.en o .2.pll.cáv{)! generiea:n:ente às
lI)t.JiütUIÇO{;S de·' previdência s:oclâ} .. '(Arti!l 39'4 dó RGPS'
Th:c. 4a.95"9-A). ' �O

AL'FÀ "STL1Ú,IA

gando a paR'te mais imp:J.rtan­
te, com valiosos ·tesoúros mi.­
nerais e industriais à Polônia.
mostra clara:.nente c.omo é di­
fíc-il faz.cer valer o- direito .de
aúl,ot!etemiiI'.açáo. .

' .

PQr �erça dn Tratado d€
-\feis:âlht-s, �guint'es terpit-o.­
·rias. 'furam. to.rnad� à Alema- l.
'nha, poosillliUtlimdo 1irm.a pn­
rue ira e�pa de pen€'tra.�o &:"'0
üri,.,ntc· pal'a li) Ocidente:

2:.660 k2
1,SOO j,ç2
15.900 k2
26J}OO' k2
4,000: k2

Colaboração de A. CARLOS BRITTO

.

O fôm. das iU8ti::uiç;õe$ ,de'cpl'evidência -SÚda!. é o de
�u.a sede, "Ou, da capi?al' d.o Es.1ado em que hoÚ.v€:r órgão.�O(!'al, para 00 at'Og dêste emanados'.

Parágrafo único: O réu sel� a'nÚ:ll�"d'O n"l,,� in�LitUl",'
õ.e f""

,I...< .4-00, J J!-" .......J.._i� ... :.Q.[I..... '

ç S, no '_OIO� de s:e-u domicilie. (Artigo 4.ü9 do RB"'. Geral
da Frev. Soclal - Dec. 48.9-58- II. d'" ia (')-·°0) .

'"
v..... ...... J..�"'<.4 V

(CO�ltj.nÚa na 7[1. pag.)
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(ri do o [entro Prálito Para Treinamento de�gritnllore �

Ressaeada, I
Os objetivos a serem aI-

cançados pelo Centro giram do tipo carne; proporcionar 7.0 - Apícurtura.: úrgan:-'
em terno dos seguintes itet;S;' material didático para trei-' zar um apiário demonao.atí;
1.0 - Educação: Treina,- namento pela. demonstração" v» pela produção econorn ícu

mento prático e Intensivo 5iibre a produção racional de de rnel
, visando a, dí spon Ibilr-

para agricultores, sõbra prà-, sUÍltCls tipo carne através do dade do rnater.aí didático p"-

ticas agro-pecuárias que p�' use de bôa.s instalações, bôas ra o tr-eínarnen co vi.sto >'!2r' a

dern ser desenvolvidas no Li-. l".IÇ;aS" 00a. alimentação. apicultura uma a'Livirl�.de qi.e
toral Ca.tarinense; Maneão correto e determi- lJode vir- 'a ter gr,,-nde oxpr-s-
2.0 - Demonstração: lfun- nação do eusto de produção; são econômica pa ra, o 110SS0

ciona.r como uma. proprie- prtlduçãQ de reprodutores EStado.'
dade. Demonstrativa. de atí-, pnn:lft ele �i�,�,.,vJ.saI!doo,a �a.ra,.,a, .. c_onsec.u.ç.'io, d�;;;&Çs
vidades" agra-peciIárias. (lé", _Thoria. do rebanho stríno objetivos 'o Centr-o de Treina�
modo a servir de exemplo aOS

-

com. :revenda. dOs EUíIlos cul- mento deverá organizar alo-

agricultores propieíando-Ihes tores; de zesultados sôbre os .iamento completo pa.ra ao

a reprodução em suas p,ro- cF'UZ:il.mentos mais LindicadOS pesscas: transporte para os

priedades Rurais, devendo sôbJm Santa. Catarina. treínandos e visitantes, me,

portantoseremas ínstalacões !1;.@ - GadO Leiteiro: orga- diant� as9�?-;,?a-"1 '!-fl ,�ref<l!;; ,

prntieas"-'é' acesstveís. ao en- D�r'Jililntêi� de' gado leitel- turas Munic'pais; ASsocia.\jÕNl
tendimiel:l;to ie í p)l�bilidadt's ro puro por cruza. e de pedi- Rurais e_outras en tidadas ír-,

financeiras dü3 produtores, ::mo de Mas raças, propícían-. teressadax ás quais caber-ão
3.0 - Economia.: Revender d.o ma.terial didático para' todas as de..Cipes8;'; de trans-

a prazo adequado e juros treii_1:O com demons- porte;
. Avicultur�., devendo-

módicos, para Agrtcuítura, os tr.a.ção diL explora.ção ractonal se deSenvolver' trabaínos de

ianimais, semente' e mudas do � leiteiro. produção conformidade com O acôrdo t Continuacãn da la. página)
produzidas, que pelas Sua,3 de reprodutores para. revenda firmando entre aS, Agri..: buíntes aqui representados pelos
qualidades sejam recomenda- aos cria!lonIS, produção de cultura o ETA - Pro íéto 42 ilustres Conselheiros índícados

das, Mantendo aa culturas e l<eite. "tI'fsz:ado eontribuír- pa- o serviço de Exten",io e � pelas Federações do Comércio,
as c�õeS com lI; própria ra, o abastecimento �a Capí- Associação Rural M Fpolis. da Indústria e das Associações
renda do Centro. tal. Até que se organiZE: do Di- Rurais de' Santa Catarma. Estes

O Brasil e os Estados Unidos nanciar a aquisiçao de livros e 4,0 - Suinocultura: In�b- lIi.o - FcJ.rmação· de Pasta- reteria de Ensino Agrícola o serão, daqui por diante, os jui-

assinafam um acôrdo, terça-rei- equipamentos. O IBRE ínvestírà Centro Prático de Treina- gadores.

ra com o objetivo de aprimorar 4.200,000 cruzeiros para acomo- AlBERTO O CAMINHO PARA... mentos (> seu admíníetrador
-

Os são príncípios de justiça

a 'qualidade do treinamento e dações, despesas com professo- 'ficarão subordinados ao ti� tributaria assim estavam a exi ..

pesquisas relaci_onadas á traba- res e com as viagens dos candi- (Conclusão da 1.a pago J é de que e Presidente forma tular- daquela P1LSta" giro Assim estavam tambénl a Senhores: o Govêrno de Rs-

lhos econômicos, aumentar o datos no exterior. Além disso, o nem produzir, observ"u o re- COm o centrismo. RepresentJ. A .....ração dos cursos cu exigir, as regras, as nórmas e I tado ncsta oportunidade, CltíTCg:l):,

número' de economistas de alt0· Ponto IV será 'o. responsável pe- presL'ntante paulista. m.uita de Oe·tulio Vargas e es- treinamentos vari::ll'{l, de COl1._ os funàamentos básicos do Di· ::lO povo c:l,t�.trinense, mais uma.

uiveI e estimular o en,sino de lo treinamento em inglês dos
,.

tá procurando seguir o seu es- formidaàe COm a natureza I reito Tributária, cuja evoluçãO realização altamente sigrüficati-
!UO'''''EM tilo 'Don,•• l-tl·namente vaI' colo (lnn mesmos, deven(l\') "':>.1' 'fI' - "'la'lne te 'p�� de'nal's l'm f d T

assuntos econômicos no Brasil. participantes do programa,

aso,
fi 1... J

.

• ... "u.RI. .

,
-. • "'"

.
0_ ave .. n ,e u, 1 - va, na cel'.eza e que, uma w",

O acôrdo, que faz parte do pro-
I
sim como pela manutenção de, DE CENTRO cando cada homem no seu lu- xada no regulamento inter_ preSSiO!1ante. l-noi" agiu Vi."llildfl .er!' últirml.

O'mma "Aliança para o Progres- um consultor em Economia, que, '. .

gar_ Para êle, os h:J'.nens de no, exigindo-se aos ea,ndida- O Direito Tributário já pas- análise, os sagrado& interêsses

;0", visando o desenvolvL..nentc 'rlará assistência aos candidatos,
I ,Para o Sr: Jorge Bherlng de· empresa terno de compreender t�, no mínimo, instr'uçii.o sou a constituir, práticamente, da coletividade" .

.

das condições econômicas e so- f' pela vinda de dois professores i Matos, presIdente do GON- a necessidade de certas refor- primária,
"

'um ramo ll,utônon10 do Direito
, ,,_. _. ._._._

ciais nos paises da América La- vcisitantes de Economia 110rte- CL�P, do Cer:tro. e da Fede� mas. de utilidade para todos, O Centro Prático de Trej- PUblico Int'eI'no, "sábiaIílente "de--

tina, foi elaborado pe:'; Ponto americano�,. gue. visitarão dife- raçao clijp InQ:��t,!.It!0�,da Gu�-., Infonn� também, ao Che- namento terá como a.dmi_ finido por M. Andreo:r.zi, c'Jmo 'o fETO lERA ÀTRA'ÇÃO
IV e 'Fundação Getúlio. Vargas, rentes Universld9,des e institú'i:c nEl:bara, O PreSlden da Repu- te dO' E-Sta.da que as claSSeS nisôtrador um engenheiro 'a- ramo do direito pú.biico que es- NA i-v-th.(.)j�A�A>..

. , "bllca mostrou-se um democra- produtoras. el!tão se unindo e gr nomo. .

j
...

r'instituição que há vários anos ções espeCIalIzadas braslleIras, "'a e d e 0rd e d f" ti I t·t t d
LU :ii, os prmcIpIos, um as nor ..

vem executando programa avan. para entr�:tem dem c?ntatod com �i�e�a� pa�e:e��llU�a,u�
m ho� �����:l: �fud�: 1 ��Ci�i� .. _ ...

.__�__ ._

mas que regem a criação e à
. cU!?�e��L�����110���'::) ��:cado de treinamento de eCOl1O- os ec�noml,;, as. o paiS, e e. u� cnem de centro. . (IPES). órgão apartidáno,,;' � C'!�,

percepçâ.o dos tributos e deter-
-

um' vI'dro c'om a'lcoo'I ��
.

.,,�_

;rristas para baçharéis recém· profe",sor amenc.al).Q e ,um, blasI' _ Dec'n'rôu-n"� _ saJien- , ,<> i!i--"'''adc 'ba's€add na' CO ...t)!d�HO D� mina a �atu�e�a e' os c'aracteres �.....� .._

.

.

d d' fi 'd d' b
.

leIro de tem t I - V>1 '-< � ... J.lll:<O:t1U , ii .lO) Ir' �""A �as relações do Estado com ó tração máxima de uma m;v--
forma os as aCUl a es ramo ..' ',. po m eg�a - tau aquele lider ,de classe _' "'Matep et Maa'Ístra", é a de g ô"_�'it:;!J OE�. �,n�

d
.".

-

Um prog"rama eqUIV leto'" "'- I
"�y,,, adminlstrádo, que está obrIgado cumba no morro do Moiitrm..leira3 e economIa.

,

"
,

a n
..

e a
que tudo depende muito de 'p�isareequacionarospro- Rg;o��.&t...!-7oAf): a'pag'á-l'Js". em Soares Moreno. Se�O documento foi assinado, em estI�ulado neste acordo, Ja foi nós e que devemos estudar e blemas .atuais. Os resultados I �j!:� -� "�'-' �i'<j�_A.\A

informações que procedem.
nome do Govêrno brasileiro, pe- reallzado em 1961. Em conse- apr<:sentar sugestões. ° Sr. dêssCs; trabalhos serão levados MINISTERIO Nesse setor, importante e va-

daquela localidade cearense" If>
lo Sr. Luiz Simões Lopes, Presi- quência do programa anterior, João G�ulart di,sse que des'eja ao Presidente, que nos apoiou

1iosa tem sido a contribuição dos
feto fôra abortado pela xes:-

"dente da Funda�ão Getúlio Var- dez economistas brasi1eiros en- um maior contato com as fôr_ e disse estarmos no bom caml· RIO, 15 (Transp) _ Reor-
Conselhos de Contribuintes, co-

ponsável pelo "terreiro"', w.
gas e Coordenador do govêrno contram-se atualmente nos Es- ças produtoras. através de seus- nho. o- CONCLAP também fez

.

Mi
.

t" d A
mo muito be!n assL"lalam :.liguel mulher Marl'a de Jesu's n::u..",,"-. '

P to IV· B t d U 'd l' d d'f' org�n�ar o ,ms e�lO. a
.

e- Lins e Célio Loureiro, em T(l()- <'UI........

brasileiro do
..

on no r�- a 0tS mos, rea lzan o 1 e-, representantes. Sem êsse con- estudos 5Ôbre estabilidade dos ronautIca sera a pnnc1pal m-·. P 't' d D' ',� Tr'b ro, de 23 anos, mais, connecitifi2
sil, e de parte dos Estados Um- ren es cursos especializados, es- tato será mais difícil levar empregados e, oportunamente, cumbência do recém�criado

<
na e - ra :ca o. Irelvv .L 1 u-

por "Etelvina". Como:s.tll�.
dos pelo Ministro Leonarçl J. tando outros na Europa, sob OJ avante os planos das classes a disso dará conhecionento ao Sr, Conselho Superi0r de Briga- tário, quando se referem ao

auxiliares nas "consuI�"'..
Saccio, diretor da Missfw da auspicios da Fundação Rockefel- que pertt'nce,nos. João Goulart, cuja atitude, na deiros, afirmou o Ministro da "gn:nde e decisivo valor da ju- funcionavam Maria Assunção..
"Agency for International De· �er. O programa inclui também Confonne as palavras do Sr. reuniáa de- sábado, superou as Aeronáutica, durante a insta- risp:-udência c:l1anaga dos· ór- conhecida por "Conceição<'" e.

veloDment" dos Estados Unidos bolsas nos Estados Unidos, exi- Bhering cie Matos, O Fresiden- oossas expectativas.' lação daquele novo organismo. gãos administrativos e do Juai- Maria do Cupim.mSAIDJ, em cerimônia realiza· gindo um investimento adicío- te não é favorável a uma di- Es.sa:s foram. em. conclusão, Disse o brigadeiro Clovis ciário". Não será, apenas, nas
� O delegado Evorand Be:Flé-

da na sede da Fundação, ,no Rio nal do Ponto IV do valor de visão de terras, a.w-enas. A re- as declarações; do presidente Travassos que a estrutura do leis e regulamenCos, que o direi. valo prendeu as "macmn'bci-
de ,Janeiro. 160.000 dólares. Além disso, os forma bancária, cOmg primei- do CONCLAP. Ministéri9 foi superada pelo to tributário deve ser estudado". ras", providenciando a aíIl1lt�
O acôrdo estipula que as vã- Professores Benjamin Higgins, ro passo é, talvez. mais iIqpor- desenvolvimento da aviação,' E acrescentam: "di5ciPlina'l sia no corpo da criança e a 3:.-

rias Escolas de Economia no diretor do Departamento Econo- , tante que a Lei Agrária, pro- REFORMA tanto militar como comercial eminentemente prática., as suas bertura do competente inqué:-
Brasil indicarão. nomes de 1'e- mico da Univel'sídade de Texas, pria:nente, segundo o Chefe· AGItARIA. e que, pelo programa de go- , normas compor1!am e muitas ve- I rito,
cem-formado� para' treinamentos e DO\lglas C. North, diretor de do Estado, que ainda afirmou vêrno elaborado pelo Conselho: ----------

especiais, dos quais, quinze se·· pesquisas do Departamento de não ser possível resolver 05 O lrr. Edgà1." Teixeir.a I�:te. de Ministros, a Diretoria da: .Bolívia eM"
.

C1'ão, seiecionados pôr concurso e Economia.-- da Universidade de prOblemas do campo, sem,pr�- ,VÍce-president.e ,d�,@.on,f.e_de!a-,. 1\eropá1.J.t_ka".Civi.l,dev:erá SQ- í
.'" "'."'__ , .• ,•. , "ex!. o na

convidados a p!'.rtici.p·ar, durante· Washington,· visitaram o Brasil meiro ttátái':'se das qúestõês

I
ção Rural .Brási1érra;"lrédarou: fer reorganiação quase to-: í1 '

f·'"
.

,Il P t � '11 1[."1 tdez meses, em diferentes cursos sob o patrocinio do programa, de credito. - Nos entendimentos c.Qm o tal, a fim de que possa aten-/' \_Jon erenCla UP: nu' .��. f PJ) Jl:',,� P
llB Instituto BrasileiJ:o de Eco- reálíaando uma série de confe· presidente .João Goulart;' cou- d�r, �m e�iciência, às o�er:ai, LA PAZ 15 (UPU _ A dele- "i 10 depo�s' oe "se 'enf:r'eV,istmI'
nomla (IERE), da Fundação Ge- rências neste pais, NO CONGRJ!:SSO be-nOs a ee�eza. de quê ,êle da- çoes ao trafego e a admInIS" � .,... , , . . .,. ,

.

.

túlio Varg'as, 'assim como de se- I
.,. rã'tõdo O :;qJoi:) 'ao grnnde -mo- tração dos aeropo;t��' gação boliviana à ,confe!ência com o. presid�,I?-te, L?pes Ma-

"l Qua'nto
' FAB: ,de Punta Del Este sera pre- teos, dIsse aos Jornalistas cml't

;·minários de tremaínentO de in� : DJ acôrdo com o que ainda vimento das classes'" 'I'UraIS, a o ensmo e as '

unl'dades a'e'reas co t't
sidida pelo chanceler Jose respeito à conferencia de Pn�glés, a fim de prepa}t't-Ios para D"{\!gado te.rl·a nos informou o Sr. Bbering de f'onem.ente

,. empenhadas Cm ns 1 uem a F I V I d d D 1 E deI-
. t"d t f

' .,

pnn'cI'pal preocupaça-o, COgI'_
e ma.nn e a,r e, �egun o se ta

.

e ste. que.a
'

egaça.a.·cursos de post-graduados nos Ma os, sugeriu o Presl en: e promover UIl'la Te orma. agra- -

f
Estados Unidos: 'Também a Fun- t· d" t I que as fôrças da produção de- ria, sem delnagogja, que seja a tando-se de desenvolver as �:!unc�ou.aqUl, "lO j me�cana n�� vaI afresen 'õW'

dação Roci):efeller têm prepor- a ac� o quar e ":l';n
.

f�.zer-se reJ,l.r�e:r?-t�,.�o-, faY9:!.' do ]iJrasil e',Dão contra o �!C�!Sp�:so��rmp:ção, in�lu�\:- -i�:����O: 15 (UPI )«�<.: O �i-I ,,��� ai�:�p�q�ib't�,!e�=:
cionad? ,treinamento."n� ex�io,r, 'e' it ··t'· htrlc.à);gen�,',np Congresso, e Br3RSiL'..;:-_;� -

t b' .. comer·cl·.al, atrave'sra adeavbolalçsaaos nistro do Exterior.Manuel Tel- sito de antecipar .os projéll!$_
a bol:;astas. da Fundaçíí.o Getu-' m,-, errl OrlO que iss(j' séria recebido' com' epo......nuo-se, aql e<!�, ao

!i() Vargas. Os cursos incluirãu muito agrado. Deveriam tra- encontro naS' LaranjeiraS, e,,- de estudos subvencionadas, A

==-::::.'��:'IUlllllrlllllllll!IIIClmIIl1IIIIIC]illlllll!lll[lIIIUlllilllnllllllllllll�llntillllmr:lM!tmtal'=_�:estudos teóricos em analises mi- português, tar disso. desde já, e estarem Icla.reeeu que o Presidente afir- reorganização das unidades
_

-

cI'B-econômicas e. micro-econô- presentes e atuantes na poli- mara e$tir sempre. em topa;,; \<\�reas, por outro lado, visará . ,

micas, história da economia, trei Casablanca, Marrocos, 15 tica. los partiOOs,. urna diversidade a melhoria da qualidade do ;; P A I N É I S B'
namento pratico em pesqUisas (UPl) - O recente ataque .

de al:t.s'de direita, de esquer- material e equipamento, mes- � ::

UletodológicaB, estatistica etc,.. contra o quartel de Sahara em RELAÇÕES COM da e de centra, reconhecendo, ,mo que isto implique na re- �._-_. .1,., L ".4 MUi.... A S. -=�De conformidade com o acôr- território de Portugal foi e-l A URSS porém. que há correntes mais dução do seu número. .1.' ��

do firmado, a "USAID" (Ponto
fetuado pelo General Humber- .

. avançadas na PTB, com ten- O Ministério dará também ;:; L E 'r R E I R o S
;e;;

IV) proverá cêrca de 7 milhões
to Delgado, A afirmativa foi I Acentuou também. o Presi- dências mais radicais. todo o apoio ao Grupo Execu-

[::..===� _li' A'. I X A S
� ,

==:-::-�';,'.:'formulada pelo pIiÓprio mili- dente que. quando chegou, as- tivo da Indústria e Material" _e 500 mil cruzeiros (equivalentes ,tar português adversário do sumiu o Gavêrno de tal for- UM FUNDO da Aeronáutica, a fim de que,
,3. 24,800 dólares). para suple- regime do premier'" Sa.lazar."- ma (oom""ão da renúncia) que ELEITORAL por seu intermédio, a indús- _. -

mentm' os salái-ios das equipes' O d I d f" d I
-

-" . .

l' d ba :::=. �_::.de. '.
�

e ega o ez cc araçoes somente QGsejava ao Pais um tna especla lZa a rece o --

esPrQ-fesso!es do IBRE!, �s des momentos antes de retornar;. estado de paz. Teve que acei- O que mais: sensibilizou c maior incentivo para produ· ª * �P as de vIagens no BraSIl d�s ao Brasil, onde se acha asila- tal' a nova forma d.e Govêrno, Sr. João Goulart. como d�sSe ção
-

de peças e' de aeronaves, - .-

candidatos selecionados, e f1- t do. i I ,�i, 1,F4:"rl d� que êle desconhecia, para e"l'" o sr_ Edgar ,Teixeira Leite, fOI de largo emprego nos trans- i � E A f"·' d f".
�

tar o agravamento da crise. cft idéia apresentada pelos·Srs. portes da FAB e da aviação

I!::!
.

per elçoa· a () lCH13 �

Rússia. Ameaca'Reiniciár �j�tft;'!V:'!t:�Vf.�i���Çl, Y!��G �{$���,*de.Mat2s,·,e, Almei'dJ. ;comercial.
.

=.,===.:-. "d"""oe'" ,'·'·S·I·L·.··K'-8"C·R'·EE'�N'". ."",,-===�
...

'

... .
, , . 'na;-obngaçao de aQotar a poli-:-' 1;'rado•.� de Sã� Paulo, p�' .__,-.-,'

._.

E':1x''p'
'.'

en'
-

e"'n','··C· .

.

i �r..'
. ..

'�'. B b tica' anteriormente traça.da. ta o levantamento�de um fuh -

.Reto"rno da."
Ias '-.;Um ouper- om as NaO porua mudar tudo. da noi- do e1eitm:al. c�m contribuJ-. ....

-

U�9VA Y��K, 15 (UP!) - A
.

Grã�Bretanha 'de não cumpri- te para o dia. Defendeu a. au- çãe:s de ;;neio por cento das

C
.

I Fed I'
� �

n�l���� Sg:���aà���i��i��; ���. os J<?6r������.������e�:. :d�e:;���;r�e�ec;�����_, ,�:'�,;�;�ie�1��,oct,qS�;��,f,' ,�P,l,�,� '.r:':',�,�·: �ra e I'�==_=.&"." .c., '.' "�o ,DU·,B·ll,\:,:�I_nAI.•..n[.",�J,'G.\..�·
..•.tl.'.'.·,.D'" I.I �._:..,....�:�:.," ,t\\as as exper;iências' com' crescenta que'.a.deClsao defl-;' corn,.tQ�O�\'9S\PFYOS, r�salva�:c ,dld�2.� .IliO�,a ?âiIi�ra.. A assunto. morto J G 'I lil,filPUL:

. IU� _.bombas'nucle�res de 50 mega- .

nitÍva para o reinício das pro- do, entretant�, qu� o �omums- con_diçao llref.:lp�a
" para ISS.o

.

I R J C Ij 315�on�. Em,nota impTeSS;lnO vasnucleares só terálogara- �oeasua.filoSOf:lanaodeve- ·semocomproIDlSso_fo�al-de BRASILIA, 15 (Transp) § •• ua eronlmo Oei10,'" §'
Jornal "Pravda" o Kremlin a- ; pós fracassados os debates da rao ser aceltos_

.. c�te:. per::r:anencla em O diretor geral da Despesa 9==_ JO!NV I LL� �::."casa os Estados Unidos e á conferência de Genebra. - Em face dessas expllca- 'B.msí.lta d� candIdatos que es-
Pública, senhor Luiz Pinto, " =_"'

-_ .. _. -. --.-.-.. Çé:2S> todQ3 ficaram sa:tlisfei- tejam dISpOstos a defender di 'rt
.

-
" _'"

' .• -... 't l'
sse a repa agem que conSI- - .

. .-.

,,-"""""____ __ _�
IPC tos: João Goulart fDi claro; pl'illClplôS ue ·um capl a lsmo dera inconsistente o movimen- =jllmIIUlltllllllll!lllltJnmlilll!!.��.!!.I.!!!!III![JIIl�!lil!!I.�_���_limIIHUmiíll11:f11t=r.mau.-;

não nas pareceu dúbio - a - avançad.o. dentro da filosofia d'd
'

crescentou o Sr. J-orge Bhe- do bem comum-
to empreen loas escuras � '11111111�mlllmmln!llHI1I!mnllllmHli,n!l!!I!llIlHmHl:1I1l1m�mj!lIlmH']l1mw�
para obter o retorno da capi- - .--

ring de Matos, continuando tal federal...llara o Rio de Ja- � COMPANHIA IMPORTADORA �e'TI .suas impressões sôbre o neiro .. Argumentou que nin- .... "'J O B R A Q I T. ". ::::.:
I encontro. LEiTOR .UOGO: - 'l'orne·

guém deveria pensar nisso, .=_... •
u .J....J

�.�.',ire sócia eantrlbulnte da S�fe. principalmente agora, quando _ Rl''1 A lp""'ndre Schlemm. 1M _.

!Jaite de Aomparus !lOS TulM!r·
vários bilhões de cruzeiros ,_=� JOINVILLE _ Santa Catarina �_,,'1lUl0SlliS Pobres de Joinvllie. �_já foram empregados nesta .... ,Oficinas:'--_-_M_i_nh_a_op_i_n_iã_o_p_,a_rti_·c_u_!a__1"_. �_------ob_ra_g_ig_a_ntesca,

'

� Seccão Diesel �

O G01Jernl or" Celso RamQs; i oonserto�i;:���;�,,�� '"to,,, I
: Jls�ilâ�.·11tõrír'·,-..

'to,m o Ponlô nl � Secção Automóveis �.!,.'! �.
,-

Gons"rtos de automó;'eis e �

_____._ ,FPOLIS, 15 (Do.

co.rreSP)l' Assistêlllcio_;réc�iea, Tr33namentO:i, Equipi:.\!m;flr.'J"'·$ caminhões a gasolina �
.

,,' ,..
. 'desc=��:.n��c��t��J�; _ 'e 'Materiais Para' a Polid� Mmta I'

c' .11II1II1I1II[]1II��l.III!I!CllltIlIíIUIIElllltU!luu�nlUlJ.ilJlIlt.llmllH!m�]llmlmmtJIt:nm�...-------------------_..------.'
:s8�urança Pública, John Pem- p.unto IV, afhn de prover a vCrnadores do.s Estados ds 'illllllll,C11IIUlIllIllnmUmHHtlIlIllUllllltllllmll1llltlIiIllIHlWUlIImlhllftlU·fjm>...:

FOT'OC,o'PIAS.: EM
bert:1n Lon�an, Consultor de Policia Civil e Militar de Sta, Pernambuco, Guanabara, São

;._-.':ê��:,_

.
Segumnça Pública da Missã1,) Catarina.. de Assistência Téc- Paulo, Minas Gerais e Para- f)'P A 'f l'f OMEl) jí"'IO fi''''! =�

'/
Norte-Americana de Cooperá- nica. treinamento de Bolsis-' ná, lt::naltecem3s e fcllc�tatnos � . rs. ;"\ \.1 .lU .

.

1
.' %:._... Ü ,,��

UM MINUTO
çãü Técnica (Ponto IV), da. tas nos E'>tados Unidos e c'� o Governador Celso RamOS,

M'

Embaixada Norte-Americana, uma quantidade Umitaqu de pela aEsinRtura de t5.o impJr-

:':-::::_:,':,':• '.L.' Comandante da poIí� lIDli- equipam;entos. e materiais d., cante Acôrdo, pdo 'iGal o m�' r.;\ -JlLOS CAZlJJ\1 A. \; fj,C� �'" =:tar, Coronel Lara Rlbas, :se- treinamento, indispensável pa- so Estado ee ,nt ..egr'l ao;; c1c... , ,,�� " .

__,

nhor Nazianzenô Pereira, Con: ra dar maior eficiência às 'J- ,naif Estadr" brcl��: .. ';rC',::: �- v'" ...
�ultor Brasileiro_da Divisão de' peraçõl's da SEcretaria de Se- Fr.ogrnma, df'�·'!:.:nado a ,.,.<'.,- ADVOGAD05

f._._,_-o':'".Segurança. :Pública. dO(PontOi gurança. ,Pública e ,da,Po1íci:'} l'ar a rnunutr'UÇ0.0 c', hi. ,'"
:'7

IV, Eurico Hosterno, represen-' Militar do'Estado,' ord�rri- e' '(já' tranquil'dad� pú- f'j;lf"RI"'(llHO, - Rua I\btton Batista nr '!11 l','! �.f!t

tante 'do t1SIS e Major An-' Êsted.ocu,nento já haviâ f"-- bEca do país, E�t.á, p'Ji�, d" 1!:-xpedténte: das 9 às 12 e 11; às 18 hlH'lV ""

tonio' João' Spalding,' Chefe' do·ãnterqormente 3,s�i�a.do r'" Darab ',lS o E";f;ado ti' F'\ntrl �_§da. 'Casa Militar" em ,'ato sO-! lo Minirtr� da. Justi.ça, 'pelo Catar�na. rorn � �-'i·y,,!�,I.�� .... ",
-- JOI�LLE ... s.e.,

11(']1(', ('\ Governador Celso Ra- eepartan1"nto FederRl 'rl9 0..,. dêste l!.c':�--c'J .. 1;- .

_'_o Co-�ér;�r.�· .,.,.., _�'...--- """__- ....,;... � JL"1!C,S lE:motl aeô.rdo cem ,o gUl'aIlÇII'. P.lbl:ca e pelas Go- E:lclJr. , ,�I!!�lt!ll!lIIl!!IIIlt.'!I!l!lll!UlCJlllllllllmt:irmlllli!Hnitml!l�ll'� l1ll11'('IHlt' '�H�;;ó";;�'

FPOLIS (Do Corr,esp) -

Importante órgão vem de,

ser criado pelo chefe do Po­

der Executivo, destinado ao

maior aprimoramento do ho­

mem do campo. Trata_se do

Centro Prático de Treina-'

mente para agricultores na

Fazenda da "Ressacada,
Para iristalaoâo Í'lêste Ccn-'

tro a. Secretaria da, Agricul­
tura dever�' promover convê­

nio com a tr.n.r.. obje tiva.n -

entrega. ela Fazendadó a

-

Jb ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi'lle, 16 dei' joneiro de' 1962

Acõrdo Brasil..Estados Unidos,
dentro do programa da "Alianca

para o Progresso", estimula
f)_ treino de economistas

Trabalhos em

Li n�o li po
Comunicamos aos interessados que es­

tamos em condições.. 9-e fornecer quaisquer
composições, em Lino�ipo. Dispo_mos 'de má·
quina exclusivamente para.tal fim. Informa­
ções na gerência dêste Jornal.

I

-

s
-._. -

Estamos em condições de fornecer fotocópias per­
.feitas, de quaisquer documentos, ,com absoluto sígiln (?

presteza, na presença' dos próprios' interessados, para'·
. tal dispomos de máquina espedal que preenche os mais
adiantados requisitos da técnka, .II.lformaçõé's. e.m nos·
sos éscritórios; diáÍ-Úlmente·.

!ação de uniéiade demonstra,
tiv&-ecanômiea. pa;ra. suínos

geris e Plantio de F'orrug'eí.,
ras,

,,----------------------------------------------------

�nn I •• i» fi'. ia�.-llili...i1r.....1 .". a I limrm I a I I •••7rii'ft'nr,

.� MOTORISTA AMIGO
VELAS

VALE Á PEN ll. USAR

BOSCI-I'

,Qualidade - Durabilidade
Os mais diversos tiPOs
m:STRIBUIDORES

PI SANTA CATARINA

ALTAMENTE ...

zes reelamarn comportam e ·ll1L'\i­
tas vezes reclamam' interpreta­
ção finalístíca para que te­
nham aplicação correta. E .. é d;y
controle jurisdicienal.. que jm:ra
a luz sõbre as obscuridades á�

legislação. Além Ú3S0, as deci­
I sões têm assinalaà,a. il1f1llê.nC:;l�
no aprimoramento dentifie� �a
matéria.

NO ESTIW
DE VARGAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOCÊ SABIA ,?
Que a carne é a melhor fonte

de proteína?

* Isírêles, Astros e
' Filmes

- - _...:.- _.- - - - - - - - - - - - --

*

l::=t �-­

í
i i.1 U. &l.ba iD.1 qf
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Holly,wood
o veterano costureiro Orry Kelly acaba de receber

nova missão: criar o' guarda-roupa de Rosalind Russell
e Natalíe Wood para ,,"versão cinematográfica do mu�
sical "Gipsv", baseado na vida da "strip.rteaser" ame­

rica,
na, Gipsy Rose Lee, Kelly completou, recentemente

'I,o desenho das roupas de Shelley Winters, Jane .Fonda,
,

Claire BIoam e GJY'fl'Ís JohI'ls para "The Ohapman Re­

port.". Anteriormente, êle já foi o responsável pelos

IIvestidos de Rosalind Russel em '''Antie .Mame" ,e "A
I

Maiority of One", sendo considerado o costureiro fa- Ivorlto da famosa "e-strela", ..
"
... '

Eva Marie Saint .acaba de' receber uma grande
honra corno a primeira mulher a ser distinguida com

a "Dtstmguished Alum nus Award'" da Bowlíng Green

Uníversítv. O referido prêmicr é concedido apenas aos

ex-alunos daquela Universidade que se tornaram pro­
fissionalment-e famosos Eva 'recebeu o seu troreu em

um banquete no Sheratou 'WeEt Hotel de Hollywood,
para o qual veio especialmente de Ohio o ,(\iirewr da

Bowlíng Green Unícersíty, R:alph G. Harshrnan.

Informa:

Não- cau.so-u surpresa o divórci'o Qe Robert Evans e

Sharon I-Iughney após menoS' de seis meses de casa­

mento, Gomo os leitorBs se ,lenibram, Evans é o simpá­
tico ator ,da Fax 'que vimos há pouco em '''I'he Best oi

Ev:ernihing", com Diane Baker, Nàs horas vagas, éle
é tambü'll proprietário' de urna loj.a e fábrica de vesti­
,dos Em Nova I-orque. Sharon ainda não ,é c'Onheoida
doo

fãS,.
cÍ..'1ematográficos, 'tiendo aparecido apenas em

Ishows de televisão, É uma- garota bonIta, de 17 anos,
que não soube manter o int-er_êsse :do cosmopolita e 50- -

I

I
flsticado Bob Evans'. . .

, i
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NA TÉ,LA
,
"AS AVEN"l;'D.RA'S DE PEDRO

;MA;r..ASáRTES", Um dos mais

,famoso persona,geli1S do ":1'01-
dore" brasileiro, este -incom�ara.
vel Pedro Malasar_tes, Q =a;ior,
mentiroso é mais espertÇl cabClclú
do nosso ''hinterland'', é a fi:glll­
J:a vivida ,por Mazzarop,pí numa

comedia que 'está .fazendo f,ur0:r
lias cinemas do' paiis.
Se Mazzaro_ppi, _por si só, já é

,cartaz 'de primeiríssima ordem

flue nã adizer se este inte:r:preta
o lendario cabodo.
, À comedia é um suC'esso tre­
mendo e MazZàrop'pi colhe o

DO PALÁCI,O:
I maior triunfo de sua carreira.

I O filme estará domingo na te.
, la do Pa'lacio, enfrentando as 4

sessoes, isto é, ás 1,30 e 4;30 dr.
tarde e ás 7 e 9 da noite.-
A titulo de informação damQs

ainda os seguintes d,ados:
O elenco .de "As Aventuras de

Pedro Malasartes" compõem-se
àe Mazzaroppi, Geni Prado �

Genesio AI:ruda, .aparecendo em

numeres musicais Lana ,Bitten­
court, Claudio de Barros e o

conjunto Farroupilha. E.' uma

I
historia sobre nossos caboclos e

provoca rios de gargalhadas.-

NA TÉLA
-- 8 _

COLON:
CmItinuando C'Dln .a ,mpresenta,

ção de grandes filrnes, teremos
finalmente no próximo domiflgo
na tela do 'Cine Colon outro su­

cesso do novo e moderno cinema
alemã,o. Trata-se da pelicUln
que dmante vaxias sem:;mas per­
maneceu em carta:;::,- em São Pau.
ío e' po�to Áiegre, alcançando
exito aQjlQhlto. "DOIS 'MARUJOS
NO TIROL" CSw.ei 'Matrosen
AUf Der Alm), 1:ilmad@ em 80-

hero\) color-ido" CDru Anita, Gtlt-

DO
well Helmuth Schneider (;)

Ernest Reihl1old. DOIS MARU­
Jos NO TIROL é uma TIeliciosa
comédia do cinema aiemão, que
deixacrá saudade�. ,Um filme que
os encantará, repleto de paisa,·
gens maravilhosas, DOIS MA­
RUJ.0S NO, T,;[ROL, é mais :um

filn'le notfwel" que todos, deverão
asststil:,' 'd,OlID1:i:g� em toGia;s as

sessões. na tela gigWlte do Oine

ColQn ..

______e�, _

'Pl''O.cure tkar .:as mancr..as ime�

dratamerite. As manchas ,enve-

1hed:das podem ,se tornar ,impus­
w'1gneriana sr'/eis ae 'e'Un;únar.

_;__ Tenha 'lh"D ,perfeitill c::mb:e­
.clrneJllito do

te,-ci,�O.,
,E'

,la:Vá\le,l{l I'Se :não 'o é, e vuce ,deve us�

'1!tm prlirdl1!Ito �nimtco para tillar'
-a rna;ncha, e:ll!per:imenÍl'e pnhileirD I

a ,s01ução sobr.e uma ,pa;rtre -es ..

.co�1.ditia ;do 'tecido. Werá .:assim a

certeza ue ;que :não' 'causa da;n{,}s
ií_' .cor má ao pr:ó'pr.io tecida.

-- 'N'urrca ''use um tirnr-X1lan­
dra;,s ,ao 'clmro para elimm'5,r ,as,

manclira's 'fio
-

T.'!tion, c;ia 'seda, aa
lã, e àe glil3l1guer tecido que con­
tenha em parte uma destas fi­

bras.
-- DepÕlS de ter lllsado um pro.

duto químico para tirar a ,man­

cha, tampe bem o tecido cam

agua, para que .o _Flroduto nã.o fi.

aue a secar sobre 'o tecido.
,

-- Se a sua experiencia de ti­
rar a mancha não deu certo e

voce é farçíJ,da s, mandar a peça
N6TICIÃIUO para a tinturaria, diga ao tlntu-

,,.,-, , '",' � rciro, qjl€ coisa C�usqll a mancha
SonJa ,c"len:w,nn, Bn"ltte'HO__

,
"d t' t .. ti'a" que pra' 'li o ,usou na enoa"

ney, Enk Sch""mann, Gunna]"
,

tirá-la e a cumpostcão doMo1ier e Mady Rahl formam o ae,�' .

elenco que atuou sob as ordens \iCCIaO.
,

de Frank "VISbar em ''':Ii 'Nav.e �----'-----------­

da Esperança" (.Nacht fiel ueber

GotenhafeFl, realização do mo,·

derno cL."1ema alemão.

NORMAN, () RECRUTA
BIRUTA

'(TUE SQUARE PEG)

Está, é a primeira comédia de
'

Norman 'V\Tisdom a vir ao Bra­
sil, se beql que o comediante

britanico', populári,ssimo em seu

'pais, já esteja no cinema desde
1953.
Trata-se de um miudo care­

teiro criado na tradiçáo inglêsa
çlo "music-halI, de cor_po flexível
e atlético, cara maleável e ex­

pressiva, sorriso aberto e simpa­
tico. Mas, na base do filme_ ,q:ue
agora, nos chega, não se pode
ainda dizer se é apenas mais
um palhaço ou se tem estôfQ de
comediante-criador.
O roteiro original de Jack Da­

vies, q_ue teve a cillaberaçáo ,de

Henry Blytn, Eddie Leslie e do

própria Wisdom, práticamente
nada aCi'eEcenta ás muitas co­

médias da vida militar que te­
müs tido desd� o principio do
cinema. Além disso, é um rotei ..

1'0 informe e desarticulado, que,
]301' um lado., nem sequer conta
uma histór.ia, e, por outro, nilo

apresenta situações cômicas em

numero suficiente para lh"l1 fil­
me de longa-metragem.
Wisdom, é um trabalhador bra­

çal, orgulhoso de sua capacida-­
de de cavar buracos, nos priméi­
ros meses da ultima guerr3,. As­
s:l.'TI, para comeÇo de ,cünversa

temê-lo, CDmo paisano, a afron­
tar os militares de um .quarto1
situado r\as vizinhanças de 3UJ,

cidadezinha. DepOis, devido à3
muitas travessuras que faz, com

a cani·,rência de s�u su_pel·ioí.�'
imediato (Edward ChaFlman),
outro paisano irre()uperável, io­
dó o departamento municips,l de
obras publicas ,é chamado a pFCS
tar serviço militar.
E Norman, depo�s de vestir um

uniforme feminino, é despacha-'
do para a França. tendo rápidas
a,venturas com os guerrilheiros e

adotando. por mOr-1entos a per·
sonalidade de um general nazis-
ta.
Em �mas sequên<',ias na pele

dO General Schreib:>r e que Nor­

mim vVisdom demo':lstra maior
ta;lento, pois realmente consegue
dar a éle. uma personalidade di­

ferente daquela Que: tem como

trabalhador braçal" pracinha.
E talvez as cenas m:J-is hilarian­

tes. do. filme sejam s-,' que Wis ..

cfO_m-Schreiber tem CO'l1 uma..vo-

Realização de Luciano Em­
mer tem um bom, elenco: Ma­
rÍ'J.a V18ldy, Lino Ventura e Ma­

gali Nóel, vivendo uma história
forte sobre o ,"bas-fond" de

I
-----

Amsterdam, Holanda. Como se Lorenzon, Anny Albertl1,
'Pode adivinhar. Marina e Maga- bert Boehme e outros,
li personificam as "mulheres na

vitrina" do titulo.

lumosa primadona
(Hattie Jacques).
Nada, porém, é sufidente ou

satisfatóriamente de;:envolvldu
,na película, apesar da tarimba
do diretor John Paddy C::arstairs',
que tem guiado Wisdom em qua.
se -tôdas as suas comédias. E,
do elenco secundário, apenas
Edward Chapman e Hat!'ie Jac

q1;l'es .têm alguma oportvnidad,"
'de mostrar suas habilidades.
Esperemos, portanto, outras

aventuras de Norman Vhsdom
antes de julgar sua capacidade
histJ:iôni,ca; por enquanto, direi
tão sómente que, sendo um '�a­

reteiro da marca de Jerry Le"
"-IS, nada tem da feminilidade
ou mos esgares L'1controláveis .;lo
antigo companheiro de Dean
Martin.

PEDRO LIMA

o popUlar comediante alemão
.Petel' Alexandre está á frente de
"A Taberna do Cavalo Branco"

transposição oinematográfica da

opereta "Im Waissen Roesei".
Af3 LaUTas WalJiraut liaas e Es­

tella Blain e a "bruneUe" Karin
Dor são os enfeites desta comé­
dia musical colDrida.

Em "Crime na Ratoeira de

Ouro", filme policial espanhol
estão: Emma Penella e a estrela
,argentina Amélia Bence, agora
radicada no cinema ibérico.

Lex Barker é "O Cavaleiro das
100 Caras" (II Cavaliere dai
Cento Volti), filme de aventu­
ras de Pino Mercanti em East-
111ancolor, em cujo elenco va­

mos encontrar os nomes de Lia-

,
na Orfei Gerard, L:;tl1c!ry, Livio

nem mesmo na ,so�reIQja.
Potencial de trabalho. Não Bej..

- Eu também quero ganha0' Roj'e "faz cRlor, há ,cmminhÕ"es
cento e cincoonta -mil Cl'UZeiTOS I c'h-eios de abaca"lris 'e m-e1ancIa3'
por ,mês, como aquela criatur:t em todas as esquinas, do Leme

que ontem poz um anúncio ,ao ao I:.eblon. "Sorvete e!'ipalharei
jornal, �sim: ''Redatora cate.. por toda parte", parece cantar

gori�ada procura Agência de G homenzinho de unü'm:me bTan-,
Propagarl$ de grJillde gabarito. co e carrocinha amarela. Tenho SUrt'PRiilSAS DE .cAl':�Ã0
Só interessa ,em,lilrêsã gue 01ere-

! água nas torneiras e ,as ,ru�s se

ça possibHidades ,de ascenç.ão enfeitam para o 'Natal que se a·
c,
1./2 q,ui10 â:e ,camarões -- 2 "Xi�

profissional. Trata-se <le elemen- proxima. Maa'ia ainda me lava a caras' �chá) d-e 'ãgaa - 2 mc:?",
to com gral:1de IJotencial de tra- c.@zinna e PDSSO estirar-me ao, ras (Chá) de farinha de trigo __

balho, Senso de r-es,Pol1SabfIid'a- sol até escaldar. Tr.abalho? Po- 11 coUier (sopa) de manteiga __

de, Entusiasmo. lM1:entali-dade jo- tencia.l de trabalho'? Em dezem- 4 ovos" Cozinhe o camarão nas
vem e aúdaciosa. CapaCidade de bro? Não' :,ei. I duas xicaras de agua e sal. Côe
criar e' inuvar, Versatilidade, Senso de resp011Sabilidade, co' e reserve a ágl1a em que ,foram
Perfeicciorusmü. Rara oportu.rli" nío me pesa. Marido, d],Ifts eriaFl- cozidos os camarões. Leve áo
dllJde para válorizar sua equipe Ças, menores e impúberes, cqmo 'fogo os camarões e a manteiga,

I de Griaçáo," diz a lei. Vizinhos, ,amigos, pa.. quando ferver junte a farinha
Não ditei' que seja uma reda- rentes, reputação, a Pátria, as de trigo peneirada .. mexa be�n e

I
tora cRtegorizada,.mas que m� gl'et>:eS, Pcrnll.mbucQ "Lalando pa- deixe cozinhar. Des]!leje tudo nu.4ntel'eSSa uma .AgenCia de Br.D- La o llmndo", Ju1iãG, meu·ex-co- rua tijela e' quando ficar frio.!

paganda de grande gabarito on- lega de Faculdade, a1iltes tão ti- junte os ovos batidos e a me1;a-
so me intéressa. O gabarit0 011.- mido, agora tão falastrão. E o,

de dbs camarões moidos. Mistu-de vegeto, o mar á minha fren,· parlaluentar'ismo, a guel'ra d,) � ,

re muito bem e frite á colhera­te, uma ou outra gaivota atiran. Congo, Catanga, Goa, Neoru
oas em abundante gordura. F&­do-se, airosamente, sôbre os po-

'I
que já esquoceu Rabindranath

bres peixes indefesos, não ,pode T.a§ore e Gandhi, até mesmo o
ça, um môlho de tomates, acres- ,

, cente-lhe o resto dos ,camarõesultrapassar de três andares. 'O, ,Caipitãm Gal:váo terramarear .

"

d 1t't d Tudo' 'reC"l' sD�bre 'neus 'o'rn,-
I (' regue os bolinhos. j,á frito5.que en1 materIa e a" 1 u e, -se- ,ISSO _ " .

t
-

n.l .,,� bras n "';�to-"le resp,onsa":",;! ate'
Polvilhe depois CDm queijo rala-Jamos hones os, 11ao v"",e mllluu. ç o�. u ,,-::

-

f" 1 Q pelo futehol cn.�l'oca, "uando o 'I do, Sirva-os quentes.Ascençao pro lSSIona. ' uen-;
_

= "-

não o deseja, n1l.-o sonha com Vasco ... Bem, mudemos o a_s-

1 ? U le- sunno Entusia�mo men+""'li_'�".•' B0LO iD,E PANQUECASela, não espera por e a. me_. . ,',�. V� """"':h

DOCES.'ltador, também profissienal, um. jovem e audaciosa. :Ca,pacidade
-bc-m ascensorista, também pl'()- de criar e inov.ar. 'Versatilidade,
fissiünal, que nem pal'e nos Jin- ,p<i)rfecciopismo. 'Para opmuni­
dares. Suba lqgo .direto. Da rc- dade, .. Não. Não contem comi­
visão á ,direção. Sem escalas,' .,go. Só eom eia.

Sra. :Erica Meinert

Passa hoje o 'dia natalício da,

sra. EIica_ Meinert, esposa do sr.

João Teodoro -Meinert

Sta, Nancy de Souza

Festeja hoje seu .arríversárto a

gentil .senhortta Nancy de .Sali­

za, filha do .sr. Otacãlío J@sé' de

Souza

Sra. Am'azilda ,de Souza

Decarre hoje "a data íl'latrul<iGÍ?,
da sra. Amazalda, de SQuza, es­

posa do ST., Atlgusto .de 'Souza,
residente 'em Sã-e -F'Ila,noisGo

AFliversária 'hoje ,0 jovem Ivan

I Kitto.,
I MeninO' 'Marc.ITs

,
Fermhnd�

I
Sr. Rodrigo LobO' I
Transcorre hoje a data ,natali- I

cia do sr. :Rodrigo de oliveira:1Lobo, tabelião e prestigioso pro-
cer politico local :1
Jovem Paulo Ernesto Medeiros 1/

Faz ,anos hoje o menino Mar­

cos Fernando, 'filho ,do _'Sr. Theo­

doro Dauner e de u. NiJza 'I?auner
I

Festeja aniversário hoje o jo­
vem Paulo Ernesto Medeiros

'Sr. Dilson A1thoff

o', Faz' a,_nos '_hoje Ii);.,sr. '.TIlilSQ11 ;AI·

.thoH, geTente da .filial São João
:da Dragaria 'e Farm'9Jcia CatarJ­
nense

Festeja hOJe :seu aill!Q-versáJ_-io' a :
·graciosa j,-aeruna Lúcia. T!ele.na,
,tilha à,@ sr, ir 0!Sé 1\1[, de Souza e
Ide sua exma. es�·ôsa d. Mar.ia
Lúoia de So;;l'1ma.,

. NASC U�4E,MTOS
Na Ma.terr.idade Darcy V,n.rgàs

,fonan(l -reg.istrados os .seguintes:­
'Um menino filp..o d'a 'Sra. Ame­

sia e do Sr. Pedro G=es d<õ

:'l.ssis .

SIGA ESTES
CONSE1.HOS

o Seritç.ó Nad!}nal .ai! ma,lá·
'lia ev.Ra .a ,1}1'0:pagai1,-'ll'G da m:&.­

Ima :d:edeth',mIDo 'a� casas uma

'Vez llOY :ano e curanuD .os oÓ-e­
.en� -gràtuitamelrte com CmIl­

ll�tilofj '!lI-'lcti-!malin-icO\!l.

Her-

"A Rainha dos Tártaros" (La,

Regina dei Tartari), filme de

Sérgio Grieco em Eastmancolcr,
estão; Jacques Sernas, CheIo

Alonso, Folco Lulli, philippe
Hersent, Mário Petri e Andrea

Scotti.

BELEZAS FAMOSAS VIRÃO
AO BRASIL FILMAR

Os italianos prometem trazer
ao Brasil para o "filme "Copaca­
bana, Pala'Ce", do qual Sergio
'Amidei preparou o roteiro, ten­
do passado algum tempo no Rlü

e em São Paulo, nada menos do'

qUe Pascale Petit' e Alexandra
Stewart!

.

Agora também a Pelmex pre­
mete para 1962, filmagens com

Libertad Lamarque, mas acredi­
tem Ava Gardner e Sarita Mon-
tiel!
E' muita gente bonita, não' /é?

Que a earne me p:orC'O é

maíor ",aloI ,aMmentici€J que
do aa,i?

,

'Que :0 préncipal valar a:1imen·

time do �eixe 'são as iV�taJl1l1Wlas.

A e D?
Um menino filho da Sr.a. Ma­

ria e mo Sr. Heinz Rudnick.
Um menino :f.illi.o da Sr.a. Ro­

salína e de Sr. David eieiTa!.

'Um menino fill:ho da 6r.a. ll:r- ,

ma e de Sr. DabogeI'to Haaíke.

Um menino fi!lho da 'Sra. ,Ro­

sa e do :Sr. Manaél -nlllarte.
Um 'meníno i'ilho :da Sra. Lau­

ra e do Sr. Arnoldm do Rosario.

Um :me:miino fi'lho da Sra. Ra-

quel e do Sr. ot_to .Beck. I

Um menino filho da Sra. ,C:a- :

cílda 18 do Sr;' Alcio [;)olmer. i
Um-a menina .filh:a -,Pia 'Sra. 01- !

ga :e rio Sr. D1i�!i) da Silva. I

Uma menina fi'lha da 'Sra. J'u­

venttna e do Sr. 'WaJdemiro Sa'll- ;

LOS.

Uma menina fi:lha da ,SriC" -Que .o aípím é mais

AÉleTia e do Sr. Oladio da Cos- ' amido que a 'batata:?

Que os peixes à;e agua :sa-t!5lada
são os' maís -!ricos em vitarndna ,;,

A?' ,)

'Que a .oonve -:mão deve 'ser usa

da :por pessoas deerrtes de cera

ção, 'por .diaibém'C.Qs e �por 10besos?
'

. (

\

Que .0, pepine fornece llllma

boa f0:mte de v'itantina .A e C?

Que o espin-atfre é rico em rer­

rO'?

Que o feijão pIleto é 'o

)ii:co em valor .nutrttívo?
mais

rico

';a.

Uma menina filHa da Sra.; Que.a cenmu-a é l'la.tiva da

Adelia e do Sr. Laudio Malão. 'Ew-opa.e:é -rica em caroteno?

JJ.}f
/

que urrere
A .qu:u:_tid-acle é -peq!:rena ... mas a qualid-ad� é grtf1?df! É Fer­
mT:'nto C1TI P6 RoraJ - o p'eq.o'eno segrêdo dos "gr;1ntlCS ê:x:itos Ba

feItura de bolos, b�sGo�tos, pizzas e uma infinidade de O'utro& pr<itos.
Fermento em PÓ Royal torna a m:i"ss-a n:Jús leve e macia ... propor­
ciona um crescimento uniforme: .. valoriza o sabor natur..:d dos de­
rnais ingredientes! Preferido :ern 'eodo o munno há qu�e um século)
o Fernlenro em PÓ Royal é murro, melhor.e rrrais e,comômico.

a!

. VE.U-\ A !!1JF'ER,ENÇA ROYAi.:
'q> ..

rmt fe'!71YJn?:a i?1ferior prOvaca
,mi, arescirnerdo cb!sig'ualfe pr�­
jU-d:il� 03 demi1:Í's ingredientes,
-.4 m&-.'i."fa ·(ú_l(J. piJsa.da f! ,-vE':?' gô:rle.

A a'çãD l"'!lreda.ntz de ROl/alpr')·
poraiona um'L e.resdT:u;nto pe".
feito. _:d. rna-ssu úet! d;,,'�id(JSH.
liro#:! #:! 1'TJ..acü:"

E�::c' �lpM-P'n.> C: 7a.cl�dond e irrcon[�r.dh'ei

�ttHn'1"" ".(�rm·e!h:c :,lo

f��M�i\!"f'O !!t\1 PÓ

,�
,CRÁT/S: Pora "ecebor _, "C-:mifha Royal", com daenas de
receita!; ilustr;toos -de bolos e pi.ltos salgados) eSCíCNa à D. Maria
Sil"crra -- Depro RS-3 - ,c,m:a Postal J '79, Rio de j:zneiro

Mai� tJJr. procluio de qualiDade :de: :ST-AN:OIt:RD 5RA:ND'li OF ti'R<AZfl. tN'C ..

-- --_.---�-------�----

u
FLORA MAfCHMAlIT

Se você. fôr LAVRADOR ou CRIADOR, pro­
cure sempre o órg-ão de dasse 00 qual é filio·
do visitando a Associacao Rural de Joinvi'lleI �

,

_' Rua 15 de Novembro, 58.
I

de

Joinvi lI.e, 16 de [cnei ro de 196
-::':-:-�-==:;2!'.:::s�

VARIEDAD,ES
-fATOS & CO'ISAS

_ O Mf:DiCO :IE ,O DOENTE
,

Segundo um seu biografo, Bismarck foi para Ma-

rienbad fazer uma estação de águas. Ali, mandou cha,

mar o doutor Schminger, médico das termas, famoso
,

sua canacidade, e fraqueza, O médico se pôs a exa-
p�� F .•

.

mínar mimr-ciGsam€'llte seu importante pa.Ciente e f-oi
'" e' d' ne'·,Nu""tas tantas p:e.zguntas que Bismarck afi­
zaa n -0"", �'5'" ,

rial se i:rribo'u, perdeu a -paciênCia e disse-lhe, maj,s 'ou

rnenosi-> Era melhor o senhor fazer menos perguntas
,

. dizer que é que devo fazer para sarar.
e

Schminger também era fácil de se irritar, Endírei-

'tau o corpo, que tivera curvado sôbre o cliente e, con,

tendo-se, l'espondeu;- Se vossa alteza não quer que

seu medico lhe faça perguntas, deve consultar um

veterinário.. 'Êste nunca faz perguntas' a seus doentes,

E fOd embera deixando-o ali.

. ';

I

I
I

,I

, ,

o AUTO-"S'I'OF"', na Polônia, foi estatizado, Os

jovens que se sntregama ésse modo de �iajaT congre­
gam-se numa 'a;ssl'lc'iação. de "Auto,stop�cse» rec.E'b'em
documentos oficíars precasarn .ter na caixa economica

pelo menos 400 :"zIotys", �eve-õn ter, nomí�mo; 1� �l�-o,S
Os m:::Jteristas que ao fIm de ,cada ,estaçao ,ue ie!l:ms,

,t1'v,eram .tra'llspGlrtado maior iílúmero de autos-top'istas
l'ücebem pi'êmos conferid0s pelo Estad::J.

OONCLUINDO uma série de experiências, um psi-
19,'Qd;atra de Moscou declara ser suficiente 'cQlocar um

iraâ bastante poderoso s.ôbre ,a cabeça de um home'_n

adOl'ln0Ciào para lhe perturbar completamEnte o,s so­

nhos' '('}ue tenha,

'Ü casal aproxima_'Se d[o taxi parado no ponto e o

marido se debruça à jane,linha: - Por quanto o senhor

me levará até o cemit,ério? - POr oi,tenta cnfzeiras.
- E se minha ,mulher fm: cOII:nigo? ..:... O sel"J:ftor pagará
a 'nresma 'coisa, Oitenta ,CTliZeiroS. O 'luarido vDIta-se

para 'a muHler:- Eu não'lhe d�zia? -o valor da mulher
e nulo,

DOdS rapa2ies e.stão 'sentados no banco do jardim
público. Rapazes dês�'es q;ue se conside,ram L.""Tesistíve�s.

Vem vinGo mna garota e U;_TI dêles, desenvolL.'lmente,
!levanta-se e se r>õe em, frente dela, quando se apr:)xl­
ma, cl�:Zfndo: - Quem di.sse que bon8ca não. anda? A

moça oHia-o, SBm se ofender e ccrn s-orriso encantador:
:iS quc�n, disse que maca.co não fala? ,

.

"

Gamo é sabid:J, o ra·mo:;o :ator n,ortc-am81'ical1o :Sob

NOpe esteve na URSS, onde ap�:esentou seu "shaw» pa
T'V. Quãnd� y,iültou de lá JI-opu trazia vá.riELS, impressõeS'
sôbTe :) rraís e os C()Stll1;�1�S ,dos,,3oviéticos_ Entre. elas, I

, ,:� uma, q1i!'2 t:r.aduziu asmm: __:_t,,,Os cigarros Envi-étices tê:n

l jf-:iJtr·o tão .long<o q�e quando 'a fumaça chega à beca, a

1
. gsnte, jó, p:erdcu o vic::J de fumar".

O 'nHUUV,�l NORTEI
I

I
Extremo uílrte do Ala8c.a, TC!Dpo super infame, ];;n

p!lcrra :n:oi1Je, w:n homem chega à pequena vHa, àetern
seu tTel'l:ó tliante de 4:.na estalagem 'e entra, b.:atendo os

dEnte,;:: e esfregando as mã,:as,:- Per favo:r. Tem chá
frio? - TEm-ros, sim, - Ent-ãIo maxl'de ,aquecer uma cha­
vena ,paI:a nún.,

I,

,I

-o 1aélmem, calVlll 0rrtna �la drng:u'ia e pede detC'rmi-­
ililad-a 1oção para fazer crescer o cabelo. - Diga-�ne
limra c0-Jsa, :c-oniideIT'cialmmente .� diz '�e &0 bakonist&
- �1la :Loção é reaI;:nenne ,�{} b�ra COmo d-iz a Jijx.opagan­
r1:a ,Q1!re ,-se, faz delaII
- 'Co1llfidencialrnente - responde' G Hl1daz, namando

.a :voz - afirunço-l'he que pode gel' cvendida pêlr êgt€
preço tão baixo apenas por causa do formidável incre-
menta que ela 'trouxe ao comercie de 'pentes e tie eiSCO"
v.as para cabelo,

RECE;ITAS
I -panl;l;ueca 'e cubra Ct!m1 geléia
trutas, vá repetindO as ca.'1'Ji,du,
'sentio .Que ,� 'tiItima Àe"e 'ser àt

'gel'éüi e frutas. Acerte bem �

beiradas do bÔJo e polv-ilhe�o 1volta com açucar e canela.

DOüE DE TOMATES

I 1 quilo, de tomates madv.ro-i

11 'quilo de 'açucar -, cravo e ca:
I nela em pau, Passe os tomate/

'I
em água fervendo e retire �

cascas. Corte-cs ao meío e la'"
bem para tirar, sementes. Fai!
uma calda com o cauçar, cant
ia e cravo. Deixe os tomates d�
tro .da calda até que ,ela tont
pontG.' E' um do.ce deiicioso.

______..,
,

,

PA,RA QUE SOFRER�

I
10 rodela;; de pa!fquecas já

.fritas - 1 'copo de geléia de da­
mascos ou morangos - 1 colher

I \sopa) de vinho moscatel - lOO
'gramas de frutas crista1izadas
- 100 gramas de passas sem se­
mentes -- aÇucar -- canela elil:'
,pó. Pique as frutas e passas en�
·pedacinhos. j)'[isture bem o -vinho
com a. ,geléia. CoI'Oque uma '1'0-.

dela de p.s;nquecas em ;um prato
e passe por cima uma camada
de geléia, sem pouco de frutas pi

I �adail .

e passas. Colo<;!ulil outra

Discutem os mestres da pa'
tologia se a asma tem ou nãO
tem oura. O 'que, entretan'
to, IWje se pOde _garantir é qui
a clínica dispõe de tU'l1 óti1llo
preventiw0 que anula .0 que j
'asma tem de mais supliciante:
üs acessos de tosse, C0111 falto
de ar, ca'nsaço, dôres no e�'

terno, etc- Este preventivo chw
ma-se Eufin ...E' um produtO
alemão mundialmente adotad�
cUja eficiilncia é indiscuÜVet
Eufin deve ser tomado assiJII
que se manifestem as primei'
,ras ameaças da tos&e. Um co!J1'
primid,o em meio copo de âgUO

I é o bastante para que o ;acess�
não venha. Eu'fin convém si
crIanças como aos adultoS,
-Paa'a ll,S crianças a dose é àl

112 comprimido. Eufill é prO'
"

videncial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Página 5

ela sitieadosAnuneios
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�AAaaa:w!lllASlQlltl...�iJ,�6 r:l{m1�' 1-' ':C;"$:'� �.M,,"'" '!'i:-zei �.vlflj que o tro-
�bolho <::1",;0, :.::.tr,�n;2.,cto l1urnorU2.0-ír:..., e o

me-,lhor modo �aro o bem-esta- ":ie todos os ope- :
rádos é confiar no SESi, a organização que '.

: trabalho pela paz social no Brcsil.
I� .-;�;.. :.,;,"'�ri:.;;:;;;--��
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rçao
PRECISA-SE DE UM.

Rua do Príncipe, 115 - 2" Paga-se bem.Fone ,611 - CX. Postal, 17

r_--------------=�I�NDI � A D O R P R O F ISS I O N A._L_l,,=--_J�oinv_i1le�s,c'=J�l�'rata�rnªªªªoH�ote�l��OC�d�����:=_
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-;E-�-·-�-·-·"------1 �il.5}�:���� I p=� 01(o�; a :se 'lu.f - DOENÇAS INTERNA'S -

I
dação.

',I CONSULTAS: - das 15 as 18 hora! li alugar uma casa no centro. Dó-se b�Cls refe-

°I' RtfA PRI'NCEZA ISABEL, 347 - l- TELEFONB: ,-IH
_

.

,____ ��
rêncios. Trotar na Loja. Columpus durante o

1------
�-- . 4 -

1. V d
. horário comercial.

-

DR. NILO SA�Pn��HA FRANCO t -

.

en e""se
.pCi,C • __ o�0!f . _ ��c.:'�5":""9'f?�U=O==='

Caldeiras à vapor usadas,
de)O, 18 e 60 m2 S.T.A.
Eng. o F. Fischer, Rua do
Príncipe, 429.

Necessitamos, para imediata coiocação,' d�'DA'Ír,"
LóGRAFO (A) com prática.

.

Também admitimos para expediente noturno, das I

19 às 22 horas.

".

,; ',1'- .' ,d:il.i,J..t1 !.:,. A DIRETORIA 'T�-\ !
CIA. 'HOEPFNER

AGR1COLA E COMERCIAL

fi:ãborá tório de Análises Clinicas
l E�me de Sangue - Urina - Féses - Pús - Liquor -

Secreções - Diagnóstico de SIfilis - Tuberculose - Dítte­

ria - Tifo - Filariose - Amebiase - Malária - 'I'racoma

Provas funcionáis do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce

de Gra,vid�l!i -' Tubagens Gástricas e Duodenais

Malarioter.apia
Exame Químico e Bacteriológico da água

Diretores Técnicos Anaíístas
DR. JOSÉ PIO LEMOS

i
�
l
�

I
Aberto das

Avenida Getúlio

--------------���--_.�--�-�-�-��

ESPECIALISTA EM. DOENÇAS DE CRIANÇA E
CLINICA EM GERAL

Atende chamados a qualquer hora do dia
e da noite

CONSULTóRIO: Rua Abdon Batista nr. 109 (ao
lado de A NOTiCIA,

RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134.
JOINVILLE STA. CATARINA

Auxiliar de Escritório
Farmaceutico Ql!límieo
OSWALDO QUl\DRAS

Microscopista
7 às 11,30 e .das 13,30 às 18 horas
Atende-se a domicílio
Vargas, 614

.

(ao lado da SIL Ltda.) I RESNICI'() DAS
Firma importante necessita moça CW a :J!) anos)

para vaga de auxiliar, devendn ter curso ginasial e

falar 2 línguas. Terá preferência candidata com al­

guma prática. Ofertas com referências ao cuidado

deste Jornal, envelope endereçado para: Auxiliar.

ATIVIDADES
DO CONGlRIESSO:
PREPARATIVOS

--

!
\
,

r
I

i..
\------_.�--

.

NORMA

ALBANO SCiiUlZDR.

NascimentoDr. Mário A .. do
/' Médico

AUSENTE EM JANEIRO :1
Médico de Crianças

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­

TADO, no Rio de JaneiI:o. CURSO' completo de especializa­
�o e pr.ática. de 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da­
Quêle grande nosecômío.

RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

DOENÇAS DE CRIANÇAS
Horário: Diáriamente das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas

Sábado: das 9.30 às 12 horas
Consultório e Resid.: R. Abdon Batista, 56, fone 560

BRASILIA, 15 (Transpress)
-- A aproximaçâo da data do
reinicio das atividades do Con­
gresso não tem alterado o

movimento polítíeo em Brasí­
lia. O número de parlamenta­
res presentes na Capital ain­
da é inexpressivo e flutuante
e dos preparativos para a con­

vocação extraordinária de fe­
vereíno, aparentemente, ape­
nas os relativos às. obras de
reforma do interior do edifício
do Congresso têm Brasília co­

mo sede. A ausêncía dos parla­
mentares não dá margem ao'
exame preliminar dos projetos
que deverão estar em pauta e·
os entendimentos em curso
acêrca de alguns dêles parecem
limitar-se às cúpulas partidá­
rias e ao Rio.
Não se acredita que a situa­

ção local possa modificar-se
antes do dia 1°, quando se mi­
-eiará o primeiro período de
sessões extraordinárias de ..

lSô2. Espera_se que o afluxo
de deputados e senadores co­
mece a partir do dia. 26 do cor­
rente, Perdura em alguns.
'meios, a dúvida quanto ao nú-.
rrieeo provável dos parlamen­
tares Que estarão, presentes: às
primeírae, sessões de feverei­
ro, acreditando-se, inclusi ve,
que po�s:a faltar "quorum».
As obras nos prédios do Se­

nado e da Camara são predo­
mínantemente "de remodela­
ção". A .distribuiçâo original já
bastante alterada, continua a
gel' cacrificada sob o pretexto
de adap"t'á-xa à necessidade de
funeienarnento do Legislativo, '

e segundo .critérsos que visam
,particularmente acomodar ''OS;

,

[;eryi�os .

de secretaria. in�s- I
pensav.e� .

do corpo príricípal rdos edirícías. Essa preocupa­
ção se .deve à notaria adversão
dOE' senadores e deputados
pelos "anexos» .que foram CGn­
donados a abrigar órgãos se­

cundários fHI permanecem de ,

socupados.
.

__,��.��_...._-----,--_... ,...., - .".. ..._--

uma Radiola a Pilha
CIRURGIÃ-DENTISTA

I

�6AU Transistor" Fabricação
PhiUips

Clínica Geral - Odontopediatria
Rua Max Colin, 640.

_ ...

t

L N�lSON
Vende-se a radiola acima citada por preço de ocasião, comDR. JOÃO BEZERRA NETTOlIfEDICIKA E CIRURGIA DE URG"ENClâ

E;r-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Gineoclogía e

Maternidadé da Universidade de Z1!lrique, Su1ça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.

IConsultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 62C
JOINVILLE Santa Ca.tarlnA
_ ..�----.--�--��

Quatro rotações ideal para piqueniques, pràia, com rádio de

'I �uatro faixas de o-;;da. Ver e tratar na Loja Columbus á

i Rua do Príncípe.' 395 -=- durante o horário come�cia1.
�!!2��P�s!�!I-=-�g�B:.����·�?_!c;���HRM!_'tM

Ex-esta�iário do Instituto de Cardiologia do Estado de
SAO PAULO

Ooe.nç,as do Cora.ção " Clíngca Geral
Residên,cia: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 -:- Fone: 683

Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613
BORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende -Chamados a qualquer hora
_____ . ._-___....____��_�l1'"

I
,

; CIllllJRGJ:A GERAL -- CiJRITIBA

'1 �'tômsgo, Vias Biliares. Intestinos, Doenças An(H·tlJrul;�
Consultório: - Hospitai São Lu.cas - Aw. Joãe GU$l�l1't4t.

, la! ]!}40 - Pones ; 4696/4.697 - Consuttas da" l4 ii" UI ,"or

2 l';P,SE)t!<.NCIA: - Rua Buenos Aires, nr , 205 - FONES:

i���� _ " � ••��,__j
'D��--.,Ú�Ni �NÉRN�R iÁSCHUNG----jCIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA .

Especializado nos Hospitais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

óssea, muscular e tendinósa etc.
Consultório: Rua 15 de Novembro, 801

Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost
Horário: das 14 às 18,30 horas.

REFRIGERADO:R, RAPIDO
"BAMBINo"

.... , ,

DR. eVANORO PETRY
CL1NICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIOTERAPIA

Consultas diàriamente das 14 .às 18 horas
Rua Visconde de Taunav, 299 - Fone: 6-7-1

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3

,�VILLE." - - -!::_���.�_t
-

-L A B O R A T o R I O D"e A :N A L,' 5 ES '-t
. G E R T 'K U M,l. E .. N 1

c lI'ARlI;IAC1ll1TrWO . - QUno:CO
Aven1da Getúlio Val'gS8, 830 - l"Gne, 6�1

:.70INVILLE
Exam-es de Sang,ue, urtna, fezes, suco gástrico, .escarre, ,Pt'la,
liquido cetato-requídíane, :Grupos Sangu1neos - Fator Rh.
Diagnóstico da gnariàez - Tubagem duodenal - Prosas da
fwlção hepática - Sol1Oaglutinação e íntradermoreaçâo 'para

-_o ,brucelose.--
Exame qut�co e bacteriológipo <fia ãiua.

Horário: das 8 às \UI - 111 às il7,30 - e-ába.tios; dl!;s .a às 11.

,-

ESCRDTÓRBO DE ADVOCACIA
HERCillO t.·UZ

Rua 9 de Março 582 _ 1" Andar, sala II a V _ JOINVILLE
'

Rua Babitonga na 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.
Dr. RUY PARUCKER

. .

Dr. EVl AI:.EXANDRE VAREL.<\.
Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

ADVOGADOS
DR. JESiER FARIA
�----------------------

1�-�6-_U-N���r�-L-�-�-.-N-gaIl-R�t�-Z-:-�-�-�-g-�-n-�'-U�e�--!l-!-i:-l�-daàa-'-�-I.t HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 heras

1\ Dispõe domais moderno e completo equipamento AV. GETúLIO VARGAS, 1038 - FONE: 253· ':'t
para bem atenãer ;; especiall·dad4..· ': CONSULTAS: IDas 10.às .12 e das 14 .às .1.8 hor:as.· ;.1.

\
CONSULTOR!'; E .RE';;;�';NCi.>\:

-. _R_"l!_3d_�S p.a�m".e!_nill'� '.1.:1',-czz:..-_-_-_-_-'-----��--���-��-.........__.zzzzz:.,,��)
esquina R. Rio Brnnco4 ·defronte BO Palácio dos P·dncipes. ._ •• _ .," �-�----� _.� _ - _�.-

--�_'_' 4_�__� __._••_._� DR. G.ERHA,RD .MiEIS
---".�---��.----

•
CLtNICII\ �DUJa

,I DIl. ALDO FLORIANO ATTllA W:'j)AlIho Doenças de Senhor.as - Part.!la:o
l U ft _li"I

I
OPERAÇ61iJS.

.

\ CLINIC& E CJ:RU�G.U. DOS o.LHOS CON�ULTóR'fO: Rua ;Pedro Lobo, 55 - Fone: 129.
l DjBp�e do m�h; m-::úerno 4': completo élP.J1p8m€n1-�

.

RESIDÊNCA: 'RU/:' =.j- .f1)ii.:-- t. .ulin, 1349.
I para !.lem a1:encler ã cs;yeclallr!ade

.,
Consultas: Oiàriltmen ..", ,.';'6 .ie e.;l '.:: ·\oras e dn lA AI

l OON8ULTCJRIO E RESIDENCIA: RuliO Mtl.rto L-oho, 4.t 18 horas - sábalZio5 .:tu," iO à� .,? heras.
\

-- FONE, 372 -- ATEND-E CHAMADOS <\ Q(JaLQUER RORA

l flORARIO: Das IS às 12 e .das :i5 lit.w 111 hora. '--'-�-----_.-��. '--"�-'--'---------

�"'''''''._4' •

'CLlN'ICA DE CRIANÇAS
Revendedo,r: STEIN MÁQUINASCONSULTóRIO E RESIDiÉWCIA: -] -, 1:1 T

------xx�x�·__�

10 Produto da .

REF'RIGERAÇÃO ·B L O M .

'INSTALA E CONSERVA: Câmaras Frigo�íficas - Ar Con­
-- ' -

d�cionaélo - IPábriC.âs "qe �ê10, 'n _,

.

.eOij"SERTOS DE: Balcões Frigoríficós .....:_ So�veterias
Geladeiras.

.

Serviços Garantidos por Especialista Competente
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80

Intensas chuvas
eausanrdanos' e
mortes e'm

Minas G,erais
B. HORIZONTE, 15 (UP!)

:- Intensas chuvas 'continuam
castigando todo o interioÍ"_ de
Minas Gerais, causàndo seve­
ros danos às obras' pú.blicas e
plantações. Notícias de Santa
Luzia iIldicam. que várias pes­
sôas morreram naquela cida­
de em consequência de desa­
bamentos ... Outras cidà'des mi-'neiras 'também sofreram de­
sabament9s e são elevàdos os :
prejuízos sofridos pela lavou- i
ra.

VENDE ..SED'R. OSNY GARCIA
Médic'o

CHni-co' Médica
DOENÇAS DE SEI-;"llIORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

COfjf ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
ZAÇAO NA SANTA CASA DE .MISERICORDIA DE SANTOS
E SAO PAULO - Consultório e residência à RUa, 9 de Março,
161 - :Fone 69'3.

'HQRARIO: .das 9 às 12 e das 15 às U', horas.
Atende chamados s qualquer htu's

,,_ ..

'

... _ _,_..;

Dr. TUFI DIPPE Por motivo de mudanca: 1 automóvel Wolks­
wagen (importado) pouco uso, em perfeito es­

tado de conservaçõo. I nteressados poderão
dirigir-se ao Sr. Praeses Wuestner, Ru� Ja­

guaruna, n. 99.

I

I
I I Moléstias do Coraç:iú, Vascs e Sangue - Eletrocardio­

grafia - Oscilomet�-ia - Doenças internas
Inseri to no Conselho Regional de Medicina sob n. 300

CONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142
RESIDÊNCIA: Rua São Paulo 728

ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (residência)
�.-----------�------�--�----�-----------�-\

IVIÊm'CO ESPECIALISTA

����---�=���4��§-�§§����������������?r.111
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1II1 �OJE, as, 3 hOJ.a-: da nOIte - E�n sensaCIonal prQgrama Gluple SO;ohia L.oren e Antol1y
'lil <,umn no maraVilhoso drama da P.aramount O'RQUIDiEA NEGRA.
Iii c alnda SABU vivendo sensacional h�stória dáF mil e uma noites:
J' SABU E O ANEL MAG·.CO
I

; II
, II

III
, II
: II f.'ABADO: U:ll primor::Jso super filme dêste� Que fizeTa� tão famosas as fita mexican!),s
• ii AMA�S TEU PROXIMO

S

II cam Arturo de Cardava - Rosita Quintana - Elsa Aguirre e Ana Luisa Pelufo
ii DOMINGO, em 4 s'êssões, às 1,30 e 4,30 da tarde - às 7 e 9 da noite

'I, MAZZAROPI o Incom:rarávCl COmediante ca bacIa na maior comédia desde que conheceu

ii
a tel.a "J�5 Aventuras de Pedro Malasertes <,

, I
° ma,�or ment.iroso e m�is es��rt,o dos"caboclos, c mais famoso: personagem do l1;:JSso "hinter-

,

land num fIlme que e um estouro ...
- Mnzzaropi -< Gcni Prado - Genesio Arruda

[�Ernii" �
.

--

-
- -w._;- T'·--_-�J;� Sh� .��� ��_==;tG�*W"':;;gc;c$t!i.�$-�-=ª€fEFe

'*
.!1"�""=_...-----....�..."'<;:;.....-;- ...._=........±...=...--......__o _tiNE COlON

l'fOJE às 8 da noite - Espetacular programa. duplo, focalizando em última e-ldbição, os

('ois suc.essos da semana passada: AS FAÇANHAS DE HERCUL·ES - Um dos mais espeta­
culares fil�nes do ano. Ginemascope em cores, COm Steve Reeves -: SylvÍa Koscina e Gianna
Maria Canale - A SEJI.i-nA DO óDIO - D:r.a ma vw�tern, em Cmemascope colando, com

Alan Ladd - Dan Murray e Dolores Michaels.

QUARTA-FErRA às 8 horas - Programa de palco, espetacular Shaw Artisüco, sob o

patrocinio da S3ciedadc Amigns do Caxias NOITES V!ENIENSES
com ITSVAN WAISHAUS e a dupla de Bailarinos MARIO JORGE e JACYRA

QUINTA-FEIRA - Quem com ferro fere ... com ferro 'Será fe.rido! Aqueles.que zombam

.das l'eis divinas e' .humanas terão que ajustar contas com O DIabo
.

A SOLDO DO DIABO
Cinemascope, com Jeff Chand!er - Orson welles e CoUeIl �iller
SABADO - Elspetáculo panorâmico dos pioneiros no Oe.ste Americano. A ação e as emoções
de um homem que lutou por um lugar na his tória -

A BELA E O RENEGADQ
Tecnic::Jlor, co'.n Robert Taylor - Ava Gard11er - Howard Keel e AnthOny QUbnn

----------------

DOMINGO -- Uma deliciosaJcDmédia do cinf 111a ::t'!cmão, que deixará saudades. Um filme

c,ue os encantará, repleto de pa-isagens' maravilhosas.

DOIS MARUJOS NO TIROL (.Zwei Mátrosen Aut Deu' Alm)

cm Côr de Luxe -- Cenusra 14 anos

So.-feira: A VOZ DE SETE B.�.lAS
s��sacional wes\ern da Paramount com WiTi::\:1'l Bo�'d

. I
t'
I'
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pla(ilrd::Esporlh1o
- RESULTADO PELO BRASIL

I
Em Ponta Grossa - Operaria

CAMPEONATO CATARINEN- 3 x Caramurú 2 _,

'

SE DE FUTEBOL "

. ,

'

,..
\

Eln Críciuma - Metropol 4 x SETOR INTERNACIONAL
'

Marcilio Dias 3
' I

Em Brusque - Carlos Renaux

2, x Caxias 1

CA,,'íPEONATO

DA 22. DIVISÃO

,CAMPEONÃTO, PORTUGUES
Oleanenses 3 'x Belenenses 1

Benfica 3 x Sporting 3
Academica 5 x Leixões 2

Covilhã 4 x Salgueiros 2

Atletico O x União Fabril O
Luzitano 3 x Beira Mar 1

F.C. do Porto 3 x 'Guima,.

rães 1

CERTAME ESPANHOL'
ÓViedo 2 x Santander 1

Ossasunha 5 x Valencia 2

Mallorca 1 x Teneriffe 1

Real Madrid 1 x Real socíe­

cad I)

Espanhol 3 x Atletico de Ma­

drid O
Atletico de Bilbao 3 x Barce­

lona 2

PAULISTA

CAMPEONATO ITALIANO
Juventus 1 x Atlanta 1

, Sampdórla 4 x Catania 1

Lane Rossi 1 'x Fiorentina 1

Internazionale 2 x Mantova

Udine O x Milan 1

Palermo O x Roma O

Bologna 4 x Padova 1
Lecco' l' x Spal 1

'

Torinó l'x Veneza O

Em Ii:brocaba - Estrada 6 x

Usina ,São João 1
CERTAME MINEIRO

Em Belo Horizonte - Ubera­

)la 2 x America O

Siàcrurgica 1 x. Cruzeiro O,
Em Sete Lagôas - Democra­

ta. 4 x Renascença 2

Em
_ Dívmópolís - Guarany O

Ã Pedro Leopoldo °

Em 'Nova Li''1a - Vila Nova 2

x Bela Vista °

Em Cons. Lafayete - Atlético
4 x V::deriodoce 2

'

CAMPEONATO BAIANO

Em Salvador - Vitória 3 x

São Cristovão °

CERTAME CAPIXABA
Em Vitória - Santo Antonio

2 x Caxias O
Atlético 1 x Vitória °

CAMPEONATO PARAENSE
Em Belem - Tuna Luso O x

Pays&lndú O
TORNEIO

F'ARAIBA

Saragossa 3 x Sevilha 2

Betis5 x Elche 1

PERNAMBUCO·

Em 'Campina Grande _::_ Tré­
ze 3 x' Esporte de Rec_ife O

AMISTOSOS
En:J. Porto Alegre - 'São José'

1 x Aymoré 3.
Em Recife - Vasco da Gama

1 x Santa Cruz O

No Ri:) de Janeiro - Madu­

reira 3 x Portuguesa Carioca 3

Em Camp:> Grande - Aspi.­
rantcs do Vasco da Gama 2 x

Campo Grande O.
Ern Curitiba - Coritibh 4 x

Prnnavera 1

"AMISTosbs

Na Guatemala - Cruzeiro 2 x

Municipal 1

Em Guadalajara
Flamengo O
SABADO

Em Paranaguá Seleto 2

Pery Ferroviario de Mafra 1
varas 2

Botafogo. 3 x Colo Colo 2

x

EM QUITO
QuIta, 15 (UPI) - A equipe

do Santos F.C ., campeã da Ta-

-ça Brasil, derrotou o quad:r:o 10-

eal da Liga Desportiva Univer­

sitária por 6 a 3, em partida e­

fetual�.a no' Estádio Olimpico,
com a p::esença de 45.000 espec­
tadores. No primeiro ten:po os

brasileiros já haviam decidido

práticJ.mente a luta CJm O mar­
eadcr de '�xl. "'-

" OS' "GÓALS"
Cou.be ao ponteiro Pepe a.

abertura da contagem aos 13

minutos de jôgo, após rápida
combinação com o famoso Pelé.

Aos 21 minutos, foi o própria
Pelé que marcou o segUlldo
"goa!" do Santos. Ainda Pelé,
aos 38 minutos, cobrando uma.

penalidade fora d� área, ·fêz a

bola cobrir a' barreira, em curva,
e entrar na meta. dos locais, 25-

__

sinalando o terceiro '''goal'' do
.

S=�03. E novamente Pelé aoS
43 minutos foi o autor' do 40.

"goaI" dos brasileiros. O 'tentO
dos locais, na primeira fase, foi
marcado aos 30 minutos, pelo

. ponteiro-esquerdo 'Gilberto, que
é bra:;i!eiro 'também. Na segunda
etapa, ,aos seis minutos. Pepe co.

brou um "penalty" e marcou o

quinto "goaI" do Santos. Logo
em seguida, aos -oito minutos,
novamente Pepe elevou o placar
para 6xl. Poupou-se o Santos a

partir dêsse tento, e os locais

aproveitaram-se para reduzir a_

goleada." Assim, Garzon marcou

o segundo "goal" de "penalty",
aos, 17 minutos, e Rivadeneira,
aos 30 minutos marcou o ter­

ceiro e último "goal", terminando
assim, o jôgo com a vitória do

Santos por 6x3.
SANTOS: Laércio (GiImar)

Lima. - Ol�vo � Calvet e Décio

Britto - Zito e·Tite (Mengal­
via) - DorvaI _ Pagão (Couti­
nho)· --Pelé e Pepe. ,

. LIGA DESPQRl'IVÃ: Bordon
- Morales -

e
-

, Rodriguez
Zambrano '_ Valdez e Guerrei­

ro - Mantilla. - Vivero - Bri­
zuela .-.:.. Rivadeneira e Gilberto.
Na arbitragem, funcionou o

jUiz húngaro Bela Rossenfeld.

Vasco Abateu ao Santa Cruz
Rio - 15 (AN) Jogando amis­

tosamente na tarde de domingo
em Recife a equipe ti�ular do

Vase:! da Gama vencelPao San­

ta Cruz p:lr 1xO, iniciando assim

seu giro 'pelo' nôrte e leste do

Bra:s�l. Saulzinho mp;,rcou o uni-

fi'eRtival da S .. E.. Veterana
No 'domingo 'que passou a

80-'
com o Guarany de Pirabeiraba.

�iedade Esportiva Veterana rea- Na dc--<:isão por penalidades ma-

11ZOU em seu campo no bairro do ximas venceu o Agua Verde.

• Iririu mn granãe festival es- No confronto de fundo a 80-

'porUvo que apresentou os se- ciedade E:;portiva Veterana su-

guin�e.s resultados: - perou a. equipe da Associação

� Esportiva Rodo Grande de Sao I

NA PARTE DA MANHA Francisco por. :XE A 'Vetera:1a I
Meister 'W x Tiro ao Alvo para este prellO c3teve assim,

Boa Vista O constituida:-

L"llpfeSsora Ipiranga 5 x Vas­

to Verde ,1
Zé Horacio, Nézio, Jonas e

Neguinho; Mão e Hilario; Nizio,
Zéfredo, Gentil Osvaldo <Daniel)
e Nem.
Na arbitragem funcionou Cla­

resdino dos Santos da L. J . F .

NO PEl�IODO DA TARDE
As 14 horas na preliminar a

equipe do Agua Verde empatou

�fi'lf;li.M-il. i i i íf •• ' ,ri. Ii o •••• iia' ia •• ai •• ii •• ii ii •••• i ••••

Rapidez - SeguranCa - Confôrto
ofer�ce a TRANSPORTADÓRA ANDORINHA 3

En�re JoinvH1e-Jaraguá-Blumenau �
JO\lDville à Jaraguá do Sul: às G - !l - 12,15 - 14.30 e 1630 hrs �

Joinvillp. à Blumenau: às 6 - 9 e 14,36 horas.
.

:
Bhunenau à Jo1nvil1e' às 6 - 10 _ 12 e 16.10 horas.

IJ;

Jolnvi1le à TndaiaI: às 9 horas. ' â
cLrldatal à JolnvHle: - às 8.30 e 15.30 horas ;,

Agência' RUél 9 d� Março, 607, ; I
, .

'TI'..! '522"
'II

.
.' '., e elone:' ,-.� I

�j:.t�...,t.(L.lJ1�-:«M,{..�.������.J-���,�.����...."�����-'_'�I.t.A:A.u�.e,.I��l

u
I PCH' 4x3 CCllU a equipe mcirciHsta - 2xi para o í�\arêílio Dias no primeiro tempo - Chogas,(2), Nilz(J

e Oore)" g'ciearon1 para os sulinos enquanto que I désio, Renê e Dica marcaram pera os prasanos -

Em Brusque o Carlos Renaux superou ao Caxias por 3xl. ,

da partida, aos 44 minutos nas­

ceu o tento da vitória do Metro­

pol marcado por Waldyr, após
receber bom passe de Nilzo. EG­

tava portanto decretad� a der­

rota do Marcilio Dias ante o

Metropol por 4x3.

JUIZ
Na' direção do' prélío" funcionou

o juiz Orlando Stival da Fede·

ração Paranaense de Futebol.

Foram seus auxiliares Silvano

,Alves e ..,Vi,rg}!lio,;-,Jgr.,ge, ambos .d�
Federação Catarinense de Fute­

bol.

ARRECADAÇÃO
Boa foi a renda registrada

domingo a tarde em Criciuma,

que somou aproximadamente
Cr$ 450.000,00.
EQUIPES
Metropol - Dorny, Tenente,

Zezinho e Walter; Sabiá e Luiz

Carlos; Nilzo, Waldyr, Pedrinho

le Darcy (Chagas).
Marcilio Dias - Zé Carlos

(Osní) , Cleuson, Antonínho.
Joel I e Joel lI; Odilon e Dica;

------------------------------------ ----------

alias foi derrotado em seu ulli
miss pel Certame (si d ai

Na tarde de domingo foi ini-
I

,

K 'êsqüacB:á do
-

Maréilio

DiaSII{O
Dias encerrou-se a' pri:neira

cíada a sérte deoisíva do Certa- reve contra si a .contusâo do ar- fase do confronto.

me Estadual de Futebol de 1961, queira Zé Carlos, após' 'um cho- No periodo complementar aos

com a realização na cidade de que com o jogador Sabiá do Me. 5 minutos, Chagas empatou a

Crtcíuma, no Estádio Euvald·J tropol. O arqueiro, marcilista partida para o Metropol, após

Loddi a primeira partida da aé- fraturou 'dois dedos, e ainda es- cobrar magnificamente uma fal­

rie melhor de três entre as re- teve por alguns minutos em ta de fora da arêa.

presentações do Esporte Clube cancha, vindo mais tarde ser Aos 38_ mínutos, .quando o Me-

Metropol local e Clube Nautícó substituído pelo novato Osnl. tropol pressionava bastante bus-

Marcilio Dia; de Ita:jai, que co- OS TENTOS cando o tento de numero três,

ma se sabe terminaram o cer- A contagem foi inaugurada aos .eís que surgiu uma boa jogada

tarne, empatados na prtmeira ,
t ímmutps da etapa írncíal. Idé� por parte do Marcilio Dias, en-

cok.cação .

" sio recebeu pela direita 'e atiróu 'tre Ódilon e 'DiCa; culminando.'

Após uma partida das mais : forte Dorny praticou ínterven- com a finalização potente de

movimentadas o resultado final ção apenas parcial, tendo a pe- Odilon, que foi ter o travessão,

acusou a vitória do quadro sulí- lota voltado novamente aos pés vindo na recarga para Dica que

no do Metropol pela contagem de Idésio que abriu a contagem marcou o terceiro tento dos

de 4x3, No primeiro tempo o em favor do Marcilio Dias. O se. marcilistas.

Marcilio Dias vencia por 2xl. gundo tento marcilísta nasceu O novo tento de empate da

O resultado final desta peleja aos 33 minutos. Jorginho cobrou partida surgiu aos 42 minutes,

não refletiu o que foi o trans- um escanteio pelo setor direito, quando Nilzo recebeu pela direi­

correr da mesma, uma vez que o vinda a redonda ter a cabeça de ta e cruzou para Chagas que

quadro itajaiense merecia melhor Renê .que aninhou a redónda pe. atirou forte, vencendo, a pericia

.sorte, pois [ogou=de ig�a: para: Ia segunda vêz nas rêdes da ar- do arco de Osní flue substituiu

igual com os crtcíumenses e. no' co do Metropol. O primeiro ten- Zé Carlos na fase final.

.rínal ',-éià; peleja âl;Parguriram to do Metropol foi marcado aos. Com ataques de ambos os la­

uma ',derrota ..

'

O .resintado mais 50 minutos, já no período de des dos 03 minutos iam se passan­

jhsto: pará' este prélio seria o contos, atravéz de Nilzo. Com do, e quando tudo indicava que

empate. 2x1 no marcador para o Marci- o empate seria o resultado final

rli

Aspirantes do Vasco da Gama
venceu em Campo Grand:e
Jogando na tarde de. domingo

na cidade de Campo Granue

contra uma equipe do Campl)
Grande, o quadro de aspirantes
do Vasco da Gama conseguiu
bonita vitória por 2xO.

Na eqUipe vascaina figurou o

jogador joinvillense MILTON

que já jogou pelo Fluminense

local.

Renê, Idésio, Aquiles e Jorginl1o.

Javan domin;i.ndo a bola entre

Adilson II e Guilherme, livran­

çlo-se tambem, de Edmar e, de

"letra' complétando com facili­

dade. O tenta não arrefeceu o

ânimo dos alvi-hegros e a par­
tida prosseguia dificil. Mas, nas

sUbstituições' o Vasco assegurou
a melhoria do ataque, mais de­

cidido, procur$do chutar cbm

frequência e, finalmente, conse­

guindo séu'segundo' tentO. Aos

trinta e cinco minutos MILTON
dominou a bola, enganou os que
procuravam barrá-lo. Diante de

Edmar, inteljgentemente deu a

bola para Cunha assinalar. Qua­
dros.

, VASCO - Barbosa; Dario Ca.

xias, Quatis e Edilson, Ecio Odi­

rllar) e Valdemar (MILTON) ;

Itajubá; Humberto (China), ,Ja­
van (Cunha) e Ronaldo.

CAMPO QR.lÚ'1DE - Edmár;
AUla, Adils6n II' (Harlei), Gui­

U1erme e Paulo; Décio Esteve;;;,
e Dequinha; Nélson (Jarbas),
Bezerra (Joe1), Adilson e PaUll-

CAXIAS DERROTADO ElvI

BRUSQUE

Ainda pelo Certame Estadu�l
de Futebol na tarde de domingo
jogaram na cidade de Brusque
no Estádio Augusto Bauer as

equipes principais do Clube
Atlético Carlos Renaux local e

Caxias Futebol Clube de nossa

cidade, em partida componente
da la. rodada do returno,' e que
serviu de despedida destas duas
equipes do Campeonato Esta­
dual de 1961.

A equipe brusquense fazendo
valer a": SUa" melhor' categoeía
conseguiu derrotar o conjunto
alv! negro joínvíllense pelo mal',

cador de 3x1, após uma pr71nel­
ra fase que terminou sem aber­
tura de contagem.
Pereirinha (2) e Nilton Sehatz

marcaram os tentos, para o Car­
los Renaux, enquanto que Lou­

rival assinalou o uníco ponto do
Caxias.

Apitou
re Osní

esta, peleja o joinvillen.
'

Marcolino Pedra da
L.Ú".

Pt. renda somou a fraca

portancía tle Cr$ 7,940,00.
ím-

JAVAM E CUNHA
DECIDffiAM

ni10.

Arsenal Abateu o Fortaleza
,

JogandO amistosamente na

tarde de domingo em seu cam­

po a rua Ruy Barb.osa o Arse­

nal Futebol Clube goleou ao cru.

be Atlético Fortaleza pela con­

tagem de 5x1.

Welter (2), Nalo (2), e Zé

Carlos foram os· goleadores do

Arsenal.

Na arbúragem esteve o popu-

-----------xxxxxx-----------

Vitória do Carlos R'Emaux, por 3xl - Percirinha

(2) e Nilton Schatz pareos brusquenses e bou:riva�
para o Coxias foraM os goleadores - O. Notas
Ainda não foi desta vez que o tamente indo a pelota atingir o

I)
Caxias F. C. conseguiu vitoriar- ângulo díreíto da meta de MOSI­

se fóra de Joinville: pois ]ogan- mann voltando para dentro do

do' seus último compromisso pe- gTamado. Minutos, aoós Pac�

10 Estadual de 1961 contra o lan atira de dentro da gra;1de área

t.erninha C.A. Carlos Renaux, numa confusão frente ao arco

domingo, na cidade, de Brusque, do gOleiro brusquense e Baianc,

, foi derrotado por 3 tentos a 1. - defelide bem na riwa fatal

A arrecadação atingiu a im- milagroGamente. Acs 29 minutos

portâ-ncia de Cr$ 7.940,00 t1'a- após a defesa do tricolor brus­

Em QuitÇ> - Santos 6 x Liga
Univerritax'ia 3

qUissima, dev-idJ e:n grande par- quense ceder 4 escantei::>s COil-

te ao mau tempa, Ameaçou tro.. seeutivos, a redonda é eECoràda

vO:làa pouco antes das 15,00 ho- pelo ,zagueiro central Merisio e

l' ras e choveu torrencialmente a

I
encontrar dentro da área gran­

- Atlas 1 x 'r:artir das 15,30 horas só ame- de LOUl'ival que com um valente

nizando as 16,10 horas quandO petardo consegue o tento de

então as equipe;;; pisaram em honra para o alvi negro. Perei­

Torneio Quadrangular do Chi-
le

gramado para a disputa. rinha tenta se infiltrar pela -ala

A partida tr�nsco1Téu equili- esquerda Tiâo vai sõbre ele e

Estrela Vermelha 3 x Ferenc· brada e se venceu o Carlos Re- tira-lhe a bDla, Pereirinha tom-

naux foi porque soube melhor ha, reeIãma e Osni Marcolino

aproveitar as oportunidades sur- Pedra marca falta, um tanto

gidas. rigoroso ao nQSSO vêr. Petruski

A primeira etapa terminou fura a lJarrei�'a e puci:1i espai­
com o placard em brancQ. Aos ma a pelota, Orlando atira ba··-

13 minutos da fase derradeira. tendo a redonda nas perl1as de

Pereirinha inaugura o marca- Niltinho indo a mesma encon­

dor. O Caxias então tenta igua- tra Nilton S.chatz na direita que

lar-se e por duas vezes quase o atira para a área onde Pereirl­

consegue. Lourival atira violen- nha ,cQm rara felicidade assina-

ia o segundo tento para as suas

cores. O 30. tento do Carlos Re­

naux foi só conseguido já na

prorrogação, aos 46 minutos.

Há uma falta a favôr do Caxias
Tião é encarregado de batê-la,
era o último cartucho, todo o ti­

me do Caxias vai ao ataque. Ivo
Mário rebate para quem quizer,
NiltOl1 Schatz apossa-se do ba­

lão passa por Marinho que ti­

nha vindo para a cobertura e

assinala o últip..10 tento do Car­

los Renaux,

No Carlos Renaux, o veterano

arquairo Mosimann cumpriU Santiago, �5 (UPI) Foi

encer-l 1.
o. Lugar - Estrela Vermelha

uma boa atuação. No ataque o rado na noIte de sabado nesta. da Il,;,goslavia, com 1 pp.

ponteiro Nilton Schatz, Petrus- capital o Torneio QuadrangUlar: 20. Lúgar - Botafogo do Bra-

ki e Pereirinha (êste é idôlo da. Na partida inicial o Estrela Ver- J
sE com 2 pp.

torcida Atleticana), pOis quando melha sagrou=se campeão do 30. Lugar - Colo Colo do

pega a bala é logo ovacionada torneio ao vencer o Ferencvaro& Chile com 3 pp.

pela torcida, estiveram numa por 3x2. Na principal o E::;�afogo 40. Lugar - Ferencvaros da:

I tarde das melhores, prip.cipal- do Rio de Janeiro passou pelO Hungria com 6 pp.

mente Nitton Schatz, que gfl,- Cdlo Cela, campeão chileno tam.

nhou qU9.Gi todo os dueios com ,bem por 3x2. No primeiro tempo

o médio Marinho. No Caxias, os brasileiros já venciam por 'Flameng''O' estI'e0l1.1,Pucini esteve bem e não foi cul- 2xl. Toro aos 10 minutos abriu f

padO de nenhum tento, Tião é a contagem para os chilenos. d d
sempre Tião, Luizinho·e Chêlo AOI! 24 minutos Amoroso empa- per en o
e3ti'{eram bem. Marin.l-J.o com a- teu, e aos 35 minutos Amarilüo

I
,,,

tuação fraquissima e os demais marcou () tento de numero dOIS. noMeXICO
regulares. Na fase final Garrincha a.os 2i

Juiz: Osni Marc:llino Pedra - mimltos aumentou para 1lxl e
G dI'

, .

·1' tá
. 31

" t F I'd
. I' ua a aJara, Mexlco 15

AUXI lares: O VIa BOlognini e aos .umu os uenza 1 a assl-
(UDT) T" d

'

Oscar Pinheiro. nalou o segundo ,,tento .dos 10r '".,.
� -'- - _l1lcmn o o TorneIO

Quadros: cais. I Pentagonal no domingo nesta

C.A. Carlos Renaux: Mosi- O juiz foi Claudio Vicuna da
cidade as equipes do Atlas 10-

mann, Baiano e Merisio _ Bal- Liga Chilena. O Botafogo ga-
cal e Flamen�o do Rio de Ja-

tazar Sardo e Badl'nho, NI'ltOIl nh M J I z·
neiro, regia,trando-se a vitória

ou com:- anga, oe, e

Schatz, Ivo Mário" Pereirinha, Maria e.Nilton Santos; Rildo,
da equipe mexicana por 2xl. Or­

Petruski e Niltinho.- Ayrton e' Diài; Garrincha, Amo.
tiz e'Grillo marcaram para o ti-

CAXIAS F.C. _ Pucini, Or.. roso. (Quarentinha), Amarildo e
mc local e .10el para o quadro

lando e Tião _ Luizinho, Chêlo Zaga-Io.
carioca. O Flamengo atuou com

e Marinho - Dia, Lourival, Nor- Após est.e prélio a c1assifica-
F'ernando, Joubert e Jadir; Bo-

berto Hoppe, Osmar e Paca.- ção ficGU sendo a seguinte:�
],efo, Jordan e Carlinhos; Joel,

___________________________

Gel.·Sún, Dida e Babá. O próximo
cDmpromisso do Flamengo nes­

te torneio será no dia ,21, con­

tra o Oro.

--.'_._------------,

do

. Glor;,lI,' CÓll'\:-' Araujo - Percy',
Arthur Hoppe e Buba - Nande

e Lineu e Sargento - Queija
(Mario Reis), - Queno - Nica­
nor (Renê) e Sibe,-

O Independencia F.C., com:

Lourival - José e Alfredo _

Deia - Rosalvo e Ne_ri - Osni
- Carlos - Tinha - Tito c

João.-

Sem definição, do- Jogo para.
nenhum dos dois quadros, não

se fizeram SUbstituições no ini­

cio, da fase final, o Vasco for­

çando mais o setor de Ronaldo,
que encontrava em Atila' wn

implacável marcadÓ,r: 'Ao' con­

trário do prin'ieiro tempo o Cam

,po Grande nlio:.colocava em pe­
co tento da partida. O Vasco, ri"'o a defesa do Vaw() e a des­

jogou com:- I/io�;ção' de PauÚi1ho pará a 'r)on-
I�. Paulinho, Brito e Jgel, Ni.I' ta direita nào surÍ:iu o efl;ito de­

val�o .

e Baroos�a, Sab�ra:sejado. Qualido menos se espe­
(Joaozinho), Saulzmho (Veve),

-

rava, Décio Estêves ao tentar

Vilàdôniga, 'Lorico (Laerte) e j-mandar a'_ bola li. fre!1te, nouvc

Da Silva (Sabará). ,um contra;-ataque do Va�cJ com

Hoiafogo VICe'''Campeao
I Quadrangular do Chilé

Glória arràzou o Independência
em Barra do Sul: l1xl
S.ibe f�i o C!rtilhe��o gloriano com 5 te�tos - Mo- , Primavera
rio ReiS �2), QueiJo (2), Queno e Rene os demais

goleadores do Gló'ria - Osni marcou o tento de perdeu para o
honro do quadro local

estiveram assi:l1J. for- Coritiba1 quadras
ConfGrme tivemos oportunida. I madas.­

de de noticiar,' a equipe princí ..

paI do GIOFia Futeb@l Clube,. a�

presentou-Se domingo, 'na VlZI­

nha localidade de Barra do Sul,

tendo na op:lrtunidade como ad­

versaria a representação do In­

dep�nc;encia Futebol Clu"Je.-

A Delega:;ão gloriana, deixou

nossa cidade, por volta das 7,30

I
horas de domingo, sendo que em

B:!rrB. do Sul, durante o decor­

rer do dia, foi alvo de inúmeras

ge:1tilezas p:lr parte dos direto­

re3 e adeptos do Independencia,
sendo que ao meio di.a, foi ser ..

vida aos integrantes da delega ..

ção U!Yia suculenta peixada:-
O encontro futebolistico, teve

I
SUPLENTES DO CONSELHO seu início as 16,30 noras, sendo
Alfredo Piske que o conjunto Joinvillense, da-
Estanelau Voitena

I
do a fTagilidade do elenco do In-

, DIRETOR ESPORTIVO dependência, não teve dúvidas

Rudy Dobner em registrar a maiúscula vito-
Auxiliar - Ary Bartsck na por llxl, placard que bem
DIRETO:i't DO PATaIMO:;\fIO

I
demon3'lra cama transcorreu a

Egon LLmst-edt peleja, sendo o Gloria senhor
COBRADOR.- João Georg absoluto da situações durante o

Guinther ,Tr. dec:lrrel' dos, noventa minutos
PRESIDENTE BENE!>4ÉRITO. de luta.-

Iiuge ?vIa:; Sibe foi o artilheiro da tarde,
DIRETOa DO CICLIS,V[O .

tcom emco entos, sendo� Q-lJe os

Irineu J. da Silva demais tentos glorianos;?{f�ram
Jacó ela Veiga - Auxi:iar conq)li.stados por. intern;:êô.i9;·' de.
DIRETOR DE PROPAGANDA Mario Reis (2)" Queijo ,,:Gnr, Ke-
Rein2"ldo BW3ll:> da Rocha 110 e Renê.
João G011'(3,ives - Auxiíiar O ponto de honra para o elen-
PRESIDENTE DO BOLA0 co de B�rra do Sul, foi conquis-
Ruben_-; IndiJ da Silva tado por intermedio de Osni.
VICE-DITO
_A tV �,1ar,)3
Secro'ário - Aru Pastcll

AuxiiiRl' - Nelson 11/[:/..ros

Orador Onci:3.l - João Georg
Gunther ,-1'.

Aos novos �1entores da I
Soe,

E'>p. e Rec, Vera Cruz "A Noti·

cia EsporLiva" almeja os me­

lhol'f's ,:"" �� r· C u:::a feliz e pt·o-

,�leita a nova Diretoria da
,�Soe" J1�SI)" e Réc. Vera Cruz

n
u ro-

Na noite"de sabado foi eleita a

nova diretoria da Sociedade Es­

portiva e Recreativa Vera Cruz,
aue regerá os destinos daquela
sociedade no bjênio 62/63, e que
:l.ic::m assim constituida:-

Presidente de Honra Al-

fredo da Costa Pinheiro (Reelei­

to)
Pre;;;idente - Vicente de Pau­

ll'l. Pinheiro (Reeleito)
Vice-Presidente - Arno Bruno

steuernag'el
Secretário-Gel'al - João GeOl'g
Guinther ,Tr.

10. SecrétáriÇl - Heinz PaUl

2J. Secretário - Dorh'al Bó-
,

gel'
Tesoureiro-Geral

Lienstedt (reeleito)

.

..
"

AS EQUIPES

lar Amandus com bôa atuação,
e na preliminar o Gremio Espor
tívo 35 de. Agosto empatou com

o Real pela contagem de 4x4.

Para a partida principal o Arse­
nal jogou assim formado.-
Victor (Nico), Koy!e e Porto:

'Waldyr (Luiz)', Welter e Kam�
radt, (Azulão), Larri, Zé Carl03

Nala, Nilson e Kamradt II.
'

E;son

10, Tesoureiro
rcns

20." Teso'-lreil'o

Oscar Tor-

AR5ITRAGEM
!'lIa!:uel Ro-

"

" ,ÇURIT.I:?4, ,:15" ( AN) - ,Em
'jóg'ó amistoso

,"

realizado, nesta
capital, o Coritiba venceu o Pri­
mavera por 4x1 com arbitragem­
de José ,F'erreira dos Santos. Os

tentos. foram marcados por Gau.

:c�inh'a·f rio 10. temp�"l'1ara' o Co­

ritiba, finalizando esSa etap;l.
com a vantagem miriima dos.

coritibanQS. No final, Duiiio (2)
e Oda marcaram pã'ta o Co!'i·
tiba, enquanto Arie! (COl1�:ra)
�':\l'a o Primavera.

drigues
CONS)l:LHO FISCAL
Lindolfo Soai'es

Orlando Araujo
Alfredo Maros
Bruno Timm
]lJ[atbh..� dos Pas30S
7.)o1'v3.1 Y:-Y:1·:::a:e:-

Na direçào do encontro, este­
c·e ,o ��,,'. Manoel de Oliveira, o

pcpular Badeco, com atuação
satisfatoria. -

PiO,:'" ezte cotejo as duas es-

P II II I i C i da d e
a 1'" em Sta. Catarina

paihêis

HORÁRIO' Saída de Joinvi!le - 15 h" 18 h,." s. e s

NOTA: Ao S' ,Arrr�ação - é.30 hs. e 15 h�,
s ,abados a salda' d' 1''' .. "11'-" à"

,-as e 17 horas,
,<:: ClnVI e e s 14,00

AUENCIA'
,..

.

h.,-

Junto à Auto Via -

('., ça.o . ,atarinense
JOINVILLE

.�!'! .!; , Ú _,'! !!!_l>_�."!':��,,� :; --'-;--''":'---''-
.. -----

."..L_ :r -!.-,_,2��'!t:" �.!" _. .h 1 .

EMPRí!SA "OSMAR ONOFRE"
OI\'IBUs PUILMAN I

"

" .

MENTE DE JOINV NTERMUN1CJPAJ, OIJ\'!H'

DO ITAPERl(] .8 �LLE A SAO JOAO E STA. CRUZ

E ARMAÇAO'
Ai,IIA VJU,UA; ITAJUDA, i'IÇARRA:,

..
'

..'..,
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"NóS D01S, SóS ...

- Roman- '''NóS DOIS SóS" emocío- li
l

., ,. ''''.

.1,--ce -'- PAOLo. EMThIO D'Em- . namte romance de' amor do no-

LIO - Edi�ôra Veechi - Rio i tável escritor italiano, .Paolo·
de .raneíee, 1961.

I
Emílio D'Emilio, 'foi .prímorose-

I0" ]1amanCeSl de aI!!l<ilF de maio-r mente traduzido por Galvão "de ;

sucesso no mrmdo ínteíro estão Q1!leirl'.Jz·. (gj

-

sendo criteriosamente setecíona- Idos, traduzidos e publicados no "OLHOS' INESQUECIVE�S"
Bi&sill pela coneeoiti1!lada Etl\itõra . romance - LUCIANA PElVE- . �
v'ceeM, e1!l'j;a ceãecão "CCl!7açÕeS RELI..;r - Ed�tôra Vecchi - Rkl f-em. Chamae" reúne as obras-prí- . de . .ranei1'o, 19.61. �
mas do gênero.. A popular coleção de romances iI;>Um dos últimos lançamento,'; : de amor publicada pela Editôra �.dessa popuiar coleção é o belo I Vecel!ü sob o título "Corações em 11;,1fi'
romance "·N.ÓS DOIS, SóS...", de 'Chamas" acaba de ser enríque- �
Faolo Ei>ni'lii" D'Emílío, cujo .en- cicia com o lançamento. de mais �
rêdo fascínanee tem valido êxr- i uma obra da, festejada escritor.'! �.

',-- -> ,... �: to invulgar a êste livro em to- � italiana Luciana Peverellí. Tra- V(i' ?;íI-
·

. �'I,': 8enr.1ça semanal para todos os' p:mrtGB da' costa do- Atlântiea, dos EstadoS' Unld,o:
. �"'_:dos os, países ONde' vem sendo ta-se do comovente romance "'"

p1:l'blicado_
.

'OLHOS: INESQUECIVEIS", que � e 'Oanadâ, -- R'ee.e�e carga e- passageiros' r.,_��;
d

.

t' 1 d Brasil �� . �
Reg�, a protagonista e. es a a cançane o no rasi o

�:'�,.,:'" 89:0' os seguintes os navios emp.regados; as, 1Lil'lha,,� Amé,me&s: - IJlS, l'!Iaquete5: �1t"NóS DOIS SóS.." , é uma Iin-
I
mesmo sucesso obtido nos diver...#� "Bl'asH" - "TJruguay" e Argentma'" e os n-aw-1011' miXtu,S: "'M'érrma:clar'K" - "Mo:r� ��

·
da [ovem de cabelos dourados, : sos países onde já foi traduzido. (;� maemail" - "Mormacow,l" - "M,onnaeti'de'" - "'roTQl'l'ill'<l!ct.e.at" "'l'f,:l'ormaesurf'" �
com a. mimosa cabecínha cheia, Os "Olhos Inesquécíveís" que �.' "Mermacstar" - "MQrmacswa...Tl"· - "Morro acrnr" -

..Mo,rmacdawl1... ·

e "Mormacmar" (���

.�� ®';
de sonhos romântíeos e a bôl.sai dão titulo ao romance são os �; �$.
'Vazia. ; de Erico. "Olhos Celestfàís", de S;r.i§·

.,.'n
-

�

--

(�,
Apesar de sua precária situa- um azul-claro, o azul dos olhos .

� NAVIERA COMER (;]'AL Llm'f'AD1t �.f
,cã.o materíal, que a obrigava a . das crianças, segundo Elisa, que � iÍ!4;?'
: trabalhar como estenodatilógrn- não consegue esquecê-la, embora � "LA PLATA" - 15-1-62 - Carregará p 3;1'a. Buenos Aires @ir: fa numa. importante. companhia, os tenha visto apenas Uma, vez. � �
·

tudo' seria um mar de rosas pa- Ela aiHda se lembra perfeita-

;"��l
'çJ.!_,'

ra Regina se o seu patrão não mente "daquele home�, al!p, jo- �� CIA. URUGUAIA DE NAVEGACION Y TRANSPORTES AEREOS .S. A.. !�lhe movesse cerrada côrte.
, vem,. de cabe19s .escuro� eo' cres-I

. � .

iJ2l
Ao repeli-lo 'mais energicamen. pos, em.· desalinho na testa., CR' . � "CIUDAD DEL S;ALTO» � lG-l-ê,2 - G31l!'Fegará. para' B1.-reEl�s Aires ,t)"

te, é despedida. Passa-se o tem-·, 'misa aberta ae pescoço';" '.paletó � �
po e ela não consegue mitra· em,- 'desabtDtoado. E:ra um homem que' i f.j(�

I
�

pl'êgo. Até que cert!lt. noIte, ao a ela se a:fígUTou quase .giga�l- rt!:f
vortar para. casa, Regina afu- 'tesco, um homem magniHepi ('lu.

I

- •

.��
· g.enta. cem seus grj,t0s uni as- I as�im ihe pareceu, el1q.ua:n�_ó _:;e- I � �· saltante que procurava despojar gUla anSIOsa sua aprmomaçao: � Para' Fretes. Passagens' e, mais· infonnaÇõe81 com 08 AGENT.B8· �
de sua recheada carteira o Sr. I "E" lindissimo lindissimo,... � �
p.nUmio Romualdi, proprietário Súbito, á atmosfera de encan- H C A. R L O S H O E P C I(:E' S. Â. �' Comércio e· I'ndústll'ia �
do cabaré "EstrêIa d'e Ouro". tamento suscitada pela insólita � �
Antônio, agradecida, contrata beleza do jovem, sucede outra

I

I'
.

FlUM --- �i
Regina para manter em dia as de intenso temor: . Erico . ajoe- '. �
contas do seu es.tabelecimento, 'lheü-se tunto a0 c0rp0 de Pe·

� �O FRA_�CiSCO DO SUL - Tele�ma HOEPCliE • Telf'f:rme8 21'16, 25� e ISI

;.:Ali o destino a coloca nos bra- dro, o pintor, que dormIa ·á bei-

�
-

Ç;os de Jorge, jovem engenheiro, ra do despenhadeiro, e< com um ��'�J0��<!l'��
que ao dançar com ela a chama empurrão precipitõu-o no abiS· �������AT���n;1<..�i)')"�J;,1;'::"l"�âé�7�,.�fG4{�Jj��"fr.""'T"""T�ti"

·

de "pl'j,ncesa�' e lhe diz mil c,oi­
sas ]:)m:l1tas'. Fatigado, Antônio
retitra-se lnais. cedo, deiXando &.

Regina o, encargo. d-e fechar o·

"E.strêla. de Ouro". Ao inspeeio;­
nar o local antes de cerrar as

pnrt:;ts, !li môça; en:Gon:t� Jorge
· caído no chão·, completamente Passam-se os meses; atol'men-

, embriagadO. tada pela horrivel recOrdação,
Se'nsibilizada �m o· estado I ao Elis.a comporta-se ás v,ezes de

rapaz, cujo enderêço ela ignora, t modo eS(ijuisito,. fazendo seus ia-

· Regina o leva para sua casa. miliares suporem que ela esteja. "I'
No dia seguinte, Jorge acorda mentalmente perturba(la. ,III

bem disposto, reteito da carras-.. Então surge na sua vida 'aquê- liil
pana, 'fica para almoçar. Termi- le que irá transforma-hi, 'devol- 11'11'nada a refeição, os dois jovens vendo-lh_e as róse��',',f�����dades li 'I· démoi'am-se a palestrar. As som de antanho;. Fabnerp, amlgo de III
bras do crepúsculo .que ve?-l Valéria, alma sutil e ;�lf!!fiJ.iad-a,' liil
caindo comeÇam a in:vàdir o :1•. , que outra coisa não-

I
p"bde aos. jllSucursal D"A Notic!-a(' - Direção de E�yd'ío Pereira posento, favorecendo a aproxi- céus senão !1>má-d"� coffipr\;en- \'

à Rua Viscondé 'de 'TíMnàv;:':'46
.e

Fones'; 214'��ê-215 .,.,- -maçãc!r ª'<>S' córpo!;. �ntão' oC0rre"� "aê-lá. ::"_-:-""�-'i "}4�i'[r-�:-r" .�;

-----XVJi uma total comunhao· de corpos . Ficam 110i\'0S. Cert:í.)nóitie'·· há

Com' eXC�S:Eãoc db �íélYo de '1945�, e ;,omol';;Uí,,:, r.. . "um baile nuntâ;écmbdixa"cla' Elí"
Quando foi reeonstit'u-eionaHzadü Ao voltar a si m.'O seu êxtas\! de_. sa veste-se eom apuro,nà:lg.o lhe

a·' paÍ3, tôda-s as el:eições" tive- amor. Regina nãO' encontra mais . diz 'que nessa festa tór-l111l'ã. a. ver

I') pleito para; a, Pl'efeituru ue r3.X!\! Sua data fixada p.:lJra 3 (,e JOl'g.e n@ qtlarto.. Um bilhete em . aquêles "olhos Inesq1'lei;:i"eis":.
1>1aná� agitou, por aliSim dIzer, outubre. Thfa,s êst.e anO' (!) 'Tribu_ CÍ.'lRll. da cômoda. devolve-lhe a

_.

Em "OLHOS INElSQUECI­
o país; inteiro, tal. fÓi @; ambieu- Eal Superior Eleitornl reEolveu confiança:. Jorge teve de sair e. VEIS", emocionante romance de
te de-'emula,ção entl'e os. ucnrlL modifi.caJ! a ·date'). ctássicd', a(10- "voltará lbgp' mais:' :1In�r e m'is.téFiQ, Lueiana Peve-

'

datas, o aJ1l'tig'o' governad.or Flí.� I' .tanGIa o dia 7, qlc é {) primdro A noite chegotl.e· Jorge não relli reafirula, uma. 'vez mais
mo COe:lho, romp.ido p0Utka re

. domingo do mês já tra.dicional. voltou. Regina, cansada de es-' suas extraordinárias qualidades
pessoalmente com o atual gf)'," 1 clQs, comícios eleitorais. A provi- perar adormeceu; que terá acon. de eximia cultom dt> gêrtero sen-
vemador Gilb.edo }\I[,�strin.ho:, Ciência inspirOu-se' JoIO: desejo de.' teC'�do ao' rapaz? .

timental'
" -

([ue intel'veiu 'Üste.nsivamel'lte na n.ão criar mais . um feriado, o <

disputai eleitoral em fa;v{;i� d,;,' i qüe é muito justo.
�eu '�a:ndil!lato, o.dep.uLado Jos.lé 'I Na resolução' dO' T.S.E" de
Claudia de' Souza, cabui:ne·nSe de

, que foli, relator o" u,l,i1'liiS,tro Os­

Ilaj�. há; longos

an�.
s militando

I' ,�aJ.do Tl<igue.i.ro.,' in�ltliu_!3e un;,a
na. imprensa, FloO l'adlO e Na po- recomendação aos tribunais 1)'e-

l.í�ica. ;lo Amazonas, de cuj_o. ]j)OV9· gionais. para. que marq,uem ii
la recebeu diverses mandatos, mesma da,ta afim ele· serem rea­
incluSliv.e 00 de depuitado fecleraL lizadOI? os plei.tasl esta.duH.:is e mu-
Na, acirrada batalha das UT- nicipais:,

:nas para aJ eseolh1i (,lo' pref�itj)
da. caw.tal a=a'2)lil;nen:;;e, -OS!, Te- 1l'.A PARÓQUDl DE
�ultados' <lliivulga'{los l)el;:;s agillil_ CAMP'O A.LEGRE O
eias telegráficas aC.1Sa�1ll a vit'- PADRE GENEBrO SCHARF
l'ia, do catariÍ;tense Josui, anti'gc,
redato.t· do ',Diário da Noite", do:

Rio, de ONde saiu ]j)ar(l.. dirig:j["
Um dos órgãos associados d8'
Manáu.s,

Joinville, 16 de janeiro de 19�,�.
��PR:E,VIDÊNCIA SOCIAl.

(Conclusão da 2a.. pag:)
�'� comprovada de atendimento- oportuno por parte dos

�;rviç(}S da própria previdência social, casos em que po­

derá haver D reembolso até quantia equivalente à que se­

ria dispendida. se a. exeeução se f'ízesse por parte dêsses

serv�os; (artigo 121, .ítem XV, .do RGPS Dec. 48,959-A).

As Juntas: de Julgamento e Revisão- (JJR) são. "0-5' ór­

Q'ã,os Colegiados locais. com a finalicliade de decidir E.-das' as

qU.Ei&tões: de- ínterêsse dos b:n<efíciários e das emprêsas. ;

no âmbito de cada IA)? (A:rtJgo 372 do RGPS).

LlEGJ[SUÇAO SOBRE ACIDENTES DO TRABALHO
SEGURANÇA DO TRABALHO: - As Instalações

elétricas (m&tores, tr&.1TS!'Ol'madO-T€S, cabos, condutores,

etc.) deverão ser rnsta lados e protegidas, de modó a eví,

tar' qualquer acidente. (Art. lS5 da CL.T Decreto-Lei n.

5.452, de 1-3-1943).

As partes móveíj, de -quaisquer máquinas ou os seus

acessórios (ínclusíve correias e eixos de transmissão) ,

quando ao alcance dos trabalhadores, deverão ser prote­
e:.tdaS"· per disposi.Üv@S' de seg;1!l.r-ança, (li'le ois, g.8;rnntrel'l'l su,
fiel'entemen.1te contra"qualq,U!er 'aC'idJell.to. € Art. 193: da Cb111-

�diçã.() das L,ers: do 'I'raba'lho,' Deli(:retID-Lzi n, 5,452, de

}.3',4'3).
. I.

NoS' focais. 0;nd� se- gual'd�m exp!\@;s]v{Os, €lR inflamál­

veil1. {) estoque dêsses nãio pederá €'xceder o,máximo ríxa-.

do pela. autortrlaàe eompetenté dte a.eômO; Ccrfll as; 1'l€e€ssi ..

dades da indústria. e as' possibilidades (fé reabasteci11lento.

(Art, 2-11 da C'LT Dec. Lei 5.452, 1-3-43).

Os ascens:::ores ,e 'e!evadoFes de carga deverão ter

suficiente ga.rantia. de solidez () segurança e levarão

aviso bem visíve} da· carga máxima que podem tram:por­
taro (Artigo 214 da CLT Dec· LeÍl 5.452, Ele· 1-3-431),.

Em t.odos. 0& ID�ai;s de trabalho de'v:erãOl pro"li<ife.l'J!.e1ar
os responsáve·is p.ára que exis·ta -o maJte:.lfiaf méd'tc@ n€c'e13:­

Sairia aos primei:ros s·ocorros de mgência em C:3iS0 de
aefde-nte. (Artigo 22G1 da CLT):.

REGULAMENTADO O E'XERC1:CIO DE ENFER-

MAGEM - Pelo D:ec l'€tO. n, 50:.38:7,. de 2.s." de IFt8i:rI];Ü' dre 19.61,
foi reg.ulamenta:do o exercíc.io de, enf..:ermagem e SUBiS f't:!:n.­

ções auxiliares', ou seja: obstet1?i'z, a1ll1Ô!liar de enfe-r;_l'l'3l­
gCm, enf.elmeiro prático, prático de eruel'l'l:'l.ag3m 'e' paJ1-'
teira prática.

Fo..RNE:CIME:NTG GRA'TUlTO DE: l'9,1BICAMEN­
TOS - Os' tubercruo,sos, segurados dos InstItutoB' de pre­
vidência, em tratamento em hospitais' ou por sua conta
in,tt\mad'os em. hospitais particulares, bem assim Os que
!}S�iver-em em trataJmento em seus ambulatórios, terão
direito a p8'eeb:er gratui:tamente os medica'.nentos neces­

siu"1(}13 ao S'€H tratamento, Ê'Sse fornecimento, entretanto,
.fica cündTetOnaclo àS' atuais dotações orçamentárias dos
Institutos.

Coluna deSão,Beato d,o SllI

FjJI GATARINENBE NA.

PREFEITURA. DE .M'ANA.D'S

A NOTICIA - Página 7
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Li

mo.

Ao voltar para casa, assusta ..

dissima com a pavorosa. cena

que presenciara de seu esconde ..

rijo nas pedFas, Elisa nada con­

ta á mãe nem a sel!! irmão Valê.. ,.

rio.

"H.

'�ilii
I
i

.�
I I
!

I
A.iCeita carga l"ara: outros destinos' dentro; das, ratas mediante pFév:ia. autdl'ização

N.avios, espe.radvs Data. l1estina

"NORTE! DUCHES" (A"fr�tado-Bandeir a Grega) - '2!,)�1'.,.fj2; - Carregará para
Havre - Londres - Antuérpia ,- Rotte-rd!am' - Bili8men e' Hamburgo

"HELGA SCHROEDER" (Airetado-Ban �€ira .Memã.). - 9-2-62 - Carregará, p.ara
H:i:vre - !;?ndres - Antué:l'p:jJa, - Rotterdam - BeFe'::n€n e RamlDu:rgu
BEACON," (A'fretado,-Bandeir,a :.!ln glesa.) - 21.-2:..rn C.arreg:ará pàr3
Havre - �tHl:d:re:s' - Ant.úérp1a - RQtt€l�l:l'am - Bili'ê':1l€n e Hamhl'l'rg.o

.

'''LrnllE PKRú" -'- 7-3-62 - Carregará para Havre - Londres - Antuérpta'-
R@tie'rrlanJ: - :Bremen e'Han"lbu:rgo

. �-:" ,-. '.' .. :",.. , .. , W· �'�" -"' ...,�.

. ,.:. �t
.. ,'-.....,-...,......,.----..-""':"---:---�..-�-------:·.'-:"\-.,�·:-.:-·t:-,.':"·,,-.::·)-''.-.:-!�:-,-,-----.-,-----
"

Ã9_eDtH::. EMPR!SA MARiTU�Â E COMERCIAL' LTDA.
. T.....t -tl,aVELOVP" - ex. POSTAL. _, - I!iA'(), FBANtJI:8€O DO 1Jin., I

��������!J!IJ'�".��-:-���!�.....��.�"����-=�-�.�'�·�·.;.....-,�=���=�����=����.�..w��
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J) CD

'D'
• #

!lgrl
Garantia de Pretl�
Para os Pr IIS

(a;:rID.z, mi>Fho, feijão, a::.nen·

dojm, soja. etc.), c11j0.8· preços
.

mínrmos,. p'<l)fa a safra 1961-62,
haviam sido f:lx'ados pelo De"
cr,eto n. !}O>.4!Il, de 5-4-61. e

que, em face das' circunstan"
ci:as fÜl"t1ili:tas· ult:imain.ente ve·

rifieadas,' mereeelil ,r.evis·ão da­
queles preç.os de: meJdfl a. que
plldessem êles e:fetivamente
representar.. um estimulo aos

prod'uto:res, tendo ;lido. assim
atualizadas as bases an.terior ..
m;ente e.stipuladas, através do
recente IJecr·eto n. 153, de
111'-11-61.
Igualmente· para a safra ..

19€i.T-{\2 foram assegurados
.

pl'eços ID'llllmOS para" o sisal
(Decreto n· 40, de 12-W-6V; aI,'
gúd'ão· da. Região Meridlomil
do pais (Dêel'eto n. 134, de 10-
11-61), cera de carnaúba (De,­
ereto n· 51,Gal:, de 19'-7-61) .etc.

8,0.0 hS

&,55 .hs.

10,30 hs

10,55 hs

11,55 hs
I·

12,21> hs

12,40 hs

16,00 hs'
I," -

16',55 hs

18,10 hs

18,55 .hs
. 19.,00 hs

21,01) hs
.

21,30 hs

22,05 h8

AG�NCt4l\i}�RITIMA. "SOIJZA LIMA" LTDAm

15-1-&2 ,�'DEVIS"

�--------------�----�--------------------��-..---------

,,,-.carregará ,para
GLASGOW e LIVERPOOL

12-2-62 "ROSSE·IfT}"· CarregaJ:"á, para LIVERPOOL

Fretes e Inforn1ações Com
Telefones 18S e 233 Caixa Postal n. 44

os Agentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
ruo, 15 (VA) - Passou pelo .

Galeão, ontem, o Sr. Alfried von

Krupp von Bohlen und Halbach,
, conhecido mundialmente como o
i "Gigante do AçO e Carvão", e

que seguiu para Buenos Aires,
de anele voltará ao Rio no seu

iate "Germânia", partícípandó
da prova Buenos Aires-Rio, AI­
fried Krupp é neto do primeiro
Alfr íed, e filho de Gustav Krupp,
que foi qUê:'11 dirigiu as co­

lossaís emprêsas Krup até

1943, quando faleceu. OUVl­

do sôbre problemas da atualida­

de, Alfried I-ú"upp fêz. questão de

dizer, íaíctalmente, que muita

::ente pensa qU3 os homens de

negócios são pessoas mal-humo­

radas e frias, mas isso não ê

verdade, pelo menos quanto a

21e. E acrescentou: "Sou de

'iom gênio e gosto de fazer amí­
zades". E' pela primeira vez

'lu'! êle vem a América do Sul.

NÃO HAVERA GUERRA
Sêbre o c iso de Berlim, disse

) Sr. Krupp :

- De modo algum acredito
rue haja terceíra guerra pelo
menos 11')3 próximos dez anos.

A questão de Berlim é fogo de

palha .que só tem ou traz con­

scouêncías imediatas cmera os

berlinenses obrigados a 5itua- as nações aliadas. Em troca dís­

ções vergonhosas e dePL?mentes, J so, a avíacâõ aliada tanto bom­

como é: o c-,1S0 da IDlll',a1ha. que bardeou as Usinas Rrupp que

os russos ergueram sepárando a quase as reduziu a ruínas.

Berlim Oriental da parte oes- JULGADO EM NUREMBERG

dental. ,Krupp, agora com 5.4 anos,

PONTO IV PARTICULllR fiímando cigarros americanos e

Passando aos negócios, diz Al- , conversando animad8.ll1ente não

fried Krupp que o glgaMtesro l �á idéia de que, ,tímtamente �om
ímpérío índustrtaã de aço e de outros 11 diretore� das emp�esas
carvão, que sua fa.n:lÍüa' e êle que trazem D seu' nome, roí de­

.mesmo vêm controlando na tido quando a guerra terminou

quase 150 anos, está-se cxpa;n- ,levando ao tnõunal das Nações
dindo cada vez mais. Dai a pres- ,Unidas em Nuremberg e sen­

são que vem fazendo em dill3S tenciado.

direções. De um" lãdí:Ç'éle pro­
cura expandir, numa, espécie dé

Ponto Quatro Particular, os pro­
dutos tecnolôgícas e industriais

de sua firma, mandando 1>,,1'a
outros países, e medíante acôr­

do. equipes de técnicos qtre,·mui­
-tas vêzes conseguem resultados
excel�nte;. Relembra 'o indús­
irial que as Usinas Krupp so­

freram, durante a :iíltlma' guer­
ra, o maior revés de tõda a sua

história. Como se sabe,ã podem
sa firma, com uma 1lIlUWe de

153 mil .operártos, traballÍou in­

tensnmeate . para fornecer muni­

ções e máquínas de guerra -para
as tropas: a-e' Hítle 'empenhadas
em campanha-reíâmpago contra

I
tros 40% estavam desmantela­

'dos .corn grande parte do mate­

rial sendo levado para a Rússia,

inclusive segredos de fabricação
de muruçoes.
VENDA
Relembra Krúpp a luta que

"'travou nos bastidores para re­

-

construir as suas fábricas, e de­

pois a saida que teve de encon­

trar para o acõrdo firmado com

'os aliados, segundo o qual, as

usinas de aço e as minas de

p. Ao fltredita em Goe ra nés PrólilDoS :10 Ano
_ .. __ ._------'--------------------

-,�--- ------�(

- Asentença que me foi im­

posta - acentuou - foi dura:

'confisco das propriedades e 12

anos de prisão. Mas. três anos

. depois, o alto comíssârío ame-:.
'l'icâno John J. McCloy, depois

,

de rever o meu processo, devol-
veu-me a liberdade e o que ain­
da restava das minhas usinas.
O argumento que o levou a essa

decisão foi o de que mais nin­

guém tinha recebido a pena de

confisco das propriedades. Mas

a acusação de crime de guerra
foi transferída para meu pai,
Gustav. Nesse intervalo, 30%
das propriedades tinham sido
destruídas pelas bombas, e ou-

A CASA RURAL tE' DOS COU'?'NO�
. Conforme já�temos,_por mais de uma vé� registrado,

'

'I"<;tão .os poderes púhlicos empenhados na realizacão
de um' programa verdadeiramente notável de assístên­
ria e fomento às atividades rurais nos Municípios. A
Cas;:t Rural em pleno funcionamento, congregam-se alí
órgãos e técnicos da União e do Estado, os quais, com;

a valiosa colaboracão da Prefeitura, desenvolvem acão
efic;�nte elT' seus respectivos setores.

J

Está a Casa Rural igualmente bem aprivisionada de
sementes serecronadas. adubos; inseticidas. remédios
veterinários, que fornece nas melhores condições aos

Iavradores e plantadores. Além disso, dentro em breve.

i {'sh"4 funconando o Laboratório de inserninacão arti­
I fieial, que prestará grande ajuda à reprodução oe ao a:­

;'l�' primoramento de nossos rebanhos, que já vêm mere­
. cendo a atenção e o zêlo ele

.

um competente e dedica-
do vctertnário, da mesma forma que, no. setor da la-

1 voura, técnicos estão preparados para fornecer DOS in­
,l í�n;ssacl()s analises de' solos, rações, forragens, etc,

} prestando-lhes valiosa orientação.

�
Lamentávelmentc. ao que estamos informadoc, os

homens dedicados às atividades rurais não estão cor­
Á resuondendo plenamente a êsse esfôrço que se produz
J em' seu beneficio. O colono sempre foi, por natureza,
• um nouco esquivo ao contacto com repartições oficiais,

! justificando-se mais êsse retraimento, no nosso caso,

I·
pelas decepcões sofridas durante um longo passado,

'; quando os órgãos assistenciais que existiam, além, ele

') ineficientes, eram usados como instrumento político, i
,I favorecendo mais os achegados à administração do. (

!l'!>' Que. os verdadeiramente neéessitados.. l
�

,

Fsta situação. no entanto, mudou agora raàicalmen� \

fi te. O interesse dos poderes' públicos no aumento e na )
, , . I} n1c.IhOlia da produção rural é sincero e profundo, pOIS ( NlflIvO � /[Ousadoreconhecem os hoÍnens de govêrno que nessa róta está) lU' """'�

(' caminho d.., solução das nossas crises. E o que já l Ifêz 'em Joinville, com o aparelhamento da Casa RuraL -\ pe a- morte­
em pf:sso81 competente, material e outros elementos es- I
�enciai.s à cmnnanha de emancipação das atividades a, li da viúva FPOL�S. 15 (Do COTl'tsp.)
!ITo-pecu2rias devem mostrar àqueles que se dedicam l ' fi. União catarlUellSie ,de Es-
às �;uas Gcs2das tm-efas aue êsse esfôrço é sincero e não l

' �IQ, 15 (Transp). -. F?i / tudantes SecundárÍ{j.g acaba
\';.�" � int"rês�(>ç so�undários ( preso Aldemar Frelt.a,s, Indl-I 0" Rdauirir grande est-Oq1ile de"

Dev���' lX:i-;J o��lloD1�ns do campo, em seu própri9> ( g:�tado matador da vn�va ,Ma- CaderrlOs do MEC e que estão
) provei'to c benefício, estabelecer o mais frequente con.,_ 1 na Madalena, assassInada a

I sendo vendidos na sede da en-
,) tacto com os órgãos de a%istência e fomento à lavoura tiros d� .

revólver dentro' de

!
tidade' ÍlD Largo Gal. OsórIO,i f'? ner'1ária. considerando como realmente sua a Ca- ( seu propno carro, quando se .�5.

.

( sa Rura I, aue para êles foi criada e instalada e estará à

l,' achava�:r:n c<;>ml?anhia do' co- Como I
nos anos anter.iores. a

I� !'lIa disposição em tôdas as horas e minut?s de ?eu ex- 1'onel HelIo RIb�Iro. Em :poder UCES' está levantando a cam-

I>
ned.iellte, C0m todo () se'1 nessoal apto e dISposto a lhes de Aldemar fOI apreendIda a i_:'anha ,pelo baratea'llento do

i p.resfilr a ajuda mais eficaz." I arma assassina. material didático- iniciada,
, Till como os poderes públicos, os colonos já devem no

"pro-f.orma", pelo Minst{:}r!.o _

) hmj-.�tn ter Che2:8.do it ronvicção que sem uma urgen- ESD
..

iona(])"e'm de Educação e Cultura. O NOVO PRESIDENTE\ tE? e.intensa adapta:;ão d� suas ,tarefas às exigências da
_ á Os I!adernos ora ofe:recid:JS

'
•

�. feCl1lca moderna, nao Sefa passIVeI o aumento e a me- r,IlDmU""l-RQtGJi lIa 'lão os ,mesmos de anos ante- DA PIETROBUS E'
�;). ibori<l da producão, que representam, afinal. os objeti- ,��'l·�.Il.'..l'::' a riol'es;(tih�lhorados . na sua AD. 1 GADO, DO

f:
vos de uns e outros ri a imperiosa necessidade de pro'" -Ih F forma.:r.e' apresentados Im tipo
gr'esso maior neste importante setor da economia na-

III
a ormosa comerai!�h o MEC alterou () PSB E BAIANO

clonaI. TAIPÉ Formosa, 15 (UPI) iCus;to,�os, :.:!les�os para .-:.... RIO, 15 (VA) _ A final.:\f
• 'd ,/ , Cr$ 20fi(l' e o numer-o de pag1- .

�...;;;;;;;;;;;;;;;;;;,:;;;;;;;;--;;-;;-;;;;;;;;-;;;;;-;;---;;,;-;,;.-;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;-;;;;;;;;;-;;;-;;;;;;;;;--� - MaIS e quatroceç.tos ca- i , ?�\ .

. PE:i:robrá::; tem 110V3 pres1dfl1-
-_. __ ... ----- ------

-_ .. _-

I
sos de espionagem coIilUniStas .nas.e, à,ej.!20,.,gu!iJac.,> nutrorp.., ·t· E

.- j" d'··'-
Ilha d 'preço' d0S cadernos de 00 10 c. m reumao rea Iza a ,a

UlroA. B�[o�[ftC�O 00 AlBiR�G.o DE :1,fH!,NOR�5 foram des.cob�rtos na e, <," ,.. tbado, nas Laranjeiras. b Pr�-
Formosa desde que o genera- , lha� era de Cr$ 15}lO_ 'd t· d R P' bl· 'P .'

_
.

.,. '
'

.

k Muito 'em b1"cve a TrOE'C ,sI (n ,e a e u lea,? _II BERNA, 15 (UP'I) - A Aca-

E"'ISplDI..lI"9.l'JÀlfi]l,- N!'�;t��,..·.da ',]Q. bssImo Ch3ln-KaI�g, Shec I
"

'd'
. -

d -� Imeira_Ministro e ü MmÍ ..}tr<J demia. de C,iênc.ias de Nova'
'L,l. ':::::'Ua _ 'U'Jl. C:!. CUa montou aqUI a sede .de seu co ocar§l.. a LSpOS1'ÇaO o pu .

.
.

h'
, '. �

f' bnco não só Os cadernos. cc- das Mmas e Energl!l- c egar:l;:::t .York· designou. 'eo�nD membro
111 d I!!.t

- governo. Tal mform:;tç�o 01.
t b' AtIa Geo áf· a um·acô.rd3 em torno do a,,- honorá�io R,. um.�psicopata, .ex­lL�ran es ft ra�oes dada' a ,conhecer hOJe pelas

I
rr,o am em.

, _.S· '" gr 'lI.CO, 'sunto,,'nas não re�,pb'l'a� n prvcidia'rio e "curandeiro» sui'- autoridades nacionalistas chi-
I nome da p>essoa escOlhida· On-

�

d
c.
f' h'''-

nesas.
'

f"'r
_.. .'� -- '. \ ço, segun Q con.}rmou oJe a

-_ . -, ---.------,--.:l racos de luxo
tem, fOI assmado UccreGO 1._'- Enibáixada dos,; Estados UnÍ-

NO'1'.AS D.O·,; SE�.I t (�. .
meanclo

.

o Prof. I<'ranci2-co' dos - foi funiiada há 145 anos,
M.!! ",' � \ OU' Tacos. Comuns Man�abelrll;. , ,se dedica as inve'stigaçõe�:

I Tem na FIIIadü a corrente do hu- cü:'ntíficas conta com mem-
REUXIAO DAS EX-ALUNAS: TACOUNDNER ! l1:-anirmo cI�stão, que tem no I ]:;.}ros de hop.:ra em 78 nações,

I
O>? "!

I Fadre Lebre,_ um de seus ex- porém evidentem'ente não (:.i_
A Dircç;:to do Nj:tcleo Regiona!

'

�.::... .......:' • -. --

I pOE;n�es, ? Sr, Francisco Ma?- tàva" a altura das' atividade"
elo SESI, faz lembrar .as Ex-· gab!õIra e membro da Açao de' Fredcrlc 'Wichtermann
.\.lunas dos Cursos Populares que FALECIMENTO Ga.tóli�a e b�iano. Ai:' dar s�as quando lhe conferiu sua dis-
hoje, iêrça.-feira, será realizada t pnmeuas lmpressoes, dIsse tinção,
reunião do Clube das Ex-Alunas J(>io Martino'Wsky ser favorável ao verdadeirJ !'

dos Cursos Populares do SESI. Vítima. de colapso Cil'díací!' nacionalismo e que considera PSICOPATA
No referido encontro, que se faleceu subitamente :na. ur- essa posição como uma toma- E CUR.ANDEIRO
iniciari ás 19 horas, serão de· de de domingo o Sr . .J"oo.:D da de consciência para o de- A Emba�xada dos Estaci':G
batidos l:'lUmerOS problemas, Martinc-wsky funeío'niiUin,a- senvolvim.ento dos países sub- :Unidos, que s6mer;k sabia que
motivo pórquc a Direçao do Nu- pósent.ado. ru:. 'f',.;Me Vl:.l.!<âo d�'.senvolv,I�OS. Do l?on�o-cl�,- I Wltchtnmanri éra o fundad:Jl'
cleo sesiano apela para que to·· Paraná-Santa. Catarina e quI! VIsta politICO, S1:l:a md1caç9,J : d-ü "Instituto Biológico W:ch_
das compareçam.

COmo rádio-telegratIsta pJ:eS- ccntou co:;.n O apo�o da. Frente termahn"; da psqUtna< cidade
ta.va colabcr<i.ção ;ii RaiIio Di.. P��lamentar 1I!aclOnah�ta, �le I'suiça �L Her"r.au, entJ.�2'OU o

EXAME INICIAL DENTAR:O fuso�a de Join-nlle e a este mIMares t�mbem lJaclOnabs- diplCma de h:Jnra a ·p:..'dido ·da .
. '.

.I
jornál, com dedicação to el:'i- tas e. de. todas a<;. corrente.3 Ac:aderma n:J'''a.'loY_·qulna.' :' Coletada Estoch.&tll �I

A Clinica Odontológica do SE- .

I
v.

$I procederá, no corrente �t;S,
ciência. partldanag-, da �atl�a; �_o,Con,- . r::_�PQis ds ammc ar-s'C a di�- Jóinvme

exame inicial dentário nos se-
O colega. 'prematWrament.e sultor-.G€raI �a·RepubIlea; SI. ·t.nçao, a 'Imprensa' sui�a:. inWn-

desaparecido' deixo'u ri�:a An.tonJO Balbln.o, coube €nc'l- mou que'WicY1termann.t:ra unl
J l'mD:'osto -s/VeE;lda,s �

guintes dias e horários:
h

_ _
f'

Dia 22 - Das 10 ás 12 horas sr-a.., Ma.rina Ma�wS.ky. filn a:r.,l:t? Governo'o,'nome do exmensagrciro,' veneledor cio:::. ,f 'Consign,açõ,es"".um filho que serv,e atnahnc!;- S.r .. FranCISCO .M.angabeira, qu.'; ,l'omais e aprL'ndl'z d� pac'l"l1"'o '. __.24 - Das 8 ás 10 horas " --. I A V I S Ote á Mar�nha e uma, ;(üh:i" de e fIlho .do.presIdente d.o Part.l- 'que 5') dedicou "n' eX('rCI·C.:� eh Ii,30 - Das 13 ás 19 horas. S ai -,.. -. .., �_.

Os beneficiários' interessados
. menor idade. do� OCI lSta ,�rasleIro,· Sr mê,-�101ia sE'nqÍ'lu�o alg'urfl 'o

I
(l'l.amo 'atenção dos srs.'

, Seu :lel>ulta:ment;:) reaa'ioou-' 'J.oao ,MangabeIra, C. '!le,nbr.Q, em 1958 foi condenado,' a' tim' r uslriais e :comerciru1tes que,!neste' Serviç'o' Assistencial 'do ' t "1" b
"�o

.> C
.-

A !se Iln el1\"'S ". 'Oras, C07Il "e�".a m sma. .aPTem.J?c,ao, .

1'\- 'ano de p:-lsão por frU"ldf'. 'O 'ce';o disposto n,os -ar.ts. 27: e
SESI poderão COmparecerem.no' Ibnn--" inh d

c -

Núcleo do Sesi nos' dias a6ma
numeroso acompa�

.

"""",,1)_ tenormente. t a SI ° cogIta- -::-.::':::nal do'Jmn que:). ji1lgoi.< ,-do Decre�o S:r "19.12:61/814À .família. enlu1ada. e;nvia-
f d,O para a, pl'cSluencla .. UcI ,I ,(,'mo . G.r.ison, s. o qllaI,_ficou

_

de':, pagamento do Imposto s!vende3t.",:nado�. 1110S ,'nnern CO-"'ol,;",...,..,..JQ'S Conselh Na·o 1 d P t '1

!I
�

� m '- ...S ...... <,._ . o c� na o e ro eo. ps!copata'.
"

e consignações, pelas Vendasaliás Sel11pre é ;C"e_g'uro TIa..;
. 'I- '.

t t. � 1 inzer.iniciativas dn SACo �''''m''- \j,�,.,l","'..!&:p'h.·t;,.:,.," -lo 'I<.:>:,.!..�t'. :?I�t�" .!."""'l."&l"&.l<:t.à�_J;-<,;'!1'''�.-t�w.l.�.l.�l.<:t?l.'''.���k.�,r,..,I , I" "DETECTOR
VIS !j" a par Ir aa a. quo

,

tora dos grandes e8petácuTos ;
,�@i'&'T@�Tv'&r2l@�;@)0>�6.i'@',:,Eij.§l':i oi{������l . ,D.11:>. 'd" 1962, passa a ser efetuada�

__e_nt_re�l_(i.2._.·------.,--·,·1' �� .

J'b
I.

.1,C IHD0'8� N�OOM" I �:,?�':{:�:gt!;�:�.:��:áí�� I ::J;;�EE: ;��:J::�
:'!,ç{;,

r'� S'ltOS
11 (Ç�7 ,f\.?_1:.n,aç08S, <tcfc:::c,'ntandJ qu:::" mação de estoque. '.f,' ., n \1 \ f'l \

I
F' r"."

I
"

..I

fW PLÂ�TÁO "� ! '..
.'

.� )%<1' : (�1:ermann exerce cem,) , Observo igualmente que,:,��� . i· -

' . � ---�--_.-------_... I termos do disposto pe�o mes>
E·':í. (, ,,''''1tãD hoje f1, Far ';:�:) ..,

. 1-. .

.

t·· ,

'\� .Indone',SI.a ?ecreto (Art.:· 28) .foi' ab�}idO�
-.- •.

--'-.-'--.-----.--�: �cGci, !,"'OTO. 9, rm, João Co' �:'�" < >, i livrO de RegI�t'ro ce 'Movnnel

18 F
\1 iin 11..0 2'2. F:1l'.\c 1-�-1 ��., � ,çle .estampilhas do LV.C. e.l�

l, !i� _ reOR,.":'� :,,1 Irnnl)."()� �1 P�'!.ar � REBOLOS; LIX1S,I?A.STADE ESMERILHAR i prepara ��;�:'en��li�� ��V����:��II .. ;
?;a rrcf' iu"" �'.runjcipal: � PEDRAS 'DE ESMERIL � mobiliz3Cão O"e:r� 11 permitido o us�

.

daquele ]illl
� I i ImD0sto de Ltcen:;a de Veícu-' � � .' ._J.d.

,

jio" ,. ,desde qu� deV:Idamente ado\!

;'::-.F1rr. PARA TOI?AS AS li los' (caro!>. aut.omóveis. c::,mi- ';.'it\
.
PARA TODAS AS FINALIDADES �

.

INDONÉSIA, 15 (UPI) .

_ ao novo modelo, ,até seu final
t FECEI3SIDl\,DES DE RE-l/

nhées e motociéletas). *� �õ /A In??nésia se prepara para a
I J0inviUe. 13 de Janeiro de I?

1-
Pp7G'l:'D I< r ' ,-.. � ·']I,"'P':> I .{)JJ

P
, �1:. mobIhzaç�o geral. O I exérci- Thoma.z de .,Caryalho 1\ieyel

tCI�:L,�:i:NDUSTRIAL:'CA� �T"-Colet(lri-'LEstarlua!: ij
.

r ê r o·s rle Fa' brl�Da � tOlan�n�lOU que miIhõ�s de Coletor
, ",,,,,-,_, t, ",,' D'-O

. P

11
I'')'Pélst" :s0bre T,,;;b�c'" e ""'·i· $..G. ..,;

'\..::/ �

I'i)-q
vo untanos que responderam, ,-,,-"l..._ -" J_ 11.�" - Ji:[.. ,c.' ,ao ape'lo .do Pres�'dente Su- ., ••I CO'-D�"""'\"O]" , �D ".'dQli' e T'>\post,'1 sôrn'e .Bebi·i ''':: ",' •

" ..

.

�
�\

.
�-� _,r.1..';'"

\ das aJ'C)ÓiiCilS (10 semesu·e). '.;fã DISTRIBUIDORES: .
'ilt ·karno, para expulsar os�ho- .

f À 'Vent�a e�l�t: !'� � Iandêscs da Nova Guiné Od- S I S A ,L
. ) NA COLETORIA FEDERAl, ��' COM

-

RC O
/
ND' STR

t.� dental, serão convocados ho-
F' d

I ,*& .
E r E J . u IA � je. ?ara iniciar treinamentos lOS e cor as

I Rf'ucvaçã.o da Pàtente de Re- 'I � mIlItares. O comandante e J U T A
I gi'str:) (at3 .3íí3). � @."o chefe das operações da Nova

\1 � � Guiné, 'decl�rou que se
<,' <:Íl-

No" Carreio" e Telégl'aics: i f-Gi � contra em f!ise prog::sslVa: J"'�<:'istro de j?nd.ereços, t�le9"rá-, I 7'�
I�"&

dos preparatIvos, rrnhtares
: fie"•. A.s�il1�·ll1'as ele caixas � : comp)�tos em todos os pontos
I T)as;;�t� f' R�qj,jr() de apare· � ...

- do paIS·. As ordens do coman-
, lhos de rádios (até 31/3). ,;,� citt dante )).ara a �mobilização da
!I.� �_ Ind.onesI!l. Onental, a região
l ! x� Bpn�') d.., Brasil: ''Yê.� Rua Dr. João CQlin, 269 �. :n:aIS prOXIma Nova Guiné 0-

,I T,,__ ),.,�t.() r;'1"il"él I de"; .,') por 'f�, 1<J'Yr Cldental, foram cumpridas se-I, � ..

:-
.. n:',c; �:'('s'

.. '.-

i ,{(&.0:.(!;'0:r,;;0:l'��@.'®íf������:""�6)@, oi:;>, '\,. gundo o comunicado do exér-
.,.__.-.------------ .....-.-----

! ""'Ic.:�·, if.··ô'l'-I ........ ;).I>��".···.:.64�.: • .: .� ....• �ot"v .....G '':.
••

.. i "';.J� ......i'.....;.;>����i�,,��:;:'.i::.�-·06f�;...,..q;}.:il"'��f.l�.·
.....�.:i:� .. �,. cito.

.. .

Alnanhã a

�tA'(:,. �om: Três
Pan� (J :lll�brk.:} joinylnen�e· ,

� _par-a. sua. eliie' "sodal a 80_
deila.de Amigos do' \=axias
progrruTIou tuna noit.ana ver­

·d.::tdeiramen1_e notáxel, lnar-

. l:<üla. pal'fb 'tmal}hii, no Cine

;Colon e na· Liga de Socieda-

4e",. Ccmo já é de tradição o

J,l'üg!"ama compreende a. a­

pre3Cn açãol de' credenciados
c,:u:-taze5 da mú"ica. e da
ILb�c..a, reun:ndo' três apre,s-en_
'ações: a famosa. Orquestra
'ViNl.ETISe, o Jazz B1'asil-Scre­

lmta e·, a. dun1a. de bailarinos

!-tLári,e' Jorge-J'acira.
E5t.a prolliuç..t.\.J da "'SAC,'

6t.u.e a}nda rnais se rc�ol-nenda

llGr sel' E..TIl beneficio da cons­

trução do A1Jligo de l\feno_

l:CS, 1.0rá a�}Ject·\·;" inéc1iJ:ü ...:;: e

muito i ntereS�,3J.1te'::i. U111 à0-

tes a, abel't�nJu, da>;l, dan�aG"

�om a primeh'a valsa locada.

llt1a OI'Ql.�e3"!l"l \rie-oel1s-e, por
"'lU'! "VE:>u.eranc1ü e;l.'"�·:_�l jO.nvi!­
len;;::-e, C:"ljcE. cODs"\."1rtcs COll­

-tar.;( cad!:'l qUtÜ 90 anos de

Íqade. Outl'a 3. prováveJ
ij{"�ença, p�1:}"�� Ú':"lyir-�as l�aL
5Q..<; yi{.ncns�s'J d.e lllna seflho­

?l;.l., 1an1.bén1 aqui re�;idente,
de 120 anes de idar1e. A ter­

ceeü... é a aprc�êntaçlo da

>ilupla Mário, Jorge-.Tacira,
!.),,_rque êle, considerado (}

rei 'lo ,m.mba dan1:ado, EGtili­

:s'ou êste 1'10.150' inin1itáv�1

rrtmo, introd�lZindG-lhe as·-

ra, �'endo surdo_muda, reve­

la uma noç::io do rít.mo que

ca,usa a todos a mR.ior admi-

ração.
A L�ltO deve-Se �dnda i:l..cres­

centar que. [..a.ra anima, ()

ba�le, na Liga de': Sociedades,
atuarão, alterDativalnente, a

Orquestra "Vienense: corn oS

rítmo:'":{ r0111ânticos d ..... Strau�;"j

e Lehar, e o Ja�;. B!':1.s�il-se_

renata, com mús;cas brasi­
leiras e sul-americanas tJe

seu vasto' repertóriO. A pri­
meira apre;;:,entaçiio, rara o-

)Júblico elU geral, �"(,!"á às, 20

!lo1'as, no Cine COlon, COn1 um

grande shaw de todo o CO'll_'

junto anunciad'). Na Liga de

Sociedades, á.s. 23 hol'a-s, pa­

ra p;C-jsc-ciador.: p. convid::t.dos
da SAC, repBUr-sE(.á o shaw,
,seguindb-se g"rand8 1 :a:He.
Apesar dD elevado prêço

dessa extraodinária aprelSen..'
ta.cão, a SAC destino·u parte
substancial ela reÍ1da à coWõ­

tração' do no�o A bl" go. de.

�en�r,eii, 'e:i�?o·�al'sim .mais

·tH11 mothro,' além. do !valor
Rrtls<tico dos E'Spetáculos. pa-

, .

ra que ()< público lJ1p pmpréo-
te 'entusiástico .apoio, que'

que [1_

carvão da fabulosa emprêsa ti,
veriam ser vendidas até 1958'

- Depois de Nurernberg, c�nl
preendi perfeitamente qual
nôvo caminho a seguir. Por is
não foi dificil solucionar a qUe'
tão, sobretudo após ter a 1\.1,
manha Ocidental se .integra'
perfeitamente no mundo livr
Agora, estou no outro lado d
mundo em que deveria ter 11!1
cido realmente e me orgulho '

so ...

Rual\1au Cheiro. na
Moradores da Avenida (Je- I

túlio Vargas, no trecho entre

Ias ruas Alexandre Schlemm e

Afonso Pena, pedem 'às lauto­
r-idades competentes provi�ê�-Icias urgentes para que seja I­
dentificada . e eliminada ':' a Icausa de forte mau cheiro que
nos últimos dias vem sen-

.----------------J

do sentido naquelas imedi
ções e que presumívelm-j
resulta do vasamento de
ma fossa sanitária. O, "odo
está realmente insuportável
as vítimas

<

do fato ésper
medidas imediatas para r�
guardo do seu olfato.

CAR!EQU��H·A,,�,.HOJE
JO�NVlllE !

NO FESTiVAL DA CílUANrÇA

,rirem agora mesmo os seus ic

gresos, pois varias serão as Ci

ravariii.s "de localidades e mu

cipios proximos que para cá
'

O famoso e querido astro do I deslocarão afim de assistir

rádio ctllema e TV do Brasil, i maior "shaw do Brasil.

I Em Joinville já se encontra
conhecido radialista da Rád

Guarujá de Florianópdli3, jj,\
KIR POLIDORO que fará com

pleta cobertura desta festa n

CAREQUINHA chegará a esta te já famoso FESTIVAL TI

cid3,c.ü e:11 avião da carreira da I CRIANÇA hoje

$Tadam ba.stan�.e e ela, Jaci-

----------

"
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.' Busehle & Le�mert.
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I
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'·UCES coopera para o barateamento.
do material "·didático

Atlas História ilustrado d'.­
eionários Frances-Portugups­
Francês; Ingles-Pürtugues­
Ingles (') dicionáriGS da Legi,s­
laçá::! Federal. Os dicionárIO;';
da Legislação Federal são dê
400 páginas e terazem tôda a I
legislação Federal dêsde 1937,
cama ta:nbém a ODnstituição
Federal e a respectiva Emen­
da Parlamentar.

CAREQUINHA, estará se apre­
senta,uio hoje e,11 Joinville nu­

mi?, arrojada promoção da RA­

DIO CULTURA.

EM

'L'\C-Cruzeiro do Sul par ''101:
das 12 horas. .

Com o .querido astro da per
zada ',estarão se apresentan'

,t!iml�ém, hoje, as 17 e 20 hor�
n'J "Palácio dos Esportes" Fl'&l
Zumbi, Meio-Quilo e o mági'
para cr�anças e adultos Mie
BABY.

"

I"omos ·inIOrlpadQs de que

pl·ocU.l;a � ingressos tem si'

apreci.á-vel; .po!' isso mesmo '

criança ,;:cj:e'"JOinville e seus g
nitore3, "':recb;mendamos, adq�

�x ..presidiário: �urandeiro
·e louco, reeebfl título da
Academia de Ciência� de NY

"curandeiro" em Hcrisau de
de que abandonou a prisão

, '. O centro funcional do "In
tituto ,BiOlógico Wicht-2rmal1
é umàmáquina 'chamada ;;D
tector 'D-B". Wichter,na
-segundo funcionários· ju
ciais, faz com que os pacient
saliv'eni 'na' máquina. Imedi
.tamente :esta começa 'a emi
uma série de ruidos e em U

'quadro aparece o nome da e

fermidade que padece o V·
ciente e o remédio mais ad
q)ià'do',para tratá-lã. S€guno
aqueles funcionários, Os me'
'Carf1erito's .

sãô sempre os ,11

caros.
'

Na Embaixada dos Estad
'Unidos disse Que foi: entre�
a Wichtermann sua clistinç4
·pOrque· a i'Academia� de No
York tem' Uma grànds rep
'tação"'.

'l;'ela.s
Sacos
Fios

Ofertas:
AnOLPHO MAYER
(,Representações)

Hl1fl,' do Principe ijQ7
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Tele!. 337
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